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EL TEM PE. —  A  Catalunya} Des da la aonaa da Tram p fina al Balx 
PIreneu. Vio l Qlronés. fa bon tamos da aal seré I vants fluixos. A  <a Rl- 
basorça/ Pallars, curs Inferior del Eegra I aosta da oonant al oel anaraix 
oobert. plou a les riberes da l’Ebra I al aamp da Tarraaona. Durant les 
darreres 24 hores as resistraren nluses a To rto u » RIbasoroa I Pallars. 
S’han reslstrat també lleuseres nevades als oims més alts del PIreneu. 
Temperatures mínimos: 4 araus ai Tu ró  de l’Home I S araus a Oapdella.
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N O V A  ESPANYA, M A R X A

d ' E u z k a d í

Una
eslu
Comí

ponencia ¡nterministeria
transcendent qüestió

Ginebro, Angel Osserio es trebo Barcelona
Políticament, és visible que s'apropa 
una República Federal amb perspecti­
ves mo.t amplíes, moit amplíes...

diu el gran ¡urisconsulf a LA HUMANITAT

Angel Ossorlo I Gallardo contesta eis intervius per escrit

U n a  d ’a g u e lle s  p e r s o n e s  q u e  m a i  
n o  m a n q u e n  a l  p e r io d is ta  i q u e  
ti es  v o l c o n fe s s a r  la  v e r i ta t  s o n  
m o lte s  v e g a d e s  le s  v e r i ta b le s  a u ­
to res  d e is  é x i t s  d ’in fo r m a c ió ,  e m  
d ig u é  a h ir ,  p e r  te lè fo n ,  q u e  l ’il·lús- 
tr e  ju r is c o n s u l t ,  A n g e l  O sso r io  t 
G a lla rd o , e s  tr o b a v a  a  B a r c e lo n a .

— A  q u in  h o te l  s ’e s ta t ja ? ,  fo u  
la  n o s tr a  i ^ im e r a  p r e g u n ta  q u e  
n o  p o g u é  é s s e r  c o n te s ta d a  s a t is ­
fa c tò r ia m e n t  p e l  p r o v id e n c ia l  in ­
te r lo c u to r .

— L ’h e  v i s t  a  V e s ta e ió , p e rò  n o  
h e  p o g u t e s b r in a r  o n  s ’e s ta t ja ,  
— resp o n g u é .

A c i e l  r e p ò r te r  c o m e n ç à  a  a c ­
tu a r . S ’h a  d e  lo c a litz a r . C a l q u e  
sis  le c to rs  d e  e L A  H U M A N lT A T n  
c o n e g u in  o p in ió  s e v a  r e s p e c te  e ls  
a s s u m p te s  d ’a c tu a l i ta t  q u e  l i  p o ­
d e m  c o n s u lta r . N o  c o s tà  g a ire .

E n s  fe ia  c e r ta  il·lusió p a r la r  a m b  
d o n  A n g e l  O ssorio . E l  s e u  n o m  v a  
U nit e n  e l  n o s tr e  p e n s a m e n t  a m b  
c l d e  la  m é s  a l ta  p e r s o n a l i ta t  d e  
C a ta lu n y a  — el P r e s id e n t  C o m ­
p a n y s — . S e m p r e  q u e  u e g im  a ig u n  
a r tic le  s e u  o , d a r r e r a m e n t ,  e n  e s -  
^ . I t a r  la  s e v a  c o n fe r è n c ia  p e r  rà -  
«lo, h e m  d e  re c o r d a r  la  b r i l la n t  
d e fe n s a  q u e  f é u  d e  L lu ís  C o m -  
^ n y s ,  q u a n  p r o c e s s a ts  p e ls  ¡ e ts  
d  o c tu b re  s a b é  — c o n tr a s ta n t  a m b  
c is  m i l i ta r s  tr a ïd o r s —  a s s u m ir  to -  
*0 la  r e s p o n s a b i l i ta t  d ’a q u e ll  m o -  
^ ‘’̂ e n t  a m b  to ta  la  g a lla r d ia  d e  
Çue és  c a p a ç  e l  n o s t r e  il·lu s tre  
P re s id e n t.

I a ra  — d ig u é  L lu ís  C o m p a n y s  
c n  fe r  tís d e  la  p a r a u la  d a v a n t  
a e i T r ib u n a l  q u e  l ’h a v ia  d e  j u t -  
ja r—  q u e  e l  p o b le  i  la  h is tò r ia  e n s  
i t i tg i  a  to ts .

E n s  a p a r tà v e m  d e  l’o b je c te  p r in -  
y P a l  d ’a q u e s ta  in fo r m a c ió  i, p e r  
roní, h i  to r n e m . P a s s a r e m  p e r  a l t  

m o tllo s  e s ta b le r ts  d e  c o m e n -  
in te r v iu s  f e n t  u n a  p r e s e n -  

wcíó d e  l ’in te r v iu a t .  O sso r io  i O a -  
u a rd o  é s  p ro u  c o n e g u t  p e r q u è  p r e -  
K n g u e m  d esco b r ir- lo .

m o m e n ts  d e s p r é s  d ’a s sa -  
^ n t a r - n o s  d e  la  s e v a  p r e s è n c ia  a  
B a rc e lo n a  e s tà v e m  a l  d a v a n t  s e u .  
J-o se v a  f ig u r a  c o r p u le n ta  i  s im p à -  
«co  d e s c e n d ia  l’e sc a la  d e  l ’h o te l  
per o a d re ç a r -se  a l  s a ló  d e  v is i -  
fo n  h a v ia  c i t a t  p e r  te lè -

^ ^ ^ P in g u d a ..  e s tr e te s  d e  m à ,  
, p r im e r  a  p r e g u n ta r  f o u  

J a  e n s  h o  a d v e r t í .
n e c e s s i to  q u e

a  e x p liq u e u  coses d e  C a ta lu n y a

i  d e  B a r c e lo n a . D e sp r é s  e s ta r é  a  
la  v o s tr a  d isp o s ic ió .

P r e g u n tà  p e r  T e s ta t  d e  s a lu t  d e l  
P r e s id e n t  C o m p a n y s ,  p e r  d iv e r s o s  
a m ic s  i  p e r  T e s ta t  d e  T o rd re  p ú ­
b lic . L i  c o n te s tà r e m  a m b  g r a n  s a ­
t is fa c c ió  p e r  la  n o s tr a  p a r t  i, u n a  
v e g a d a  h o  c r e g u é r e m  o p o r tú ,  co ­
m e n ç à r e m  le s  n o s tr e s  p r e g u n te s .

E l  s e n y o r  O sso r io  i G a la r d o  té  
u n  c o s tu m  to t  e sp e c ia l d e  c o n c e ­
d ir  in te r v iu s . E s  n e c e s sa r i q u e  e l  
p e r io d is ta  l i  e sc r ig u i la  p r e g u n ta ,  
q u e  v u lg u i  fé r - l i ,  e n  u n  p a p e r  i  
e ll  c o n te s ta ,  p e r  e s c r i t ,  a  c o n t i ­
n u a c ió .

J o  j a  c o n e ix ia  a q u e s t  c o s tu m  i  
l i  v a ig  p r e s e n ta r  la  s e g ü e n t  p r e ­
g u n ta :

— ¿Qué opina sobre la actual si­
tuación política de España?

—Esta pregunta requiere no una 
contestación, si no un tomo de 
contestaciones. Estamos viviendo 
ima guerra civil, una revolución 
social, la lucha entre dos civilizar 
ciones, los prolegómenos de una 
conflagración mundial, la destruc­
ción de un sistema económico, los 
tanteos, ensayos y probaturas de 
otro... Comprenda usted que son 
demasiadas cosas para englobarlas 
en una respuesta de tiro rápido.

L le g id a  la  r e s p o s ta , v a ig  q u e d a r  
q u e lc o m  d e c e b u t .  L a  c a te g o r ia  d e l  
s e n y o r  O sso r io  im p e ra ...  p e rò , v a ig  
e s c r iu r e  a q u e s ta  a l tr a  a  v e u r e  s i  
s e r ia  m é s  a fo r tu n a d a :

—Terminada, y ganada la gue­
rra civil actual, ¿cual cree Vd. que 
será la nueva estructuración de 
nuestro país?

L a  v a  l le g ir  i  r e l le g it  i  c o m e n ç à  
a  e sc r iu re . J o  m ir a v a  i  v e ig  q u e  
la  r e s p o s ta  e r a  U arga. M e n y s  m a l í  
S i  m ’a rr ib a  a  c o n te s ta r  a m b  u n a  
n o v a  e v a s iv a  h a u r ia  q u e d a t  d e s ­
c o n c e r ta t ,  p e r ò  n o  fo u  a ix í .  P e l  
d a m u n t  d e  la  s e v a  e s p a t l la  v e ia  
q u e  d e ia  c o se s  in te r e s s a n t s  i  a ix ò  
m ’a n a v a  a n im a n t .

— U n  m o m e n t  — d ig u é  e l  c o m ­
p a n y  SagarrcL·—  u n a  fo to g r a f ia  s l  
u s  p la u .

— S í  h o m e , s l  — c o n te s tà  e l  s e ­
n y o r  O sso r io —  n o  h i  t i n c  c a p  in ­
c o n v e n ie n t .  I  a d r e ç a n t- s e  a  m i  d i ­
g u é  to t  t r a ie n t - s e  le s  u lle r e s  «et 
c o q u e te r ia » .

H e u -v o s  a  c o n t in u a c ió  la  r e s ­
p o s ta :

-U n  régimen de economia va­
ria pero de sentido socializante. 
Es decir que habrá propiedades 
socializadas, nacionalizadas, munl- 
dpallzadas y sindicadas; que ten­

drán gran auge las cooperativas: 
que no desaparecerá la propiedad 
privada, pero que quedará redud- 
disima la ganancia del capital; 
que vivirán conjuntamente las im- 
ciativas privadas y las sindicales. 
En resumen, que cuajará un sis­
tema de economia mixta y hete­
rogénea. Claro que todo esto ocu­
rrirá después de dar muchos tum­
bos y rectificar muchos errores. 
Pero pienso que en definitiva, se 
bailara una fórmula de cohexis- 
tencia entre los idearios socialis­
tas, los anarquistas y los liberales. 
Lia idiosincrasia de España, no 
consentirá el triunfo de un solo 
programa y la anulación de los 
demás.

En lo político, es bastante visi­
ble que se aproxima una Repúbli­
ca federal con perspectivas, muy 
amplias, muy amplias. Quizás se 
este aproximando la oportunidad 
de que España sea Iberia, más pa- i 
ra orientarse en este sentido es 
preciso—aunque alguien lo juzga­
ra paradógico—apretar cada día 
más los vmculos íntimos que nos 
unen a todos los españoles. En- i 
tiéndase bien no los aparentes y
?:acetables, sino los íntimos y pro- ¡ 
undos. Si lo.s rompemos, nos per­
deremos todos.

— A r a  — v a ig  d ir - l l—  u n a  p r e ­
g u n ta  so b re  a fe r s  in te r n a c io n a ls .

— N o  h o  c o n s id e r o  o p o r tú  - d i -  1 
g u é —  m e n y s  e n  e l m o m e n t  q u e  
e m  p r e p a r o  p e r  a  a n a r  a  G in e b r a .

— J o  la  fa r é . V ós c o n te s te u  e l  
q u é  v u lg u e u . I  v a ig  e s c r iu r e  e l  s e ­
g ü e n t  a l  c o m e n ç a m e n t  d ’u n a  q u a r ­
t i l la :

-Estimo, que ante la lucha de 
un gobierno legítimamente cons­
tituido y unos militares facciosos, 
la posición de los demás países, 
no tendría que ser como se inten­
ta, precisamente, la neutralidad. 
Y usted, ¿qué opina?

M e n tr e  e sc r iv ia  la  r e s p o s ta  e n ­
t r à  u n  e m p le a t  d e  T h o te l .  U s d e ­
m a n e n ,  d ig u é  a l  s e n y o r  O sso rio , 
t a l  i ta l  s e n y o r  i  e l  n C o m issa r i d e  
la  C o n fu s ió » .

N o  c a l d i r  c o m  r ig u é  e l  s e n y o r  
O sso r io  el e la p su sn  c a r  v o lia  d ir  
d e  la  e R a d io d ifu s ió » .

D e ix à  d ’e sc r iu re  p e r  u n s  m o ­
m e n t s  i  e n s  c o n tà  a m b  g r a n  s im ­
p a t ia  a lg u n e s  h is to r ie te s  d e  c o n ­
fu s io n s  p e r  T e s ti l  I s e g u id a m e n t  
e s c r ig u é  e l  q u e  s e g u e ix :

—Exactamente lo mismo que us­
ted y deun modo muy especial «n 

(PASSA A la página s>)

Lo revolució ho 
d'ésser digna, 
justo, humano

C o n tra  els franca tira ­
do rs  i co n tra  els que en  la  
revolució  nom és v an  a  
cerca r la  satisfacció d e  
passions. C on tra  els m or­
bosos, co n tra  els m alalts, 
co n tra  els sàdics i ela p ri­
m aris. C ontra- to ts  aquells 
que no  saben  co p sar la  
tràg ica  g randesa  d e  les 
jo rn ad es  d e  d o lo r i d e  la  
g lòria d e  la  revolució.

C o n tra té is  que a tem p ten  
la  d ig n ita t revolucionària . 
C o n tra  els a p ro fitad o rs  d e  
la  turbulència.

C o n tra  els que s’ap ro fi­
ten  de ls  m om ents d e  ten ­
sió i d ’agitació  po p u lar p e r 
al p ro fit propi.

C o n tra  els que els fan 
servir p e r  a  satisfer v e n ­
jances i apetències d e  
sang.

C o n tra  el b an d id a tg e  
que deshonora  els m ovi­
m en ts populars.

C on tra  els assassins que 
p r e t e n e n  justificar els 
crim s am b  l’om bra  d e  la  
revolució.

R es no  justifica aques­
tes b an d es esporàdiques, 
nòm ades, b andes d e  p i­
rates, en  possessió d ’uns 
cam ions i escudant-se am b  
el prestig i d ’una, o d ’unes 
banderes , que cauen com

! a llaus pels pob lets de ls 
p lans i d e  les m untanyes, 
sem bran t el te rro r pels p i­
lla tges i pels assassinats.

L a  revo!ució es d reça  
co n tra  els llad res i co n tra  
els assassins.

L a  revolució és u n a  o- 
b ra  conscient, d igna  i h u ­
m ana.

P en a  d e  m ort p e r al qui 
la  faci instintiva, b à rb a ra  
i cruel I

L a  revolució ha  d ’ésser 
inflexible i du ra , im placa­
ble.

P e rò  ha  d ’ésser ju s ta  i 
digna.

1 hum ana.

Un tret a la reraguarda, pot ésser un 
crim.-Un tret a la línia de foc, pot 
ésser un soldat menys del feixisme

C r i t e r i
G u an y ar aquesta  guerra , d e  tran scen d èn ­

cia  enorm e, és la p rim era  i la  m àxim a finalita t 
d e  l’a liança antifeixista. C al, doncs, subo rd i­
n a r  tem p o ra lm en t les qüestions d e  p a rtit, d e  
tendència  i d e  persona, a  les necessitats d e  la  
d u ra  lluita. Si els an tifeix istes perdessin—-c o sa  
que no succeirà— ¿què  seria i e  llurs partits, 
d e  llurs tendències i d e  llurs persones?

L a co n d u cta  de ls  g rups i de ls  hom es d i­
versos que defensen  la  causa popu lar, ha  d ’a- 
hom odar-se  rigorosam ent a  les exigències de  
la  guerra  i sob re to t a ls esforços p e r l’o b ten ­
ció de  la v ictòria . H i h a  d ’h av er un criteri d e  
guerra . T o t allò  que  ens a jud i a vèncer i si­
gui m ora lm en t lícit, h a  d ’ésser, fet. T o t allò  
que co n tra riï o  re ta rd i l’èxit, h a  d ’ésser 
ev itat. «  »  »

Els partits , els sindicats, els adheren ts  als 
uns i als altres, han  d e  pregun tar-se  en  c ad a  
cas si un acte  o  u n a  om issió p o t a favorir o 
co n tra ria r la v ictòria . A quelles coses que són 
bones-—bones d e  m om en t— p e r a  un sindicat
0 per a  un  partit, no  han  d ’ésser rea litzades 
si, en les circum stàncies actuals, p o d en  ésser 
nocives p e r a la  causa com una.

T em p s hi haurà , sens du b te , desp rés d e  
la  v ictòria , pe r a  les p ro p ag an d es  d e  p a rtit
1 les com peticions d e  tendència. T em ps hi hau ­
rà p e r  a p lan te ja r  i reso ld re  les qüestions p o ­
lítiques i socials de ls  nostres dies. A ra  es trac-

g u e r r a
ta  d e  d e rro ta r  l’enem ic d e  tots, d e  d efensar 
la  llib e rta t i la  v ida  de] poble.

N o és possible que guanyi nom és una  p a r t  
d e ls  com ponen ts d e  l’aliança antifeixista. U na  
p a rt, p e r grossa que  sigui, no  p o t guanyar sen­
se cIs altres, i m olt m enys con tra  els altres.

H avem  d e  gu an y ar tots, perquè  si no  p e r­
d ríem  tots.

«  9  «

U n a  guerra  com  la  que està  encesa n c  
p e rin e t Ics d iversions del partid ism e ni d e l 
particu larism e. D em ana una  acció d e  co n ­
junt, una  subord inació  constan t d e  l’in terès 
d e  cadascú  a  l’in terès general.

En tem ps d e  guerra  cal un c riteri d e  
guerra . C reiem  que els com ponen ts d e  l’a ­
liança antifeixista n ’estan p erfec tam en t co n ­
vençuts. T o ts els heroism es i to ts  els sacri­
ficis serien inútils al capdavall, sí no hi h a ­
gués el constan t seny d e  posar al cap d am u n t 
la  finalita t com una i p rim ordial.

U  v ictòria  o b rirà  to tes les possibilitats, 
e ixam plarà  to ts  els horitzons d e  la revolució  
que  estem  presenciant. P e rò  aquesta  v ic tò ­
ria exigeix sacrificis. I no  so lam ent els d e  
la  sang i el d iner. Exigeix tam bé  el sacrifici, 
fins a llí on calgui, de ls  afanys d e  p a rtit i d e  
grup. El d ia  de  la  v ictòria, els que  hau ran  
esta t m és generosos seran  els m és v ic to ­
riosos.

A . R O V IR A  1 V IR G IU

Un discurs literari de Léon Blum
París. 17. —  El senyor Lleó Blum 

ha pronunciat avui un discurs per 
ràdio.

El president del Consell ha comen­
çat dient:

«La immensa majoria dels france­
sos está unida amb passió als pro­
funds records l tradicions de la re­
volució francesa. França creu en la 
Uibertat política, en la igualtat cí­
vica l en la fraternitat humana. Pro­
fessa, a més, la creença que tots els 
ciutadans neixen lliures i iguals en 
dret.

Entre els drets fonamentals de la 
llibertat, França col·loca en primer 
lloc la llibertat de pensament i de 
consciència. França no pretén Impo­
sar a cap poble els principis de Go* 
vem que creu més apropiats 1 més 
justos, i respecta, ensems, la sobi-

S'ha arribat a un acord 
entre el Govern i e's nacio­

nalistes bascos
Tomàs i Piera formarà part de la ponència mi­
nisterial que donarà Tautonomia al País Basc

Madrid, 17. —  S’ha arribat en 
principi a un aoord entre cl Govern 
1 els nacionalistes bascos per a es­
tudiar lA  Aolucló que A’hagi de do­

nar en definitiva al problema de 
rautonomla del Pals Basc.

S'ha designat una ponència Inter­
ministerial Integrada pels senyors 
Prieto. Tomàs 1 Piera 1 Uribe.

rania dels altres pobles, com exigeix 
que es respecti la seva.

França refusa pruiundament la 
idea d’una guerra de propaganda o 
d’una guerra de represàlies. Les cau­
ses d’una guerra que pesen sobre 
el món són ja massa imponents per 
a agreujar-les encara més amb 
l’empresa d’una croada doctrinal, ja 
sigui per les idees que França creu 
justes, ja contra els sistemes que 
creu falsos i perillosos.

França vol viure en pau amb totes 
les nacions del món, siguin quins si­
guin els seus règims interior.»

A continuació l’orador sesien so­
bre consideracions que, emanant de 
la revolució francesa, han alimentat 
espiritualment la vida política de 
França en aquests últims temps.

«França s’entendrà amb totes les 
nacions amb tal que vulguin la pau. 
La nostra nâ ió anirà a la recerca 
de tots els mitjans per a consolidar 
l organitzar la pau. França no es 
nega a cap contacte, a cap entrevis­
ta, a cap discussió.

«Existeix la concepció de la de­
mocràcia i humanitat, però existeix 
també la concepció do la democrà­
cia estretament unida als principis 
humans 1 de pau. l és a aquesta 
darrera que França roman unida. 
Aquesta serà la concepció que el 
govern actual pretén fer prevaldie.

»La pau francesa significa que 
les altres nacions puguin disposar 
amb tota llibertat d’elles. Supo£a 
la fraternitat, o sigui la limitació 
progressiva de la guerra, la ¿olida- 
ritat contra l’agressor 1 el desarma­
ment material 1 moral.

»Per ésser la Societat de les Wa- 
cions fundada sobre aquests princi­
pis, França ajuda tota la seva ac­
ció internacional en l’organisme de Ginebra.

«Espera estrènyer els llaços d’a» 
mistat entre les nacions reunides A 
Ginebra, 1 reafirmar el Pacto sig­
nat per ella.

slftetén, a més, organitzar l’as» 
sittència mútua. Fa el possible pes 
tal de detenir la cursa dels arma­
ments i no s’aturarà fins a acon­
seguir-lo.

«Aquesta concepció de la pau «g 
dedueix de la doctrina democràtica. 
La història demostra que una pau 
real 1 estable no pot descansar n1

(PAssa A lA pàginA 5.)

Bombordeigs o Osca, 
Estiecho Quinto í 

Aiont* Aiogón
C om unicat de l conseileï 

d e  D efensa a  S. E. e l P re ­
siden t d e  C ata lunya:

**£ls bom bardeigs efec­
tu a ts  en  el d ia  d ’avui h an  
e s t a t  ex trao rd inàriam en t 
eficaçoS} puig que s’han  in­
cend iat algunes cases d e  la  
p a r t  sud d ’O sca i han  cai­
gu t diverses bom bes a  Es­
trecho  Q u in to  í a l castell 
d e  M onte  A ragón , que han  
p ro d u ït g rans destroces.

A  to t  el fro n t d ’A ragó , 
sense m és n o v e ta t.”

T o t  p e r f r o D t !  T o t  p e r f r o n t !
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Ei liberal comenta el discurs del Sant Pare de la següent ma­nera:

«ABNEGACION
—{Rendirnos! Resistiremos hasta 

perder la última gota de sangre... de la población civil...»
íDe «La Batalla»)

«CUESTION DE COLOR
—¿Podría usted decirme, padre, por 

Qué bombardeamos con tanta afición 
los hospitales y ambulancias?

—Pero no te has fijado, hijo mió. 
Que llevan Roja la Cruz.»

(De «El Diluvio»)

«Ha podido el Papa enfrentarse 
con la subversión desde su ministe­
rio católico y se ha concretado a 
lanzar medias palabras, hipócritas 
alusiones, asegiuando que las sub­
versiones van siempre contra la Igle­
sia. ¡Y es la Iglesia misma, con sus 
prelados, y sus ecónomos, y sus ca- 
~‘-'<«os, y sus frailes, la que ha em­
pujado a los generales traidores a 

.^m intento de deshonra de España! 
'Y decimos intento porque para sal­
var la honra española, para aumen­
tarla, para glorificarla de im modo 
decisivo, se basta el pueblo en ar­
mas, el heroico instinto de la raza 
plasmado en la miliciania.

Pero es que la situación del Papa 
es muy especial. Reconozcámoslo. 
Representa ya muy poco en el mim- 
do. Los pueblos se lian emancipado 
de su potestad, unos por hallarse 

’ bajo un régimen de ambición perso­
nal de sus dirigentes, otros por el 
espíritu de su civilización liberal. 
Además, ¿cómo se va a defender una 
Iglesia que atesoraba millones y mi­
llones, mientras muchos fieles cre­
yentes se morían de hambre por las 
esquinas?

Eso de los millones ha sido para 
el Papa algo anonadante, terrible. 
En España el dinero lo tenía la 
Iglesia, la que se lamentaba de su 
pobreza, la que acusaba a la Repú­
blica de haberla empobrecido. En Es­
paña era la Iglesia la que, puesta 
de acuerdo con la usura y el capita­
lismo arrollador financiaba la sub­
versión contra las libertades de su 
pueblo. Y la prueba ha sido termi­
nante. ¡Aplastante! ¿Qué iba a de­
cir el Papa? Si fuera un Papa a 
tono con su significación su próxima 
encíclica debería consistir en un 
«mea culpa» solemne, en ima dimi­
sión por vergüenza, en una diatriba 
contra cardenales y obispos, secua­
ces de los fariseos que Jesús azotaba 
con sus máximas y alguna vez con 
sus disciplinas.

T

f i

¿Qué respeto pueden tenerle ya 
los verdaderos católicos al Papa? 
¿Qué palabras de disculpa puede 
emplear el Papa para que reaccio­
nen?

A v io n s  p e r  a  E s p a n y a
Ueditorial de «La Vanguardia» diu:

«La intuición de las masaji popu­
lares concretó en im grito, insisten 
temente repetido por los obreros pa­
risienses, lo que más se necesita pa 
ra la defensa de la democracia en 
esta hora histórica. El grito a que 
nos referimos, dirigido particular­
mente al Gobierno del Frente Popu­
lar francés, pero haciendo extensiva 
la petición con el mismo formulada, 
a todos los Gobiernos democráticos 
del mundo, es este: «¡Aviones para 
España!»

Lo que necesita con mayor urgen­
cia la causa defendida por el pueblo 
español, en el orden material y téc­
nico de la guerra, es im buen nú­
mero de aeroplanos de bombardeo y 
caza. Dominar el aire, en la guerra 
moderna, casi equivale a tener se­
gura la victoria final. Las armas 
pesadas y aparatosas son frecuente­
mente anuladas iwr las livianas y 
sutiles, como la inteligencia vence 
a la fuerza bruta, y un ejército no 
puede maniobrar seguro de sí ml,s- 
mo ni rinde lo que debe rendir, con 
relación a su potencia, si no protejo 
sus avances una aviación suficiente

Suficientes fueron las fuerzas del 
aire leales a la República en los 
primeros días de movimiento mili- 
tailsta que tiene a España sangran­
do y ardiendo por sus cuatro costa­
dos. Después, la ayuda de potencias 
extranjeras a los sublevados —  ayu­
da que prácticamente es una inter­
vención, con la cual los generales 
facciosos demuestran la estima en 
que tienen la independencia nacio­
nal—, dejó en situación de inferio­
ridad momentánea a dichas fuer­
zas leales permitiendo al enemigo 
emprender una ofensiva que el he­
roísmo del pueblo ha hecho fraca­
sar.

Pero ya otra vez, merced a los es­
fuerzos del Gobierno de la Repúbli­
ca, que tiene bajo su dominio todos 
los recursos indiustriales susceptibles 
de producir material de guerra, se 
ha equilibrado la lucha en el aire, 
donde los pilotos republicanos cum­
pliendo con su arrojo deficiencias 
materiales, inclinan el resultado o.e 
los combates a su favor.»

Lo quisieron todo y lo han perdi­
do todo. Y cuando la diplomacia es­
tá en decadencia pretende el Papa 
hacer uso de ella a la antigua, ¡Es­
tá bien perdido! ¡Bien perdido!»

N o  s o m  m ilita r is te s , 
p e rò  s a b e m  fe r  la

L e s  jo rn a d e s  de  juliol 
t ro b e n  re s s ò  a  l’e s ­

t r a n g e r

P e r  a ls  p e s s im is te s

g u e r r a
Da La Publicitat, reproduïm el següent:

«EN LA CUERDA FLOJA _
Un espectáculo muy triste y deT- 

acreditado.»
(De «El Liberal»)

«No som militaristes, hem abomi­
nat sempre del militarisme, però, 
obligats a fer la guerra, a vencer 
miliíarment per no ésser passats a 
sang i a foc pels botxins reacciona­
ris, hem de tornar-nos militars tots 
i totes les nostres energies han de 
convergir a fer la guerra i guanyar- 
.la, i per a això calen armes i homes 
que sàpiguen fer-la, no solament 
com a soldats sinó com a oficials 
coratjosos i preparats per a galva­
nitzar la moral dels combatents, ho­
mes responsables tècnicament, pre­
parats per a complir amb valor i 
precisió els plans i les ordi'es dels 
caps superiors. Sense això no hi ha 
exèrcit eficaç, sense aquest engra­
natge intermedi entre l’alt coman­
dament i els combatents, és molt 
difícil que un exèrcit doni el rendi­
ment militar que hi ha dret a es­
perar de la valentia, de l’entusias­
me, de l’heroisme dels soldats que el 
componen

«REVOLUCIO A PORTUGAL
—Es veu aue la sublevació del

ÍDao» J rnAlburuuoraue» només era 
'aperitiu
—Una mena do vermut amb Oli- 

veira.»
(De «La Publicitat»)

No cs mole-sto que levante el puño; 
lo que es molesto.»

☆
«.¡€6 que lo deje caer.'».

«EL SALUDO Y EL «FACHOSO»
(De «Heraldo de Madrid»)

A Catalunya, per raons que és in­
necessari apuntar, s’ha sentit una 
comprensible repugnancia per la car­
rera militar; avui, però, el concepte 
tradicional de la professió militar 
ha ca.nviat de soca i arrel, talment 
que totes les raons que abans es 
podien adduir per a explicar aquella 
repugnancia avui són altres tantes 
raons per a justificar la preferència 
per la carrera de les armes a Cata­
lunya. Els fets ens obliguen a guer­
rejar; guerregem, doncs, amb tots 
els avantatges d’una disciplina i d’u­
na tècnica adquirides d’una manera 
racional i eficaç. Hem de fer arma­
ment, hem de treballar perquè els 
que lluiten als fronts puguin men­
jar i abrigar-se, perquè puguin és­
ser atesoss contra les malalties i 
contra les bales; si volem que la 
victòria sigui ràpida i segura hem 
d’intensificar totes aquestes activi­
tats; si els que es juguen la vida no 
tenen jornada de treball que és de 
perills mortals, els que som darrera 
el front no tenim dret a regatejar 
horaris de treball sense perills. Per 
a vèncer ens calen aquests sacrifi­
cis i aquests elements, però també 
ens en cal un altre, la primera ma­
tèria del qual és la joventut, la ülu- 
sió de la victòria; ens calen homes 
joves que vulguin estudiar una mica, 
que estiguin disposats a familiarit­
zar-se amb la disciplina i a ense­
nyar-la i sostenir-la al camp de ba­
talla. Ens falten oficials decidits, 
entusiastes i prou preparats per a 
portar els homes a la victòria, en- 
comanant-los la seva fe i el senti­
ment de responsabilitat 1 jerarquia. 
Per a la joventut catalana aque.st 
és un camp de glorioses possibilitats 
que el destí ens entravessa en la 
nostra ruta. Tenim el deure d’en- 
vair-lo per a la seguretat de la vic­tòria.»

«Solidaridad Obrera, diu, comen­tant les jornades de juliol:
«Nuestra revolución està provo­

cando los mismos fenómenos socia­
les que en 1789 y en 1917 desperta­
ron las conmociones revolucionarias 
de la Francia feudal y artesana y 
de la Rusia sometida al látigo de 
los zares.

La lucha heroica que sostiene el 
proletariado español ha tenido la 
virtud de situar en primer plano las 

I reivindicaciones económicas y socia- 
I les del proletariado. En el mundo 
I no existe otra inquietud que las tri­
bulaciones internaciones que se for- 

. jan en la Península Ibérica.
i El proletariado de Portugal que 
' además de esta r aherrojado por una 
dictadura brutal y jesuítica, tenía 

, que contem plar el avituallamiento 
I del ejército vaticanista se ha suble- 
¡ vado contra Oliveira Salazar y en 
I contra de los intereses que encubre 
el tirano de la periferia lusitana.

La clase trabajadora del mundo 
entero se ha interesado por la tra­
yectoria de nuestra pugna histórica. 
Las manifestaciones de solidaridad 
y de adhesión a nuestra sagrada 
causa son múltiples.

Pero la revolución española po­
see mayor penetración. Hay que te­
ner en cuenta un detalle harto elo­
cuente. El proletariado francés ha 
despertado del letargo en que le hun­
dían los procedimientos falaces de 
la socialdemocracia. Los obreros de 
la Industria Fabrü y Textil han le­
vantado el pendón de la rebeldía. En 
Lille, el proletariado ha vuelto a 
ocupar las fábricas.

Pero no es solamente el proleta­
riado de la nación vecina el que re­
coge el eco de nuestra revolución. 
También el proletariado inglés se 
lanza a nuevas conquistas. Una im­
portante huelga del ramo Textil, en 
la nnportante zona de Lancashire 
está a punto de crear grandes preo­
cupaciones a la burguesía inglesa.

Los acontecimientos hallan la mis­
ma resonancia que en la epopeya 
francesa de 1789 se desparramó por 
doquier. Los espíritus inquietos se 
sienten contmbados por la tragedia 
sublime que matiza la España del 
siglo XX.

La revolución española representa 
mucho más que un choque entre dos 
fuerzas adversas. En nuestro suelo 
se ventila el porvenir de la totali­
tat del proletariado que en los mo­
mentos actuales no admite líneas 
divisorias ni distingos de razas.»

Reproduïm ci’«El Día Gráfico»;
«Hay X frentes, el de Aragón, el 

del Norte, el de Asturias, el del Gua­
darrama, el de Extremadura, el de 
Córdoba, el de Teruel, el de Grana­
da... Pero ios frentes centrales son 
dos: el de Extremadura y el de Ara­
gón. En uno los fascistas atacan. 
En el otro se defienden. Por Extre­
madura pretendían un triple obje­
tivo, amenazar Madrid, salvar a los 
de Toledo y la incomimicaclón de 
Castilla con Levante. No lo han lo­
grado. Catorce días llevan atacando 
en el sector de Talavera y su ofen­
siva, al cabo de esos catorce días, se 
ha transformado en defensiva. El 
¡no pasarán! ge ha trarioioiaiacto en 
trinchera, en alambrada, en baterías, 
en aviones, en una muralla de pe­
chos heroicos. Contra Tercio, Regu­
lares y fascistas, el miliciano, y de­
cimos va miliciano como se dijo 
«granadero» en los tiempos napoleó­
nicos, o «garibaldino» en los del «ri- 
sorgimiento» italiano, o «ix)ilu» en 
la gran guerra, es decir, el comba­
tiente legendario que lleva con su 
fusil la victoria. Perdieron la ofen­
siva del Guadarrama y están per­
diendo la de Extremadura. Nuestras 
posiciones de la Sierra son ya mex- 
pugnabies y se avanza hacia Avila 
Segovia. Las del sector de Tala za­
ra son ya, también, inabordables. 
Mola, al que se atribuye tama de 
mamobrero, na sido vencido en sus 
dos grandes maniobras, frustránao- 
sele, primero, la esperanza en la a- 
gresividad famélica de los requetés, 
cl<-ípués, la esperanza en la feroci­
dad de los legionarios y ios moros. 
Ya los requetés son fuerzas de 
cer orden, ya los moros son r sti- 
tuídos como fuerza de choque por los 
del Tercio y ya éstos van siendo diez­
mados y batidos. El vivero carlista 
de Navarra se va agotando, la re­
cluta da moros se extingue y el enro- 
larnitnto en el Tercio no podrá ser 
ho<-ho más que por grupos minúscu­
los que consigan filtrarse por el 
Marruecos francés. La Escuadra vi­
gila el Estrecho y los que pudieran 
pasar a España los aviones serían 
en número igual de los legionarios 
que a diario caen en los 1 rentes. Co­
mienzan a faltarles hombres a los 
generales fascistas. Por eso no pue­
den realizar ataques de envergadura 
en el Guadarrama, no avanzan en 
Sigüenza y son detenidos y rechâ  
zados en el frente de Talavera. Y to­
da ofensiva que no penetra como 
una cuña y avanza un día y • tro es 
ofensiva muerta.

La nuestra, en Aragón, sigue o- 
toriosa. La preocupación de los 'i'ás- 
cistas, es Huesca, después de lala- 
vera. Sí>ben que el día que Huesea 
caiga, Zaragoza estará en peligro, y 
Zaragoza, puede ser la llave de la 
guerra. Llave de Navarra. Llave de 
las tierras de Soria, Llave de la re­
taguardia fascista, en el Guadarrâ  
ma. Llave, en fin, de todas las pos- 
sibUidadies de maniobra. Esto, no lo 
ignoran los fascistas, y sin embargo, 
no pueden salvar a Huesca, y cara 
introducir en ella un convoy, han 
tenido que secuestrar hombres ma­
duros, de cuarenta a cincuenta años, 
arrancados de los pueblos aragone­
ses.»

E l S e rv e i d ’a llo t ja m e n t  c o n tro la t  pel C o ­
m itè  de la  In d ú s tr ia  G a s tr o n ò m ic a

El Comitè de Control de la Indús­
tria GastrOTiòmica (Secció Allotja­
ment), ha fet públic el següent co­
municat:

«Ens plau assabentar-vos que dis­
posem d’un menjador amb capacitat 
per a tres-centes places, amb l’ex- 
clusiva finalitat d’atendre les car 
ravanes de camarades que, d’una 
forma imprevista, es presenten a 
Barcelona després de les vuit del 
vespre.

En cas de necessitat d’aquest ser­
vei, acudiu a la nostra Oficina de 
Control (servei de nit) Hotel Gas­
tronòmic niun. 1 (abans Ritz), te­
lèfon 14.701, on se us lliuraran els 
vals i se us indicarà el lloc. Per a 
la bona cohesió del nostre movi­
ment, és convenient que la delega­
ció que destaqueu vingui deguda­
ment avalada.

A l’Hotel Gastronòmic núm. 1

(abans Ritz) telèfon 14.701, funcio­
na des del dissabte, dia 12, 
una Oficina de Control d’Habita­
cions que funcionarà des de les nou 
de la nit fins a les tres de la ma­
tinada, amb dos companys de con­
sergeria que tindran una relació dià­
ria de les habitacions lliures de tots 
els hotels i fondes de Barcelona.

Qualsevol petició, individual o col- 
lectiva d’habitacions, ha de dirigir­
se a l’esmentada oficina, personal­
ment o telefònicament.

Una vegada contestada la petició 
es destacarà un delegat de l’Orga­
nització sol·licitant, amb el fi de 
recollir els vals per als diferents 
hotels, i aquest s’encarregarà de dis­
tribuir l’expedició. El delegat notifi­
carà a la Comissió si és per una o 
diverses nits.

Nota: L’esmentat horari queda 
ampliat des de les 4 de la tarda.»

secretaria són de 6 a 7’30 de u 
da, excepte el dissabte, que
çarà a les quatre.

E LS  T R E B A L L A D O R S  
C A R IS

GONVOGATORIES NOTIGIARI
El Sindicat de Dibuixants Profes­

sionals convoca tots els dibuixants 
do la secció de Publicitat i Carte- 
llistes a la reunió general de secció 
que es celebrarà demà, dissabte, a 
les quatre de la tarda.

— Ês posa a coneixement de tots els 
detaiustfcs d’olis 1 sabons que se ser­
veixin personar-se quant abans mi­
llor a la secretaria del Sindicat Mer­
cantil (Plaça Francesc Macià, i2), 
de sis a nou, tots els dies, a la sub- 
secció del ram.

—Es convoca a tots els companys 
empleats de Gestors Administratius 
a una reunió que tindrà lloc avui, 
a dos quarts de vuit del vespre en 
local del C.A.D.C.L (U.G.T.), Rambla 
de Jaume Compte, 25 (abans Santa 
Mònica).

—  A tots els gestors administratius 
i administradors de finques que viü- 
guin ingrecsar al Sindicat professio­
nal de la U.G.T. se’ls invita perquè 
passin a inscriure’s al local del Sin­
dicat de Professions liberals Instal- 
lat a la Plaça de Catalunya, 9, quart, 
despatx núm. 48, de sis a vuit de la 
tarda.

—  El Sindicat d’Obrers de la Fus- 
ta convoca tots els companys de la 
secció de juguets a la reunió que 
tindrà lloc avui, divendres, a les 
set de la tarda, al seu estatge so­
cial, Diputació, 277, segon, primera.

—  Es prega a tots els obrers de la 
Casa Girona acomiadats que, avui, 
divendres, passin pel Sindicat Me- 
tallúrgic de la U. G. T., Barriada 
del Poble Nou, carrer Pujades, 178 
(antic Centre Moral) per un assump­
te de gran transcendència per a 
ells.

— Seguint els acords de l’assem­
blea del dia 15, són convocats a la 
reunió d’avul, a les sis de la tarda, 
i al local del P. S. U. C., Passeig 
de Gràcia, 38, els companys del Sin­
dicat de Funcionaris de l’Ajuntament
(U. G. T.) de les seccions d’Higiene

TT l'Art AC rtlAt'AO í AP.^i Sanitat, Beneficència i Assistèn- lll/|Jv / 0  IÍIUIL/O I CU cia Social, Mossos Sanitaris, Mossos 
• z !de Dispensariŝ  etc.. Personal Subal-m e s  e s tra n g e re s  T o r - tem. Serveis Tècnics i Arts l Oficis.

C O T X E S  Q U E  S 'H A N  D E 
T O R N A R

Es prega a qui hagi requisat els 
cotxes B-55096 íB -48085, de la casa 
Masllorens Germans, els tomi amb 
tota urgència per necessitar-los el 
Comitè de Control de la dita fàbri­
ca, Còrsega, 414.

—El Sindicat del Ram de l’Auto­
mòbil (U.G.T.), celebrarà demà, dis­
sabte, a les quatre de la tarda, al 
seu local social. Diputació, 277, bai­
xos, una assemblea general.

— Ê1 Sindicat de la Indústria de 
rAlimentació (U.G.T.), Secció Con- 
fiters, Bomboners i Similars, adver­
teix a tots els companys afectes a 
aquesta organització que el pròxim 
dilluns, dia 21, tindrà lloc, al seu es­
tatge social. Plaça de Catalunya, 3, 
2on., 2a., una reunió. Les hores de

Es troben a Madrid per tal r?. 
sistir al Congrés Nacional de

rese 
delladors de Banca, els represenífI 

de la Federació Catalana

lladors de Banca, els reprisema*̂  
de la Federació Catalana de ’T ^

balladors de Banca, (U.G.T)------- COj).panys Vilar Vitòria, Gal ve, Nàvaî  i 
Grijalbo, Mialet, Casabó, Tre«!(3 
Soler, Segui i Villar Julià,

En aquest Congrés Nacional ,
a debatre’s qüestions de gran 
tància per al futur desenvolupant 
de la Banca en ordre a la nova ^  
nomia que la democràcia prodû
ra està establint.

C o n c u r s  de  carteiiJ
El Comitè Industrial Cotoner, o, 

vant la conveniència d’enlairar  ̂
to de la indústria tèxtil que rejw 
senta, estima de gran necessitat*̂  
mentar el consum dels seus twi 
eles. A tal fi obre un concurs entr,' 
artistes espanyols, a l’objecte d’eŝ ¡
llir dos cartells en els quals s’invjH 
el públic a incrementar l’ús de miOli.nufactures de cotó.

Aquests cartells consistiran e» 
ima al·legoria de tema lliure amb 
reduït text, lliure també, en el 
es faci la invitació indicada. La ia¡, 
da serà de 90 centímetres d’alçàjjj 
per 60 d’amplària, a tres colors, i (¡ 
text redactat en castellà 1 català 
Hauran d’éser presentats abans dd 
dia 26 del corrent, a la Secretar̂  
General del Comitè.

Els cartells escollits seran prj. 
miats amb 1.000 pessetes el que ho 
sigui en primer lloc i amb 500 el sj. 
gon. El Comitè tindrà la plena pro. 
pietat de les obres acceptades.

U n a  in fo rm a c ió  d ’u n  d ia ri f r a n c è s  sobre 
la  in c a u ta c ió  de les e m p re s e s  de

Es rectificada pel Comitè Central del 
control obrer de gas i electricitat

m e n  l’e x è rc it  « n a ­
c io n a l»

L’extracte és de l’editorial de 
«Ahora»;
«En el ejército que llaman «naclo-

—  Es convoca tots els companys 
de la Secció de Ferreteria, Maqui­
nària i Similars a l’assemblea ex­
traordinària que tindrà lloc el pro­
per diumenge, dia 20, a dos quarts 
d’onze del matí a la Sala Mozart, 
Canuda, 31.

— Es convoca totes les llevadores 
de la U. G. T. 1 les col·legiades ennal» no se baten ya de verdad, m^ general à la reunió que tindrà lloc 

que los moros. Solo cadáveres de divendres, a dos quarts de cincmoros se han encontrado en Cerro de la tarda, al local del SindicatMuriano, wmo en Talavera y Pe- ganitari, Psm Iglèsies, 1 i 3. 
guermos. En la dura carnpa..a .e- | _  es notifica a tots e.s seus afi- 
ron flor de un dia los señoritos  ̂ Secció de Sabateria del
cistas, las requetés y los cura& No gindicat de les Indústries de la PeUllevamos aún dos meses de lucha en (U. G. T.), que demà, dissabte, acampo abierto, y ya la cruda reaU-  ̂ tarda, es celebrará
dad ^  la guê a ha puesto al des- assemblea al lo¿al del carrer 
cubierto la infame traición de lo8 p r i m e r  ¿ e  Maig, 7, Casa del Pob̂ e, 
militores. No hay tal lucha de unos pobjecte de tractar sobre la socia- 
espanoles con otros; no hay tal ejér- ĵ tzació de fàbriques i tallers, cito <macional». El pueblo español se ^

El diari francès «Le Jour», ha pu­
blicat darrerament una informació 
del seu enviat especial, segons la 
qual, Mr. Fraser Lawton, director a 
Barcelona de la «Compañía Barce­
lonesa de Electricidad, Riegas y 
Fuerzas del Ebro, s. A.», ha maní- 
festat, de pas per Perpinyà, que la 
companyia fou ocupada pels sindi­
calistes, els quals s’apoderaren d’un 
milió i mig de pessetes, a més a més 
d’exigir a ell una gran quantitat 
que de cap de les maneres no vol­
gué lüurar.

Afegeix l’esmentada informació 
que Mr. Fraser Lawton, per tot això, 
pensa presentar l’oportuna reclama­
ció diplomàtica.

El Comitè Central de Control 
Obrer de Gas i Electricitat, sortint al 
pas d’aquesta informació tendencio­
sa, ha fet públic que aquest Comi­
tè es limità únicament a incautar­
se de totes les empreses de gas i 
electricitat, acte refrendat per la O. 
N. T. i la U. G. T., 1 de la qual s’al- 
xecà la corresponent acta que fou 
signada pel vice-president de «Rie­
gos y Fuerças del Ebro», pel que 
fa referència a aquesta companyia, 
davant de l’absència inexplicable de 
Mr. Fraser Lawton.

Aquesta Incautació va estretament 
lligada naturalment amb els ímj 
necessaris, per tal de seguir i’explo. 
tació, els quals fons importaven el 
mUió 1 mig esmentat, el qual ha es- 
tat dipositat a un Banc per a aques­
tes atencions.

«En canvi —  diu una nota que el 
Comitè de Control Obrer ens h» 
enviat, — Mr. Lawton, s’ha oblida! 
de dir, potser involuntàriament, o 
almenys el con*esponsal no ho ha re­
collit en la seva informació, quet 
després del 19 de juliol, i durant dl- 
versos dies, estigué enviant a An­
glaterra quantitats en lliures ester­
lines i per mitjà del correu diplomà­
tic del cònsol anglès a aquesta capi- 
tal, el moviment de les quals no a- 
pareix en els llibres de comptabili­
tat de l’ex-empresa, i que, igual­
ment, dos o tres dies abans de mx- 
xar, va retirar, sense la deguda Jus- 
tificació, del «The Royal Bank oí 
Cañada», d’aquesta ciutat, la quan­
titat de 3.515’05 pessetes, qu© v»
negar-se a retornar, dient que no ta­
ñía diners, quan l’interventor de 1| 
Generalitat a l’esmentat Banc, i à 
precs del Comtiè Central Obrer, ei 
requen per al seu retorn.»

E n t e r r a m e n t
Ahir deixà d’existir a l’edat de 66 anys el senyor Cristòfor Pla Pascual, pare.dds nostres estimats amics Car.

d d  ■me

bate contra unas hordas africanas 
acaudilladas por unos generales c,ae

Ea convoca tots els militants 
de la Secció de Prove'ñnents, Cemen-

querían robamos nuestras liberta- | tiris í Atomistratius a la reunió 
des. Esta es toda la verdad y nada Que es celebrará avui, ^vendr ,̂ al 
más que la verdad. Si alguna virtud local del carrer Nou de la Ram-
tiene esta monstniosidad de la gue ‘ .c - j *.___rra, es la de que en ella fracasan Dita reunió es farà en dos toms,
todos los convencionalismos y se perqué puguin assistir-hi tots o si- 
desbaratan las más artificiosas si- 8^1 que els que treballen per la tar- 
mulaciones. Ante el ímpetu vital de da, haur^ dasŝ tir a les deu del 
la lucha en campo abierto no hav matí- í que treballen u  matí 1 
mentira que resista. Las barrocas a nit, hauran d acudir-hi a les 5 
elucubraciones dte los intelectuales d® ^  tarda.
fascistas, que despertaron la rapaci­
dad de los generales, haciéndoles

— El Sindicat de Dibuixants Pro­
fessionals de la Construcció i Deco-

L a  fú r la  fe ix is ta
Diu, El Diluvio:

«EL DE «¡ARRIBA ESPAÑA!» 
iPues si Ilesa a decir abajo...!»

(De «La Libertad») 1

«Los facciosos, al verse fracasados, 
perpetran los más espantosos crí­
menes. No respetan ni a los elemen­
tos civiles no combatientes ni si­
quiera a las mujeres, los ancianos y 
los niños.

Son escalofriantes los relatos de 
las salvajadas cometidas por los 
facciosos. No pocas de las poblacio­
nes que han ocupado hállanse con­
vertidas en cementerios. Al abando­
narlas, no quedó en ellas ni tm re­
publicano ni un obrero de vanguar­
dia con vida.

«DESPUES DEL SERMON DE CASTEL 
GANDOLFO

—No hay duda, hermano: ellos son 
los «subversivos». El Papa lo ha dicho y es infalible.
. “ ¿Pero habrá modo de convencer­los?»

(Se «El Sol»)

La dureza de corazón de militaris­
tas y clericales, sus malvados instin­
tos, su perversidad ingénita pénen­
se de relieve en todos los actos que 
realizan. En las ciudades donde se 
imponen por el terror, tienen en­
carcelados a todos los que disienten 
de su parecer, a quienes, cuando se 
les antoja, sacan de los calabozos 
y fusilan despiadadamente.

Y menos tnal cuando a la muerte 
no preceden infames torturas y de­
nigrantes escarnios. Las personas re­
tenidas como rehenes no merecen 
ningún respeto a la patulea mili­
tarista y clerical. Queipo de Llano 
anuncia a menudo desde la radio 
sevillana la matanza de deudos de 
generales, jefes y personalidades po­
líticas del Frente Popular. En Gra­
nada, por cada bomba enemiga que 
cae en la ciudad, se fusila a diez 
presos de filiación obrerista o repu­blicana.

Esto pasa en las poblaciones so­
metidas al yugo faccioso.»

creer que, efectivamente, habría una ració, i especialment els Decoradors 
porción considerable de España de- h similaxss posa en coneixement 
cidida a secundarles en un golpe de tots la necessitat de passar 
de mano, han sido desbaratadas, co- peí local del Sindicat, Portal de 
mo artificio de cartón que eran, a- jrAngel, 9, tots els dies de set a vuit 
penas han sonado los primeros ca- 'del vespre, per a informar-los degu- 
ñonazos. Toda la prosa capciosa y idament i amb el fi de desvirtuar 
babeante de los literatos del fasclo 'confusionismes existents, 
no ha servido para poner en pie j —  g g  convoca totes les companyes 
frente al pueblo más que a unos se- ¡gs Centrals Sindicals C. N. T. 
ñoritos resentidos y a esa fauna re u. G. T., de la Casa Currons (abana 
sidual de los requetés y la clerecía jjviontal i Pita), que foren acomia- 
montaraz, en los primeros encuen- l̂ ades l’any 1932, a la reunió que

r. 4. Pía, soci del CasalCatalà de 1 Esquerra de l’Eíxampla.
L acte de l’enterrament tindrà lloc avui, divendres, a dos quarts d’onze; sprtu-á el fúnebre seguici del carrer Entença, 42. Reposi en pau el que 

fou en vida ferm republicà l catala­nista i rebi la seva familia el nos­tre condol mes' sincer.

ESTAMPES DE LA REVOLÜCIO

tros liquidada.
¡Ya sólo quedan los moros! Los 

que el trabajador español pagaba 
con el sudor de su frente para quo 
fuesen instrumento de una misión 
civilizadora, y se han convertido, por 
obra y gracia de los generales trai­
dores, en verdugos del pueblo a cu­
yas expensas vivían.

Del ejército «nacional» quedan só­
lo los moros y el material de guerra 
que las potencias extranjeras su­
ministran a los jefes rebeldes para 
que sirvan sus intereses, aun a cos­
ta de la destrucción de España. ¡Y 
todavía tienen esos traidores el va­
lor de hablar en nembre de Espa­
ña!».

O n  és el v e r ita b le  
e s p e rit  c r is t ià ?

tindrà lloc, aviü, divendres, a les 
set de la tarda.

La Libertad, diu:
«Seguramente, no le faltarà al Pa­

pa una información verídica de lo 
que ocurre en España. El pueblo lu­
cha por su libertad, por su derecho 
a la vida digna. Contra estas nobles 
y humanas aspiraciones se alzan, 
pistola en mano, los que se dicen 
representantes de Cristo. Han en­
cendido la guerra civil, en unión de 
militares ambiciosos y de fascistas 
de espíritu clerical. Los millones que 
in̂ esaban en las diócesis y archi- 
diócesis se han empleado en armas
para combatir a los obreros y a los | gina cristiana.»

hombres de pensamiento libre. Ya 
en pie de guerra fratricida, los obis­
pos y los curas bendicen a los mo­
ros mercenarios que llegan a Espa­
ña a saquear hogares, a violar mu­
jeres, a asesinar españoles... Quisié­
ramos una definición de estos he­
chos a cargo de los grandes juristas 
y teólogos, a través del verdadero 
espíritu de las Partidas. Podría ser 
una gran lección para los creyentes 
católicos de buena fe.

Igualmente que con motivo de los 
sucesos revolucionarias de Méjico, el 
Papa ha roto los largos silencios de 
Roma, no para interpretar la doctri­
na plena de ideas potentes y huma­
nas de Cristo, sino para hacer pre­
sente la fuerza que le presta un Es­
tado fascista, que sigue siendo la 
amenaza constante del Mundo. Ha 
eludido el que debiera haber sido 
motivo esencial de su intervención. 
No ha condenado la traición ni el 
crimen de sus agentes de manteo y 
sotana. Y ha ocultado cuidadosa­
mente el lenguaje puro de la doctri­
na de Cristo, como si alguien más 
poderoso que él por la fuerza de las 
armas así se lo hubiera ordenado.

■¡orme equivocación la del Papa, 
que, de otro modo— condenando a 
sus subordinados de España—, hu­
biera podido escribir una gran pá-

Estampes de la Revolució editades 
pel Consell Superior de Belles Arts 
i Arts Aplicades (Generalitat de Ca­
talunya, C. N. T. U. Q. T.).

1. Tots els artistes residents a 
Catalunya, sindicats a la C. N, T. 
o U. G. T. poden enviar originals 
d assumptes inspirats en la Revolu­
ció des del dia 19 de juliol.

2. El Lamany serà lliure, però cs 
tindrà en compte que hauran d’és­
ser reproduïts a 13 x 18 c/m. sense color.

3. El termini comença en aquesta 
data fins el dia 15 d'octubre vinent.

4. Els originals seran signats pels 
seus autors.

5. La recepció d’obres es farà a 
l’Oficina del Turisme de la Genera­
litat de Catalunya, Corts Catalanes, 
658, de deu a una del matí.

6. El Consell Superior de Belles 
Arts i Arts Aplicades (Generalitat 
de Catalunya, C. N. T, U. G. T.) es 
reserva el dret d’organitzar exposi­
cions amb els originals rebuts.

T ó m b o la  M a giste ri 
(U .  G . T .  - C .  N . T . )
La Tómbola que els mestres jovei 

de la F.E.T.E. (U.G.T.) l Uiüó di 
Professions Liberals (C.N.T.), han 
organitzat a profit de les Milíclei 
Antifeixistes, podem dir que assoleh
un sorollós èxit. Milers 1 milers dl 
joguines esplèndides apilades als lo­
cals que ha cedit el nostre Ajunta­
ment, i procedents de fabricants, co­
merciants i particulars, constitueiï 
la garantia del nostre encert.

Quelcom nou serà aquesta tóni'oo- 
la, puix que a més de l’esplendidesi 
dels objectes aportats a tal fl, M 
haurà l’ajut dels nostres artistes, els 
quals han volgut col·laborar a tan 
humanitària tasca, aportant telel 
d’art i pintures molt adients.

Cal, però, fajut de tots els ciuta*J 
dans. Volem recaptar, per mitjà dl 
la nostra tómbola, una quantitai 
grossa, ïio igualada per actes sem­
blants, i lliurar-la íntegra als nos­
tres blaus milicians que amb el som­
riure als llavis, lluiten per la lliber­
tat del poble.

TRETZE FEIXISTES QUE SE­
RAN JUTJATS PEL Tl 

POPULAR

Als militants d'Estat Català
Es convoca a tots els militants 

d’Estat Català del Dte. VI, carrer 
Corts, 591, pral., a l’assemblea gene­
ral extraordinària que es celebrarà 
demà, dissabte, dia 19, a les deu de la nit.

El jutge de guàrdia ha dictat act* 
de processament contra els tretíA 
feixistes detinguts per la policî  
Hom els acusa del delicte de cons­
piració per a la rebel·lió. Segons dis­
posen les lleis actuals els serà apil* 
cat el procediment especial, 1 oU 
jutjarà el Tribunal Popular,

Ool ' l e f i -Acadèmia  fONDAL
C E N T R E  D O C E N T  D E  P R I M E R  O R D R E  
SO T A  EL C O N T R O L  D E  L ’E SC O LA  N O V A  UNIFICADA

EN SEN Y A M EN T PR IM A R I B A T X I­
L L E R A T  :: P E R IT A T G E  M E R C A N TIL  
PR A C T IQ U E S CO M ERC IA LS IDIOM ES 

CLASSES ESPECIA LS
C Ü R O SA  P R E P A R A C IÓ  P E R  A  O PO SICIO N S 

Classes com pletam ent independen ts p e r  a  senyoret®
D em aneu inform ació com pleta  a  la  Secretaria
COL.LEGI - ACADEMIA “CONDAL”

I i D iputació, 291 - T elèfon  1 1 6 8 8  (en tre  C laris i Llúria)
B A R C E L O N A

Les classes funcionen de les 9 del m atí a  les 10 de la hit

I S C  A L· A B  L·  I  €  A

OlVt

ELS
QUf

L’]
ñera
jlani
’àènc

Al
tat<pres
pjan
pyoi
ta d
que
ragí
lUbr
reve
Bió
T. ígas
Ger
ge
Ma(
pitu

Ayuntamiento de Madrid



Del

0̂ la ta,

DOR8 BAh.

- '¿ “ï íS
.G.T í ^  í
ve tó v ^ ^ l  
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GENERALITAT DE CATALUNYA
FLS DELEGATS SANITARIS ANGLESOS S’AGOMIADAREN DEL PRESIDENT COMPANYS -  
OUARANTA-DOS MIL LLIURES ESTERLINES OR, PER A DESPESES DE CARACTER URGENT DEL 

 ̂ COMITE D’INDUSTRIES DE GUERRA
T -Honorable President de la Ge- da peí Comité d’Indústries de Guer- 

'"•rfilitat ha passat el matí treba- i'ra, diverses necessitats de carácter 
Ç S  al Bt-A despatx de la Resi-1 urgent, derivades de les circumstán-

‘̂ M̂̂ migdia els periodistes han es- 
erbuts peí secretari particular del 

g S  t, senyor Pú w el qual ha
manifestat als reporters que el ^  
«vor Companys havia reout la visi­
te de l’escriptor rus Uva Ehreraburg, 
flue ha passat vms dies ai íront d A- 
^eó recollint impressions per a un 
Ilibre que está escrivint sobre la 
revolució al nostre país, i la Comis- 
-ió anglesa, composta pels senyers 
T Seymons Coks. W. Dobbie. l.urd 
Hasting. Isabel Brown i Charles 
Gcrbcr» QU.G 6£tcit flcornificld.r' 
ge del President perquè marxen a 
Madrid a prosseguir l’estudi de la 
pituació a Espanya.

A la Presidència del 
Consell

Els periodistes que fan  informació
la presidència del Consell no foren 

rebuts ahir pel cap del Govern, se- 
nvor Casanoves.

Per un dels seus secretaris féu 
dir als repòrters que no tenia notí­
cies que comunicar.

Reunió del Consell Ge­
neral de Sanitat

El Consell General de Sanitat ce­
lebrà la seva quarta reunió sota la 
presidència del conseller de Sanitat 
i amb assistència dels. doctors Gis­
pert Magrinyà, Sala, Gonzalbo, Mar­
tí Ibàftez, Mestre Puig. Cunillera, 
Serrano, Viladrich, Cabanes, Taber­
nero i Capella.Foren detingudament examinats 
els principals punts de les ponèn­
cies dels doctora Mestre Puig i Ca­
banes, relatius a la divisió del tre­
ball ^ r  a l’estudi del conjunt dels 
serven sanitaris.

Cada participant al Consell ea 
féu ponent d’un d’aquests punts per 
a portar resolta i estudiada la seva 
estructuració en reunions posteriors.

Rectificació d’un donatiu
En la llista de donatius, rebuts dar­

rerament a la Secretaria de la Presi­
dència. per les víctimes del feixis­
me, en donàrem un equivocadament, 
de l’Associació d’Agents Comercials 
de Catalunya.

En realitat, e Idonatiu de 597’20 
pessetes el féu l’Associació d’Agents 
Judicials de Catalunya.

Les emissions bisetma 
nals de la Conselleria 
d’Agricultura r Proveí 
ments

Prosseguint el programa de les 
emissions d ’orientació agrícola que ia 
Conselleria d’Agricultura i Proveï­
m ents dedica bisetmanalment als 
camperols catalans, avui, divendies, 
a  les vuit del vespre, es radiarà re­
missió número 4, sota el següent su­
m ari;

1. L’explotació fam iliar de la 
terra,

2. Consells dels Serveis Tècnics 
d’Agricultura.

3. Comentaris a les darreres dis­
posicions de la Conselleria.

Despeses de guerra
El «Diari Oficial» publica el se­

güent Decret:
«A fi que puguin ésser ateses, de 

conformitat amb la petició fonnula-

cies actuals,
A proposta dels Consellers de De­

fensa i d’Economia l Serveis Públics, 
interí de Finances, i d’acord amb el 
Consell,

Decreto:
Article únic. La Sucursal del 

Banc d’ESpanya a Barcelona lliura­
rà a la Tresoreria de la Generalitat 
la quantitat de 42.000 lliures esterli­
nes or, procedent de la Sucursal 
d’aquell Banc a Tarragona.

Barcelona, 15 de setembre de 1936. 
Lluís Companys. — El Conseller de 
Defensa, Felip Díaz Sandino. — El 
Conseller d’Economia i Serveis Pú­
blics, interí de Finances, Josep T a r - 
radellas.»

EI «Diari Oficial))
En la seva edició d’ahir, el diari 

oficial publica, entre altres, les se­
güents disposicions:

Presidèucia. — Decret disposant 
que la Sucursal del Banc d’Espanya 

Barcelona lliuri a la Tresoreria 
de la Generalitat 42.000 lliures ester-

Comitè Central de
Antifeixistes

R e la c ió  d e ls  d o n a tiu s  re b u ts  
p e r  a q u e s t  C o m itè  C e n tr a l

M i  i í r i  'EL coronel SERRA CASTELLS
ESTA AL SERVEI DE LA PRI­
MERA AUTORITAT MILITAR DE 

CATALUNYA

lines or, procedents de la Sucursal 
d’aquell Banc a Tarragona.

Justícia. —  Ordre traslladant a la 
Presó de Tortosa, per a ocupar el 
càrrec d’auxiliar-reformador, el se-» 
nyor Miquel Abad i Guzman, que 
ho és de la Cel·lular de Barcelona.

Obres Públiques. —  Ordre donant 
de baixa dei servei el peó auxiliar 
permanent, adscrit a la demarcació 
de Girona, senyor Joan Pararols i 
Bret.

Ordre donant de baixa del servei 
els peons auxiliars adscrits a la de­
marcació de Tarragona, senyors Al­
fons Bertran i Bel i Baptista Fibla 
i Bòria.

Ordre donant de baixa del servei 
el peó auxiliar adscrit a la demar­
cació de Barcelona, senyor Estanis- 
lau Espinalt i Casanovas.

Ordre donant de baixa del servei 
el capatàs de la demarcació de Tar­
ragona, senyor Marià Ibàfiez.

Treball. — Ordre acceptant la di­
missió presentada pel senyor Frede­
ric Huertas i Sanjuan, del càrrec 
de vice-president dels Jurats Mixtos 
del Treball en les Indústries Tèxtils 
i de la Confecció, de Barcelona.

Ordre aprovant les Bases de Tre­
ball per a la indústria de gravat de 
cilindres per a estampats.

LA CULTURA -
Acció cultural entre les dones que treballen

L a  I. A  S .  U . E .  C .  h a  c r e a t  la  R e s id è n ­
c ia  P ro fe s s io n a l F e m e n in a

Iniciada des de fa algun temps per 
la Generalitat de Catalunya l’acció 
cultural entre les dones professio­
nals que desitgen perfeccionar llurs 
estudis l al mateix temps exercei­
xen un ofici o càrrec amb el qual 
atenen a les seves necessitats eco­
nòmiques, el Departament de Cul­
tura va establir per Ordre del 6 de 
desembre del 1933 un Patronat de 
la Residència d’Oficinistes que fou

Suma anterior 2.254.693’90
Manuela Bergé, 5; Carme Casa- 

blancas, 10; Teresa Calvo, 5; Maria 
Pradell, 2; Distino Raza, 5; J, Ollés, 
2; Júlia Gil, 5; R. Fagabola Matas, 
5; Maria Seguí, 5: Carme Daura, 5; 
Teresa Vicente, 2; Maria Benaque, 
5; Josep Gerobac, 5; P. S., 5; Càn­
dida Mir Pastor, 2; Dolors Lacer, 10; 
Joan Avances, 5; Angela Farré, 5; 
Obrers de la casa Fabra i Coats 
(U.G.T. i C.N.T.), seg. setm., 3.373; 
Antònia Gascón, 5; Joan González, 
10; Cecília Giménez, 5; Pepita Ro­
ca, 5; Miquel Castells, 10; Josep Mir, 
4; Assumpció López, 5; Teresa Alco­
ver, 2; Manuel Vielsa, 7; B. J., 5; 
Josep Riba, 5; Jaume Pedolers, 1; 
Manuela Vicol, 1; Angel Vigileta, 2; 
Anastasi Pérez, 6; Salvador Garcia, 
15; Angel Garcia, 5; Püar López, 5; 
Maria del Carme Torres, 5; Geno­
veva Aliño, 10; Joan Carbonera, 5; 
Domènec Baraldes, 2; Hotel Lloret, 
24’35; Marc Pallarès, 20; Salazar, 5; 
Joan Soto (Torpedero, 17), 5; Fran­
cesc Moreno, 5; Bernat Fanló, 6’65; 
Comissaria General d’Ordre Públic, 
235; Comitè M. S. A. Servei Elèc­
tric U.G.T. i C.N.T., 1.721’30; ídem 
íd. Bogatelld (U.G.T. i C.N.T.), 
920’85; ídem íd.. Figueres (ídem), 
261’15; ídem íd. via 1 obres Figue­
res (íd.), 88’60; ídem íd. fusters de 
Figueres, 18’25.

Donatius particulars de Figueres, 
66; Comitè M. S. A. Colrà (U. G. T. 
i C. N. T.), 120’70; Comitè M. S. A. 
Llansà, brigada paletes, 42’85; Co­
mitè M. S. A. Hospitalet (U. G. T. 
1 C. N. T.), 177;-Comitè M. S. A. 
Ascó (U. O. T. i C. N. T.), 53’40; 
Comitè M. S. A. Camallera (U. G. T. 
l C. N. T.), 113’85; Comitè M. S. A. 
Gelida, via 1 obres (U. G. T. .1 O. 
N. T.), 39’20; Comitè M. S. A. Geli­
da (U. G. T. i C. N. T.), 62’70; Co-

„  „ „ . __, ,, , mitè M. S. A. Fornells, 95’90; Ajun-
aquest prepòsit la lament l Comitè de Massanes, 729;Residència Professional Femenina 

constituirà una comunitat en la qual 
totes les residents hauran d’interes- 
sar-se per ia vida social, col·laborant 
en el fi comú amb la seva solidari­
tat 1 amb llurs aportacions personals
segons la seva professió o vocació. 
Aquest Interès social l cultural ca­
racteritzarà la Residència i essencial­
ment la diferencia de les pensions 1dissolt després sense que aquesta dispeses, el sosteniment de ïes quals 

Institució privada hagi pogut com-, podria ésser funció de l·Institut

I nit

L A  M U S I C A
SEGON CONCERT DE L’ÜR- 
QUESTRA SIMFÒNICA DE LES 
EMISSORES DE LA GENERALI­

TAT DE CATALUNYA
El concert que havia de donar dis­

sabte a les sis de la tarda l’orques­
tra simfònica de les emissores de la 
Generalitat de Catalunya, que diri­
geix el mestre Josep Fontbernat, 
tindrà lloc diumenge a la mateixa 
hora al palau de la Música Catala­
na.

Tal com hem anunciat, l’orques­
tra Interpretarà un selecte progra­
ma: l’obertura de «Guillem Teli», de 
Rossini; la «Simfonia núm. 13», de 
Haydn, i la «suite» d’«El somni d’u­
na nit d’estiu», de Mendelssohn.

Mercè Plantada cantarà cinc be­
lles cançons russes: «Trista és res- 
tepa» i «Mon País», de Gretxaninof; 
«Xamosa noia», de Dargomichski; 
«Anant al llit» (de «La cambra dels 
nens»), i «Gopak», de Moussorgsky. 
Pianista: Rosaura Coma.

El palau de la Música Catalana és 
Un local apropiadíssim perquè es 
doni aquest important concert. Es­
tem segurs que diumenge el veurem 
ple de gom a gom, per una multitud 
^ant de la música selecta que ani- 
rà a aplaudir l’orquestra que diri­
geix el mestre Fontbernat.

CONCERT DE LA BANDA MUNI­
CIPAL A LES BARRIADES -  

SERIE DE TARDOR
Diumenge vinent, dia 20, a un 

quart de dotze del matí, la Banda 
Mumcipal, dirigida pel mestre Joan 
Lamote de Grignon, donarà un con- 
®Gi’t a la rambla del Triomf de la 
harriada del Poble Nou i executarà 
el programa següent:

I.-^anmiguel: «La Guàrdia Re­
publicana», pasdoble; Oudrid: «Jota 
del Molinero de Subiza»; Manén: 
«Cavaller Enamorat», sardana; Pon- 
cnielii: «Dansa de les Hores de l’ò- 
Pera «La Gioconda».
,„ll-— Âlbéniz: «Rapsòdia Espanyo- 

Palla: «Dansa del Poc de l’«A- 
mor Bruixot»; Morera: «Sánta Espi- 

sardana; Borodlne: «Danses po- 
mwitzianes», de l’òpera «Príncep •gor».

plir les finalitats que justificaven la 
subvenció amb la qual ia Generali­
tat de Catalunya contribuïa al seu 
sosteniment.

L’Institut d’Acció Social Universi­
tària 1 Escolar de Catalunya, orga­
nisme de ia Generalitat, no pot des­
atendre aquesta necessitat i menys 
encara en aquests moments en què 
no existeix cap institució que pugui 
acollir les dones que treballen l es­
tudien i les professionals que a- 
vent acabat llurs estudis, en ple c- 
xercici de la seva professió, no po­
den estar sotmeses al règim adient 
per a les Residències estrictam ent 
escolars que estan destinades a ia 
Joventut totalment dedicada als es­
tudis.

Per aquestes raons, d’acord amb 
el Consell de Cultura, la direcció ge­
neral de l’Institut d’Acció Social 
Universitària i Escolar de Catalu­
nya, fent ús de les atribucions que
11 iian estat atorgades pels Decrets 
del Govern de la Generalitat del dia
12 del corrent mes, organitza Ir Re­
sidència Professional Femenina, r.ue 
es regirà per les següents

BASES:
I. L’Institut d’Acció Social Uni­

versitària i Escolar de Catalunya 
crea la Residència Professional Fe­
menina per tal d’oferir a les dones 
que exerceixen una professió eis mit­
jans per a perfeccionar-ia i per a mi­
llorar la seva cultura, millorant tam­
bé la seva vida social l material.

d’Acció Social Universitària i Esco­
lar.

III. Quant a l’economia, les resi­
dents contribuiran a les despeses de 
l’Institut amb proporció als ingres­
sos de cada una, des d’un mínim 
inicial que fixarà l’administració.

IV. La Residència es regirà se­
gons les normes i disposicions dicta­
des per ia Direcció General de l’Ins­
titut d’Acció Social Universitària l 
Escolar de Catalunya i eis organis­
mes competents per a regular l’or­
ganització d’aquest Institut.

V. L’administració i els serveis de 
la Residència Professional Femenina 
s’organitzaran mancomunadament 
amb els de la Residència d’Alumnes 
i Ex-alumnes de l’Escola d’Inferme- 
res de la Generalitat, incorporada a
l’Institut d’Acció Social Università­
ria 1 Escolar de Catalunya per De­
cret del dia 12 del corrent mes, tan- 
tost sigui instaUada a ia casa nú­
mero 169 del carrer de Rosselló, xam- 
frà a Muntaner.

VI. Es destina a Residència Pro­
fessional Femenina la casa números 
163, 165 i 167 del carrer Rosselló, ce­
dida a l’Institut d’Acció Social Uni-

Penya Allioli, 54; Comitè Central 
de Llum i Força de Catalunya, 
182.591’77; E. E. Cretchley, P. Ja­
mes, H. W. Eddy í F. Clark, 920; 
Obrers de la casa Petit Material 
Elèctric (C. N. T. 1 ü. G. T.), 542’50; 
Quatre milicians, 40; Comitè Anti­
feixista de Brull, 292’50; Comitè An­
tifeixista de Balanyà, 1.497’10; Co­
mitè Català Republicà de Calella, 
151’50; Llibreria MUlà, venda de 
ril de setembre, 282’80; «Riegos y 
Fuerzas del Ebro, S. A.» (treballar 
dors), 4.619’50; Acomodadors i Por­
ters de la plaça de braus, 290; Lli­
breria Central, 43’45; Serveis d’In­
dústria (personal), 2.311’65; Federar 
ció Catalana Basquet-Ball, 256’40; 
Obrers casa Pont 1 Campabadal 
(secció foneria), 117; Personal casa 
«CJubiertos y Tejados», 263; Partit 
Nacionalista Republicà, 236’25; Pe­
nya Taurina Manre^na (G. Sant 
Martí), 6.670’80; Cinema Olympia, 
de Manresa, l.393’25; Personal casa 
Comes, 794; Obrers Fàbrica C.E.L.O 
(Sant Adrià del Besós), O. N. T., 
339; Obrers C.Eli.O. (Sant Adrià 
del Besós), U. G. T., 420; Comitè 
Milícies Antifeixistes de Veciana, 
1.500; Comitè Revolucionari de Sar- 
danyola-RipoUet, 359; Personal So­
cietat General Electro Metal·lúrgia, 
915’85; Arenas Club Batlló, 219’20; 
Nicolás Jumilla Marín, 5; Coopera­
tiva Obrera «Lealtad» (J. Guart), 
l’395; Onze corbateres de la casa 
Vidal, 55; Matrimoni Baró, 50; Or­
ganització Revetlla de Sant Joan 
(Taulat, 95), 200; Obrers casa Vídua 
Fernando Carné, 431’55; Ateneu 
d’Esparreguera, 830’45; Veïns casa 

; Forns (Corts Catalanes, 282), 554’20;

C.N.T. l Ü.G.T., 712; Tintoreria Ga- 
barró, C.N.T., 251’20; Emili Rottier, 
C.N.T. i U.G.T., 668’05; Fàbriques 
Sindicats Riera i Cia., C.N.T., 620’75; 
Puigpelat, íd., 28’25; Camps, íd., pes­
setes 230’10; Vda. Guasch, íd., 348; 
Casas i Jover, íd., 1.577’55; Jacint 
Gaudier, íd., 1.110’35; Salarich i Gal- 
vech, C.N.T. 1 U.G.T., 91; Casas 1 
Jover, U.G.T., 406’85; Ramon Chal- 
met, C.N.T., 334’95; \ icenç Ylla, O. 
N. T., 1.550’40; Gaudier (T.A.L.S.A.), 
C.N.T. 1 U.G.T., 586’55; Felipa, íd. 
ídem, 4.546; Un obrer de la C.N.T., 
5; Fabra í Coats, C.N.T. l U.G.T., 
1,711’65; Francesc Blanc, secció Ram 
Aigua, C. N. T., 173’85; Francesc 
Blanch, secció Fabril i Tèxtil, C.N.T.
3 U.G.T., 294’05; Salvador Casacu- 
berta, C.N.T. i U.G.T., 1.160’55; Dues 
companyes de la casa Simón Ramos, 
10; Casa Xaló, C.N.T., 264’60; Fran­
cesc Mas, C.N.T., 11’25; Canti 1 Ba­
lado, C.N.T. i U.G.T., 1.371’65; Ca­
sa Baró, CJí.T., 198’45; Empleats 
«Caixa d’Estalvis i Mont de Pietat» 
(P.O.U.M.), 1,242*80; Obrers Sindicat 
Construcció, secció pedra, O. N. T., 
3.345’70; Mútua ellesa Invalidesa 
Sindicat Indústria Pesquera, 35; 
Arts Petites Sindicat Indústria Pes­
quera, C.N.T., 74’25; Providència Ga- 
lobardea, del Sindicat Indústria Pes­
quera, C.N.T., 10; Pere Múrcia, In­
dústria Pesquera, 104’15; Junta Cen­
tral del Sindicat de la Indústria 
Pesquera, C.N.T., 66’25; Obrers Sin­
dicat Indústria Pesquera, secció Peix 
fresc, 2.568; Obrers de la casa Al- 
mella, 95; Obrers casa Vilagut, de 
Montcada, 175; Ajuntament i veïns 
de Montbrió de la Barca, Comitè A. 
de Vellvert de Queralt, 400; Agus­
tina Martínez, 2; Funcionaris obrers, 
879; Maria Mayans, 2; Dolors Be- 
llian, 6 ; Joan Bagué, 5; Casa Mar­
tínez Santisteve, Magatzems, 55’50; 
Esperança López, 5; Antoni Pagès, 
25; Sindicat Justo Barcelona i radlj 
U.Q.T., 1.000; Antoni Domènech, 10; 
Maria Frigola, 80; Filomena Pérez, 
10; Obrers de la Casa Pascual, 65’50; 
’ ana .áufioz, 6; Maria Ducenas, 
5; Tallers «La Publicitat», 90; Ma­
ria Gil, 6 ; Josep TeUo, 10; Barto­
meu Bailara, 5; Anna Bemló, 6; 
Tomàs Auliva, 2; Patrons l Obrers 
de la casa Verdaguer, C.N.T. i ü .  
G. T., 313; Maria Tigell, 5; Forns 
de Catalunya, Hospitalet del Llobre­
gat (sisè lliurament), 989*50; Casa 
M. Martori, 128*50; Dolors Garcia, 
5; Un mUicià, 10; Benet Mora, ^5; 
Obrers Casa Cuadras í Prim, C.N.T. 
i U.G.T., 59; Pilar Maria, 5; Joa­
quim Mayor, 5; Nativitat Bous, 2; 
Un milicià, 10; Un milicià, 5; Tre­
balladors l dependents d’ambdós se­
xes de la Unió Cooperativa Barce­
lona (cinquè lliurament), 922*20; 
Josep Mones, 10; Evangeli Rodrí­
guez, 5. —  Total, ptes. 2.529.499*12.

ELS COMERCIANTS 
FER LES SEVES TRANSA!^ 
GlONS DE LA MANERA QUf 
HO HAVIEN FET FINS

^Algunĵ diarî han .̂reb  ̂ nó- 
teŝ âmb ei prec' d’iúsérció 1 iegii- 
daihent avalades amb un segell—  en 
les quals es manifestava que el co­
ronel Francesc Serra Castells for­
maria una columna amb «Pancho 
Villa» per anar al front a lluitar 
contra els feixistes. Això no és cert. 
El coronel Serra, home republicà̂  
níssim, disposat a lluitar, sigui d’on 
sigui, contra el íeiiiisme, està al ser­
vei de la primera autoritat militar 
de Catalunya. Aquesta és la que ha 
de determinar l’actuació futiua del 
coronel Serra.

SE N’ANAVA A PRENDRE LA 
FRESCA EN SAMARRETA I 

CALÇOTETS
Aquesta matinada, els dependents 

de l’Hotel Internacional de la Ram­
bla del Mig han quedat astorats en 
veure com un individu anomenat 
Jaume Casanoves Ribera, de qua- 
ranta-set anys, que vivia en «quell 
establiment, havia baixat al vestí­
bul amb samarreta i calçotets.

En tractar els dependents d’evitar 
aquella exhibició dels seus encisos 
físics, Casanoves els ha manifestat 
que se n’anava a prendre la fresca 
1 sense més explicacions ha ‘.oïtit 
a la Rambla i ha començat a pas­
sejar-se amunt i avall.

Uns agents de policia han detin­
gut l’humorista ciutadà i se l’han 
emportat, detingut, a la Comissaria 
General d’Ordre Públic. Allà s’ha 
pogut comprovar que tres anys en­
rera havia fugit del Manicomi de 
Santa Coloma.

LYGEUM GLUR PER LES MILI- 
CIES ANTIFEIXISTES

La crida que Lyceum Club ha fet 
per mitjà de tota la Premsa barce­
lonina ha tingut ressò entre les per­
sones í les cases comercials 1 indus­
trials.

Les esmentades persones i cases 
comercials han contribuït amb do­
natius en objectes, en metàl·lic 1 en 
aportació personal per a la confec­
ció de jerseis, tapagotes l roba in­
terior.

Lyceum Club continua rebent al 
seu estatge social els donatius que 
hom vulgui aportar, a profit de les 
milícies antifeixistes.

m íting  de DEMA A L’OLYMPIA
Per a demà, a dos quartA de deu 

de la nit, està anunciat un míting 
organitzat per la C.N.T. al Teatre 
Olympia.

A l’acte prendran part Francesc 
Isoleas, pel Ple Nacional de Regio­
nals; J. Juan Domènec, del Comi­
tè de Proveïments, i Joan P. Fàbre­
gues, del Consell d’Economia de Ca­
talunyâ  Presidirà M. R. Vázquez, 
pel Comitè Regional.

L’acte serà radiat.

versitària i Escolar de Catalunya per ! Natació Barcelona I «Mundo
, , Deportivo», 1,291; Sindicat de Gè­

nere de Punt de Catalunya, 385; Un 
company anònim, 129; Casa Rafael 
Ibàfiez, 67*50; Arques i bàscules Pi- 
bernat, 166; Casa Colorificio, 62; 
Joan Soler, 25; Maria Vilardebò, 25; 
Eulàlia Carreres, 50; Associació Pro­
fessional d’Empleats de Registre de

Decret del Govern de la Generalitat 
del dia 12 d’agost del 1936.

Barcelona, 25 d’agost del 1936. — 
El Director - General, Antoni Maria 
Sbert.

Cursos mitians de català Zúniga havia de sortir cap al front v/ui ouo iiníjaiio uc Lclldid, .̂̂ ragó, l’assemblea acordà fos subs-
organitzats pel conseller ae 

Cultura
Atenent la petició formulada per -  , - -------- — -----  - ,,,,algunes entitats culturals de Bar- I confeccionar unes bases de treball pis, de Lleida, 25; Obrers casa Vila

U t 'S r S t e S m e k T ^ r X u T e  ! laset, que reguia en nombre de vots. j sociació mestres pintors Sant Ge 
En la mateixa assemblea es pren- vasi. Gràcia i Sarrià, 100; Operaris 

gueren unànimement els acords de ' casa Miquel Balada, 73; Vicenç Llo-
celona que sostenen cursos de ca- 1 Que comencin a regir des de primer 
talà, i ais efectes, només, de facili-1 d’octubre, i contribuir amb un <üa
tar l’ingrés als cursos mitjans de la 
Generalitat, la Conselleria de Cul­
tura ha disposat la celebració d’una 
prova semblant a la que, amb el ma­
teix fi es celebrà el mes de juny 
passat per als alumnes dels cursos 
elementals de la Generalitat.

Aquesta prova tindrà lloc el dia 
29 de setembre a les sis de la tarda, 
al Grup Escolar Baixeras, davant 
d’un tribunal que designarà el di­
rector general d’Ensenyaments de 
Català, i versarà igualment sobre els 
coneixements ortogràfics que són 
objecte dels cursos elementals.

Podran concórrer a la dita prova 
els alumnes de tota mena que de­
sitgin ingressar a un dels cursos 
mitjans, formalitzant la correspo­
nent inscripció a l’Gflcina del Con­
sell de Cultura abans del dia 28 
d’aquest mes.

Les entitats que sostinguin cur­
sos de català a càrrec de profes­
sors del Cens de la Generalitat, hau­
ran de fer per escrit la petició d'ins- 
criï̂ ió de llurs alumnes amb indi­
cació expressa del professor del curs, 
el qual, en el cas que el nombre 
d’alumnes sigui superior a dotze, 
podrà intervenir la prova formant 
part del Tribunal que haurà de ju­
dicar-la.

Per als no procedents d’aquests 
cursos serà suficient la simple pe­
tició verbal d’inscripció.

La nova Junta de rAssociació 
de Treballadors de !a Univer­

sitat de Catalunya
Reunida en Assemblea general ex­

traordinària l’Associació de Treba­
lladors de la Universitat de Catalu­
nya (U. G. T.), 1 després d’aprovar 
els Reglaments interiors, es procedí 
a la renovació de la Junta Direc­
tiva, que quedà formada d’aquesta 
manera:

President, J. Navarro 1 Costabella; 
vice-president, Josep (Jelades; tre­
sorer, Josep Barrera; comptador, 
Feliu Angll; vocals, Antoni Zúfiiga, 
Joan Cases, Ramon Miralbell 1 Jo­
sep Roca; secretari, Francesc Alba.

Donat el cas que «I vocal Antoni

de jornal cada mes a la subscrip­
ció en pro de la lluita antifeixií.ta.

CoHegl de Professors de 
cataàl

S’ha celebrat l’anunciada assem­
blea d’aquest Col·legi de professors

mala, 144; Obrers casa Josep Ban 
dé, 322; Andreu Cesena, 40.

Associació Alumnes Escola Supe­
rior de Belles Arts, 206’55; Funcio­
naris de Contribucions i Impostos, 
2.435; A. Boti, 8 ; Comitè Revolucio­
nari Antifeixista de Masies del Vol- 
tragà, 5.000; Obrers casa Trinchet, 
S, A., 417’80; Tallers Garín, 198’10;

i ^ Enciclopèdic Sempre Avant, 
2.068’10; Miquel Blanch, 25; Galze- 
ran i CJompanyia, 167; S. A., 50; 
Carles Calat, 5; Josep Manzanares, 
30; Ajuntament 1 Comitè Antifei 
xista d’AltaíuUa, 1.481’75; E. A., 3; 
Marina Moreno, 5; Carme Massa­
nes, 5; Joan Bonache, 5; Federació 
Gràfica Espanyola, 545’10; Un mili­
cià, 5; Manuel Diaz, 2; Llorenç Mo­
ya, 2; Dolors Espinalt, 5; Una do­
na, 2; Rosa CocMna, 5; Francesc 
Fernández, 3; Una dona, 2; Anna 
Ruiz, 5; Ohva Alonsa, 5; Teresa 
Sancho, 10; Josefa Geso, 10; Fran­
cesc Perales, 5; Carme Rojas, 10; 
Paquita Bienpica, 10; Angeleta Sol­
sona, 3; Junta de Proveïments de 
Ripollet, vm festival de la Penya Ci­
clista, 128*30; Francesc Folch, 5; An

la Generalitat de Catalunya, per 
tal d’acordar l’ingrés a una central 
sindical.

Prèvia la dimissió espontània de 
la Junta directiva de l’esmentat 
CkiUegi, es procedí a l’elecció d’im 
Comitè que quedà nomenat per a- 
clamació.

Tot seguit es procedí a la vota­
ció per tal d’acordar la sindicació 
col·lectiva del Ckillegi, la qual vota­
ció, per unanimitat, decidí l’ingrés 
a la U. G. T.

El Col·legi de Professors de Cata­
là, fins ara domiciliat a l’Associa­
ció Protectora de l’Ensenyança Ca­
talana, s’ha traslladat a una secre­
taria del local de «Palestra» (Con- 
sel de Cent, 331), on atendrà tots 
els seus associats cada dia, de set 
a nou del vespre.

Aquest Comitè Central de Provefe 
ments anul·la la consigna sortida A 
la premsa de Barcelona, el proppaif 
sat dimarts dia 14 del corrent nieSj 
en la qual deia que les Agències v€ ' 
nien obligades a presentar relacl 
de les mercaderies que haguessin dí 
facturar per Madrid al Comit̂  
Central de Proveïments 1 al Consel 
d’Economia.

Per tant, els comerciants poden 
fer les seves transaccions, respecté̂  
a les que facturen amb «containers»,; 
en la manera que ho havien vinguf 
fent fins ara, mentre no es donï\ 
nova ordre.

DN GONGDRS DE CARTELLS 
QDE NO ES FEU

El Comitè organitzador del Coi» 
curs de Cartells de l’Ateneu Encf*< 
clopèdic Popular ha delegat el Sini 
dicat de Dibuixants Professionalŝ  
Av. Portal de l’Angel, 9, perquè tor­
ni els cartells als seus autors, ja que 
el dit concurs no va poder celebrap- 
se degut als fets desencadenats pei 
criminal aixecament feixista del 19 
de juliol.

Les hores per a retirar els cartella 
seran de 4 a 8 del vespre, duraM 
tot aquest mes de setembre. ^

C a l fe r  je rs e is
A passos de gegant s’acosta el frt 

que serà un enemic més pels de fe: 
sors de la Llibertat i la Revolucí 
El deure dels que esLem a la ciu 
és preocupar-nos que els nostres 
marades del front no sofreixin l 
rigorositats de rhivem,

El Socors Roig del P. O. U. M. oíjn 
ganitza la confecció de sueters des? 
tinats al front d’Aragó. ActualmenIÍ 
manquen troques de llana per co* 
mençar el treball amb un ritme ao* 
celerat. Si cada família de la nosi 
tra ciutat ens trametés solament unt 
troca, tindríem llana suficient pei 
cobrir les necessitats d’aquest hk 
vern. Per tant, el deure de tots éa 
trametre les troques que a cadascú 
li sigui possible a les nostres ofici­
nes, Pelal, 62, ler. la.

Detingut per estar complica! 
en la facilitació de passaports'

Per trobar-se complicat en la faci-, 
litacló de passaports perquè les per-,, 
sones poguessin marxar a l’estran­
ger, ha estat detingut Artur Boada» 
Esteban, el qual també està acusaí 
per l’evasió de capitals.

A l’Oficina Jurídica per dedí ,̂ 
car-se al tràfic de blanqueig

Les milícies posaren a la dispost̂  
ció de l’Oficina Jurídica, per estatfj 
acusat de dedicar-se a la venda d$ 
menors i a la tracta de blanques, uH 
individu anomenat Josep Pasqual 
Gàlvez.

El detingut compta seixanta anç|; 
d’edat i té una bona posició econoí) 
mica.

EL TREN D’ <(0PERAGI0NS»
(%í·

' --------------
1 1 *

-¡f '

Els serveis sanitaris són atesos al nostre front aragonès amb tota cura; diriem, gairebé, que amb luxe, M  
no ons semblés sempre poo tot el que es faci per atendre els soldats del poble que cauen ferits erf 

aquesta lluita aferrissada contra els enemics de ia llibertat. El oonseiier de Sanitat, M arti Rouret, fou po r^ 
tador al front aragonès, d ’aquest tren  sanitari, veritable oilnica am bulant dotada de tot el que pot haver-bl 
en una olfnica oporatòria. El conseller, senyor M arti Rouret, apareix a la foto en el vagó quiròfan, voltai 

dels obrers oonstruotors, els quals reberen I* seva cordiaussima l entusiàstica felicitació.
(Foto. Centells.)

i'A-'

Als prefessers encarregats d e  dreu López, 2; pau Baiceus, 5 ; l iu ís
Català, 5; Anita Fuentes, 5;curs de segen ensenyament

Es fa avinent alg professors en­
carregats del Curs de segon Ense­
nyament que encara no hagin sig­
nat la fitxa sindical, la necessitat 
de passar com més aviat millor pel 
local social. Federació de Treballa­
dors de l’Ensenyament, (Passeig de 
Gràcia, 80), a fi de complir amb 
aquest requisit.

Míting d’Orientació Cultural
Avui a les nou de la nit, al cine­

ma Joventut de la Torrassa, orga­
nitzat per les Seccions de Cultura i 
Propaganda de la (Tomissió do Pro­
veïments, hl haurà un important 
míting d’orientació cultural, en el 
qual hi prendran part: Angel To 
bena, per la I. . de B.; Coll, pel P. 
S. U.; Tena, per la F. A. I. i Jau­
me Serra Himter, i>er E. R. de O.

Deu
operaris perfumeria de luxe «Bour- 
geois», 92’60; Ateneu Obrer Marti- 
nenc, 246*75; Rosa Roig. 5; Damas 
David, 5; Camps, C. N. T., 240’30; 
Pirencesc Rusca, C. N. T. 1 U. G. T., 
831; Escolà. C. N. T., 60’45; Direc­
ció de la casa Escolà, 25; Lombart, 
C. N. T„ 36’60; Lluís Giménez, O. 
N. T., 152*25; R. Pujol, secció Rara 
Aigua, C. N. T., 78*20; Calvell, C. 
N. T., 307’45; Diasa, C. N. T., 432’45; 
Vidal i Serra, C. N. T., 2.028*20; So- 
ciété Linière, C. N. T., 28; Amadeu 
Rottier, C. N. T. i U. G. T., 862*90; 
Jané 1 Vidal, C. N. T. 1 U. G. T., 
360’40; Mateu, C. N. T. i U. G. T., 
1.907’10.

Cotonera Canals, C.N.T. 1 U.G.T., 
197 ptes.; San taló Germs., C.N.T., 
473’25; Jiménez, secció Ram Aigua,

: II

I''!,

‘4|

Departament d’esterilització en el tren  sanitari que el conseller M arti Rouret ha lliurat a l’exèrcit popular
que lluita al front d ’Aragó. (Foto. Centells.)

V I N C A  L A  R E P U B L I C A
Ayuntamiento de Madrid



la humanitat OIVENDRE8, H  DE SETEMBRE DEL 1931

Comunicat of'cial del Departament 
de Guerra del Comité Central de 

Milícies Antifeixistes
Notícies de tots els fronts

A tots els sectors del front arago- amb tota normalitat 1 amb situado 
nès la tranquil·litat és gairebé abso- gairebé estacionàrla.
luta.

Al de Barbastre-Osca solament la 
nostra aviació ha bombardejat amb 
molta eficàcia les posicions enemi­
gues d’Egtrecho Quinto, Monte Ara­
gón 1 Aimudévar. En aquest sector 
també un aparell tacciós que inten­
tava volar damunt de les nostres lí­
nies ba estat perseguit i obligat a 
prendre terra als voltants d’Airau- 
Qévar.

Ai sector de Bujaraloz ha volat 
tambe un avió enemic que ha estat 
rebut amb un nodrid foc de metra­
lladores.

A tots els sectors les nostres for­
ces, posseïdes d elevada moral, es de­
diqueu a la luiLUicacio cie posicions 
i a observació.

A la resta dels fronts de la fen- 
ínsula les operacions de les nostres 
íorces continuen desenvolupaot-se

Al nord s'ha contmuat el bombar­
deig de la capital asturiana per part 
de la nostrrt aviació. També 1 arti­
lleria ha cooperat amb molta eficà­
cia a aquesta acció.

Al front sud la columna que ope­
ra a Guadix ha copat uns llocs a- 
vançats de l’enemic.

Al centre, al GuaUarrama, sha co­
ronat, a primeres hores de la tarda, 
les crestes de Cabeza de Hijar.

Al sector de Taiavera raviaciO de 
la República ha bombardejat les po­
sicions enemigues de la part nord 
de la Granja del Ahogado i Vado de 
San Benito. A la tarda cinc aparells 
dels nostres han bombardejat les 
concentracions enemigues daquest 
sector 1 han volat a poca aiçana ¡ 
han ocasionat imporluats ücst-roces 
als nuclis rebels.

A la resta dels fronts sense nove­
tat.

LA INDUSTRIA TEXTIL AL SERVEI 
DE LA REVOLUCIO

Hom sap que una de lea indústries immobles, terrenys, maquinària de 
més importants a Catalunya és la les fàbriques 1 1 2 és de 3.000.000 de

M I L Í C I E S
A les barricades i iloos de de­

fensa de Catalunya
E l Comitè Gentrel de les Milícies 

Antifeixistes ha acordat que, essent 
necessàries les primeres materies a 
les indústries, siguin reintegrades 
Als Iloos d ’on foren requisades, les 
bales de cató, bales de pasta de pa­
per, paquets de sacs, eto., que es­
tan collocauss a les barricades de 
tot Catalunya, especialment a la 
Olutat de Barcelona.

To ts  els milicians I autoritats do­
naran compliment a aquesta ordre 

'dins el term ini de 48 hores.
Barcelona, 17 de setembre del 1936.

S IN D IC A T  D E P R O F E S ­
S IO N S  L IB E R A L S

Notifiquem a tots els afiliats que 
desitgin inscriure’s al Grup que & es­
tà organitzant en aquest Sindicat, 
que passin tots els dies de 5 a 8 de 
ía tarda per a completar tots els de­
talls indispensables l poder el més 
aviat possible unir els nostres es­
forços als dels valents companys que 
lluiten Ja al front contra el feixisme.

A L S  F A B R IC A N T S  D E R O ­
BA I L L A N A

La Secció Femenina de Palestra 
recorda als fabricants de roba grui­
xuda i llana per a fer jerseis que 
vulguin trametre material per a 
co’̂  feccionar jaquetes per als mili- 
óians.

EL SERVEI DE PAQUETS 
DE TRAMESES AL FRONT

Les hores difícils del milicià són 
precisament les que ara s’apropeu. 
Les nit? de fred, les pluges. Aquesta 
çipellació, aquesta veu. aquest crit 
insistent de la premia en general 
ha estat acollit per totes les dones 
Les mans ja no estan inactives.

Tothom treballa per alleujar el 
?red dels milicians. Infinites mans 
ïemenmes fan jerseis per ai front. 
Cal, però, que sigui una labor uua- 
iume, que Texemple de les primeres

Escorcolls fructuosos
Els agents de policia dei rondi 

del secretari general d’Ordre Públic, 
han efectuat div ¡s escorcolls. Un 
d’ells va ésser a casa d’un militar 
retirat, Eduard Ruiz i Ramírez, on 
foren trobats set fusells, una bom- 
da d’avió i diverses bombes de mà.

Els altres escorcolls tingueren lloc 
als locals de la Dreta de Catalunya, 
a la Via Laietana, 57, l als quals hl 
havia estat en altre temps la «ünió 
Patriòtica», lün aoiiest darrer escor­
coll es trobaren dos fitxers l ' )cu- 
mentació subversiva que sens dubte 
motivaran nous escorcolls i possibles 
detencions.

del ram tèxtil, que ocupa aproxima­
dament luw 300.000 obrers, sense 
comptar els que treballen en activi­
tats derivades o complementàries.

Aquesita indústria, que representa 
im factor decisiu en l’economia dei 
nostre pais, està representada al 
Consell d’Economia de Catalunya i 
és objecte de gran atenció per tal 
que pugui desenvolupar complida- 
ment la seva missió en aquests mo­
ments històrics: satisfer les necessi­
tats del front de guerra i proveir 
la població civil.

Ens consta que no ha de mancar 
la cooperació de tots els elements 
interessats, tant tècnics com treba­
lladors manuals, en aquest objec­
tiu vital 1 decisiiu per la causa de 
la revolució, de la Uulta contra el 
feixisme.

Pensem donar aviat una míorma- 
ció global d’aquesta font de riquesa, 
en el seu doble aspecte orgànic i 
social. Mentrestant, creiem d’hite- 
rès avançar la informació de l’ac­
tual funcionament ae les «Fàbriques 
Uuso.», escolliaes entre tantes uitree 
encara més importants en ei sentit 
de producció, utillatge i ocupació 
d’obrers i que també estan col·lecti- 
vltzades.

La fàbrica número 1, que es troba 
a Les Planes d’Hostolès (Girona), 
es dedica a la fabricació de filats 
de cotó regenerat 1 produeix 6.U00 
quüos setmanals. Compta amb 3.000 
pues seifactines. Tota la maquina­
ria és moderna, installada el 1927. 
Empra en la seva activitat 139 
obrérSi.

La fàbrica número 2 està instal·la­
da a Sant Vicenç dels Horts (Barce­
lona) i compta amb 5.000 pues de 
filatura de cotó americà. Produeix 
8.000 quilos setmanals i empra 125 
obrers.

pessetes.
L’organització actual és molt sim­

plificada en relació amb la seva 
gran activitat. S’ha constituït un 
Comitè a cada fàbrica 1 un altre 
als despatxos. Cada un d’ells té 
tres delegats al Ctomltè Central, el 
qual té cura del desenvolupament 
comercial l financer de l’explotació 
i que manté un enllaç constant amb 
les fàbriques 1 oficines per mitjà 
dels esmentats delegats.

L’empresa treballa normalment 
sense cap alteració i el rendiment 
de la producció és molt superior, 
gràcies a la identificació ique exis­
teix entre tots els obrers i el perso­
nal tècnic, i per la consciència de 
la missió elevada que els incombeix 
a la reraguarda de la guerra civil. 
Ells també formen part d’aqüèst 
exèrcit proletari que defensa la Re­
pública, per la seva llibertat 1 re­
dempció com a classe social sot­mesa.

«En lugar de hablar a las diez lo 
haré a las diez y media para que 
tengan tiempo de estar con el novio 

las muchachas...»

...això ho díu Tembriac Queipo de Llano des del seu micròfon
Un deis darrers números del «Dia­

rio de Cádiz» ha publicat el següent:
.̂Anoche, poco después de las dies 

y media, dió su charla acostumbra­
da, ante él micrófono de la Coman­
dancia General de la División, el ge­
neral jefe de la misma, don Gonzalo 
Queipo de Llano.

iiEs casi intencio7iadamente —em­
pieza diciendo— como he retrasado 
esta noche el momento de hablaros,
a pesar de que no me han faltado

Pero es el caso <jue en distintas si­
tuaciones V en distintas circunstan­
cies se me ha rogado por muchas 
muchachas que en lugar de hablar a
las diez lo haga a las diez y media, 
para que tengan tiempo de estar
con el novio y cenar, para después 
escucharme tranquilamente.

Por lo tanto, hasta que el tiempo 
permita pasear, si es que tengo que 
seguir hablando —que Dios quiera 
no sea por mucho tiempo—, hablaré ̂ •* ^  w . »  /  v w w w w V  « fC'Lvv·’vvi V

h a s ta  la s  d ie z  d e  la  noche*  1 to d a s  la s  n o c h e s  a  la s  d ie z  y tnedia .yi

La barbàrie 
feixista

L’arquebisbe de Vigo pror 
rompé en plors, cridant 
«Prou crims, no vull

fills»s’assassini els meus
Madrid, 17. —  Es coneixen algmj,' 

detalls més de la sublevacló feixî  
a Galícia. ^

A la Corunya es féu una forta r». 
sistència, durant la qual moriren 
més de dues mil persones,  ̂

A Vigo, els presoners foren execu. 
tats immediatament pels feixistes 
Prova de la barbàrie feixista és  ̂
que segueix: ^

Durant una cerimònia, en què m. 
missioner vestit amb uniforme <î  
ficial demanava mesures severei 
d’extermini del» obrers, Tarquebu! 
be prorrompé de sobte en plors sen, 
se poder-se contenir, cridant: 
crims», «no vull que s'assassini eli 
meu» filla.» ^

Al carrer París és trobat as-i 
sassinat l'agent de policia

Jaume Vizern Sa abert
Hom Ifiurarà al Tribunal Pop'ular els 
autors d’aquest bàrbar assassinat

LA RADIO I LA GUERRA

La passada nit fou trobat al car­
rer de Paris ei cadàver de Jaume

El valor de les existències entre Vizern Saiabert, agent de tercera 1 
les dues fàbriques de cotó. filat l en secretan de l’ex cap de roncU senyar
rama és de 500.000 pessetes.

El valor real eítablert sobre el

AQUELLA MATINADA DEL 19 DE JULIOL...
(Ve de la pàgina 8)

terial de guerra por la ü.MJa.A., l 
a las pocas horas de haberse inicia­
do la sublevación, en Cataluña, el 
pueblo estaba armada y contribuía 
a sofocar con una energía y una ra­
pidez Sin precedentes en la historia 
revolucionaria de nuestro país, el 
movimiento faccioso.

La IJ.M.R.A. tiene ya sus heroes. 
En el primer choque violento con 
los sublevados cayeron varios de sus 
afiliados: los capitanes Arrando y 
Arenas, de Seguridad y Asalto; el 
teniente Gorgot, de la Guardia Ci­
vil; el tenieiue Robles, de Caballe­
ría: el brigada Prats, de Artilleria;

Sancho, el qual ha trobat la morí 
en compliment del seu deure.

El seu eos ha estat traslladat a 
la Comissaria General d’Ordre Pú­
blic 1 ha quedat exposat en un de- 
parl’ament de la Brigada d’Investl- 
gació Antifeixista, converl t en ca 
pella ardent.

Jaume Vizern era un deis agents 
de poncia de l’Estat que navia pas-

nientes coroneles Bosch y Redondo, 
el capitán Medrano y el teniente 
Grao, que al frente de dos mil hom­
bres del Partido Socialista Unifica-  ̂ .do ha operado brillantemente en sat a dependre de la Generaatat 
Tardienta; el co’nar'’ar « calero, je- havía conquistat l’estímaeíó ae tots 
fe de las milicias de Carlos Marx; els seus companys pel seu compor 
los ases de la Aviación, Adonis, Rei- tameni i rectitud.

^1 cadáver lia restat custodiat pery Armario el comandante Gómez, , „  „ ....o,comisario General de O. P. en Catâ  companys. Sembla que len-
luña; el comandante Arrando. jete terrament tindrà lloc demà al matL 
de las fuerzas de Seguridad y Asal- En la seva tomba seran col·locanes 
to; el capità?' Luen" ptiro ge- tres corones: dei comissari, senyor 
neral de la Comisaría de O. P,; el Gómez Garcia; del secretari gene- 
teniente coronel Ricart, a.gre jado al  ̂ funcionaris i poll-E. M., y la casi totalidad di- capi-

el teniente Bermejo, de infanteria, Iy después, el capitán Freire, de la .̂î rintos frentes. Otros jeies y ofi- 
Aviación Naval y el teniente Cabré.
de la Aviación Militar.

Consciente de su responsabilidad 
ante el movimiento revolucionario, 
Sirviéndole con absoluta lealtad y

cíes de la Comissaria.
Amb relació a aquest fet, a la Co­

missaria General d’Ordre Públic ena 
han facilitat la següent nota:

«El Co& d'Investigació i Vigilàn­
cia de la Generalitat de Catalunya

la Escuela Popular de Guerra crea 
da por U.M.R.A., y al mando de las 
fuerzas de Seguridad y Asalto y de
la Guardia Nacional Rspubr.cana en . * .v ,. .  . , • ' Cataluña, figuran, entre otros, los ® doiqrosament sorprès pel

desinterés, la ü.M.R.A. se çonstitu-, capitanes Francisco y Luis Costell, bàrbar assassinat comès en la per- 
yo en Conutè Revolucionario Anti-1 Gancedo, Riesjo, Menéndez Lara! I sona d’un dels seus agents mes es- 
íascista, miutipuo..nduse para aten-: Amor, Valiescà, García Plaza, Iz-' timats,
der a todos los servicios, prestar! quierdo, Olivares, Torrat*<Iell, San-1 Era aauest comnanv un funciona- ayuda a las organizaciones obreras ¡ ¿artín, Velasco. Bueren y ios te-' ^  company un tunciona-
antiiascislas, inxundir espíritu revo-; nientes Bosch, López "¿agarra. Ga- 
iucion̂ irio  ̂ Iss nuevus unídseles ileso Arbonés Zúfiisñ. Tnrrpnt 
madas y atender a todos ios detalles' S . ’ M t f f  H ^ o  ’ Peña aSÍ: 
e incidencias que la nueva Oi/,cunza- bas y Garrido, éste de la Guàrdia

M A N IF E S T A C IO N S  D E L ,  
C O M IS S A R I G E N E R A L

El comissari general, en rebre anit ' 
els periodistes, mostrà la seva indíg. i 
nwió per l’assassinat l digué que te­
nia confiança en la tasca de la po- i 
llcia en la detenció dels autors.

La Comissaria General va facill- 
tar ahir la seva nota relacionada 
amb la sensible pèrdua de l’agent Vizern,

IN V IT A C IÓ  A  L ’E N T E R R A ­
M E N T

«La Comissaria General d’Ordre 
Pyblic de Catalunya convida tots els 
ciutadans a l’enterrament del com- ' 
pany Jaume Vizern Saiabert, agent 
de segona del cos d’Investigació l , 
Vigilància,

L’«nterrament sortirà avui, al 
matí, de l’edifici de la Comissaria 
General d’Ordre Públic, Via Laieta­
na, 23, a les onze.

Hom prega encaridament que tots 
els organismes i representacions que 
desitgin assistir-hi ho facin sense 
banderes ni insígnies per tal d’obte­
nir l’adequada severitat que cal que 
presideixi aquest trist acte.»

w i

La premsa confirma, amplia I detalla les notícies de la guerra. La rà* 
dio les avança. En aquestes hores d'angoixa, la gent escolta la ràdio 
esperant les neves del fro n t I ós ia ràdio la veu que expandeix el 
crit de la victòria o els neguits del m om ent Heus aqui un grup di 
camperols, vora el fro n t al sector d ’Extrem adura, informant-se dels e» 

deveniments durant ei curs de la campanya
(Express-Foto.)

ri competentissim. lleial a xa Repú 
bllca 1 a ia causa del Poble, que ha 
via posat la seva mteUigéncia <u ser­
vei de la Revolució que vivim i que

La ciència mundial endolada i,"“ . r "  í",|lo ''(0 umsiii Josop Suny«
Condol per ia mort del 
doctor Charcot i iiiirs col 
laboradors

m?t̂ ’ É1 Có- Nacional Republicana, que çonstitu- s’ha via distingit en la detenció d’ele-que s’han llançat a la tasca practica l maé nuiàar revolucionario lo cons- yó la Leelón Neéra en el frênte de
Sigui imitat per totes les llars l ml-j tituyeron: el comandante de la Durruti, destacándose por su arrojo ñné pÑ'órBanrsmps rpvniijp7á.jters de noies que durant el día han Guarnía Nacional Rcpuoi.cana Emi- y decisión  ̂ J xo es que eis organismes revoiucio-
iaborat en llurs oficis respectius a 1 lio Escobar; el capitán de Seguri- y para completar la labor de ¡a

' dad, José Costell; el temente de la U.M.R.A., uno de sus más destaca- col·laboració era ileial 1 eficaç no 
Aerouuuuca i.1 avai, Aurelio Marti- dos elementos, el coronel de artille- deixaven de consultar-lo.
SS ^  Comissaria General

la nit s’acotxen unes hores mes 
tard, per tal de dedicar unes punta 
cíes a l’obra generosa i urgent d abrt- 
gar ais defensors de la llibertat.

El Servei de Paquets de Trameses 
ftl Pront, facilita la complicada tas-

ments feixistes i d’espies. Prova d’ai-

(Ve de la página 8)
j que es col·locaren cinyeils de salva 
I ment foren arrossegats per les ones. 
Fou impossible que cap vaixell po 
gués arribar en ajut del «Pourquoi 

' pasV». La velocitat del Vent, duraíil 
i’huracá assoli 70 metres per segoh.

Segons el vaixell Inspector do .a 
Marina danesa, «Hvidsjoerjen», ,?1 
lloc exacte de la catástrofe és 
Straumíjord, a la badia de uaxa El 
vaixea motor «Akranas» buscà en­
tre les despulles del vaixell i no tro­
bà un sol nàufrag. Segons el consui

nienfê  dê Â'viâ  ̂ ® ^  producción de guerra, Públic, amb el màxim interès i per de França a Copenhaguen la tripu-
guez y el teiúeiue de caoalierS l í  que®ÍrSéstm?̂ su ‘colabSación '̂ïïï mitjans procedirà a aclarir iació del vaixell es componia de qua-

ca de cercar el mitjà de lliurar a- sainos. Desde el primer momen- labricas que surten de furiles am  ̂ i’t>ct>rregut i lliurarà al Tribunal Po- ranta individus,
quests jerseis. El ConfeU Sanitari to Quedo agregado el Comité al K tralladoras y municiones a ’ todos autors del bàrbar assassl-
de Guerra té al seu local, habilitat úe la División, su colaboración ios irences. nat.

es tan Ciicaz y su uinamismo tan La L-¿..w-aiiaau y  organizado-1 To ts  eis Cossos al servei de lür- 
f 'a  vnr ® 5®® obreras antifascistas, para e v l -1 dre Púbüc afirmen en aquest m o-

mi r-nhiornra ría I H i ^ confianza en la ment greu 1 dolorós, la seva cohe-E1 Gobierno de la Generalidad le Ü.MJR.A., han des.gnado al coman- sio l comnanvensme i m antenen 
ha encomendado misiones delica- dante Escobar, jefe de la sección de L  d r ia ^ S T e ’l Poblóla

asuntos generales y personal de la ^  u®‘ de-
conseiería de Defense w a loQ rra- ciSiva resolució d’assegurar el ma-

ai Passeig de Gràcia, 107 (ex-paiau 
Robert), una oficina de trameses al 
front que s’ocupa amb la máxima 
activitat de cursar tots els abrics 1 
jerseis que li siguin lliurats per als 
milicians. Insistim, una vegada més, 
dones totesu a l’ex-palau Elobert hl 
ha un departament que espera el 
vostre treball que realitzen les vos­
tres mans tan àgils.

LLISTA DE DONATIUS
REBUTS

Les llistes de donatius que es re­
ben al Consell Sanitari de Guerra, 
segueixen engrossint cada dia. La 
casa Ralón Sala de Productes Ter- 
mosan, que fa sempre donatiui· per 
a les milícies, ha lliurat 250 capses

uas. quG X...
sumándose

ixi-vauu ix ciibu cou cXibU, 
al reconocimiento del

Més detalls de la catàs­
trofe ocorreguda ai «Pour 
quai pas?»

Copenhaguen, 17. — Els periòdics, 
en retre homenatge al doctor Char-Consejería de Defensa, y a los te 

nien tes Máximo Jiménez Labrador y respecte envers els defensors de cot, precisen que el «Pourquoi pasV»

molueutoó iixstóricos y se ha desdo­
blado, transformándose en una or­
ganización sindical tipo anónimo y 
técnico al servicio exclusivo üe la re­
volución. Elementos valiosos de la

„ ---------  —  -------- U.M.R.A. ocupan ahora los cargos
de iacteol, valorades amb uens 1.000 de mayor responsabilidad en la re- 
pessetes. Agraïm a Productes Termo-

Gobierno las organizaciones obre­
ras antifascistas, que tienen deposi­
tada toda su conlianza en los mili­
tares republicanos.

Aurelio Martínez, jefes de estoi> dos 
negociados, respectivamente, que

lordre revolucionari. . soru ue Reyxjavili el passat dimarts
Amb l’enérgica protesta contra a- a la una de la tarda. Portava a bord

Brusselles, 17. — El govem belga, 
per mitjà del seu ambaixador a 
França, ha posat a coneixement de 
les autoritats parisenques el senti­
ment de la liació belga per la mort 
del doctor Charcot i del naufragi del 
«Pourquoi pas?»

Nombroses personalitats diplomà-

ol i Gariigo"
Madrid, 16, —  Per la secció d’orga­

nització de i’Esitat Major de Guerr* 
ha estat radiada aquesta nll un» 
citació cridant ai Ministeri de la 
Guerra a determinat persona» mU* 
tar, per a comunicar-li noticies ,QUf 
l’afecten. També ha estat difosa una 
.altra nota dient que el Comité Di­
rectiu del Batalló Esportiu de Milí­
cies, d’acord amb les instrucción»

tiques i polítiques, aixl com els diri- | rebudes de la Superioritat, obre un 
gents de les institucions científiques | nou període d’inscrijMjió, per a cOns. 
s’han pereonat aquest matí a 1 am- j tituir ràpidament les companyies se-

í®̂’ consigna- sei sa'vis trauce.os. A Copenhagucu

Adon’.s Rouriguez, que .-̂ àn en el frente.
Lucharon bien y heroicamente el 

19 de julio en Barcelona las fuer­
zas de Asalto y Seguridad, la Guar-

, ______________  dia civil y ti pueblo, pero sin la di-
presión de la subversión fascista. El ®̂cción y el control de los técnicos 
teniente coronel Sandino está al oe la Unión Militar Republicana An- 
frente de la Cunsejeria de Deiensa; tifascista, las guarniciones de Ca- 
el comandante Vicente Guanier ocu- Caluña sublevadas habrían vencido, 
pa el cargo de subsecretario de De- ?omo vencieron en el resto de Espa- 
fensa; el capitán Meana dirige la «a» aprovechándose de la sorpresa de

___ _ ______ X Becretaria del consejero Sandino; el .o® control que en Barcelo
E s tr t^ a tM à *am^ d ^ t f ^ r í r o n t  i capitán Bayo, después de su expedí- rmiitares republi-
ragó que, no havent pogut sortir I crcri a- las Baleares y de la con- dislocar a los lascistas y at
ahlx per ordre superior, l-ordre de K r “id ll “ merSfqS ^

pelearon en Mallorca; el capitán' Vertieron su sangre y perdieron 
Guanier es el secretario técnico del Barcelona los afiliados a
Comité Central de las Milicias An-1 i® Union Militar Rv ^nti-
tifascistas de Cataluña; son jeies de La vierten ahora y pier-
columnas los comandantes Pérez ,  ̂ ^̂ ®̂ ® diario los jefes y ofi-
Farrás. Pérez Salas y Sales; los te- „®̂®® republicanos en los frentes.

Era, pues, de justicia rendirles el

lensa, ios tenientes Bosch y Ramos ,------------- —  x,.» xxavxcxx «c xŝwxxxx, » «xxa* «
y el capitán- Castell y el teniente venjances personals, les quals, Groenlàndia, on havien de üedicar-
Aj r.. . I encara que darrerament hagin dis- se a treballs científics, Robert Ges-

mmuït d’una manera considerable, sin, suís, Michel Terez, francès, i ei 
han de desaparèixer en absolut, per comte Eigil K.nut, danés.

san cl seu donatiu.
MILÍCIES ANTIFEIXISTES 
D’ESTAT CATALA

S’adverteix a tots els allistats a la 
segona columna organitzada per

concentració ha estat donada per a 
nvui, a les cinc de la tarda, a la 
Caserna general de «L’Or del Rin» 
on s’equiparà tots els que hagin 
estat prèviament enrolats.

Les columnes que Estat Català 
tramet a. front d’Aragó es concen­
tren a Lleida, on s’organitzen definí- 
tivament abans de trametro-Ies al 
front de combat.

DE MESTRES

tai de deixar el pas lliure a ia Jus- tiuan l ’«A egir» arribà a les pro-
tlcia Popifiar que actua per mitjà ximitats del lloc de la catàstrote, 
dels seus òrgans representatius.» . pogue apropar-se al «r-ouiquoi

I pas'i'», degut a l'huraca. Sembla on- 
E L  F E R E T R E  Q U E D A  D l -  firmar-se que el «Hvilbjoren» acu- 
R?A C E N E ^ / h ^  C O M I8 8 A - dia en ajuda del vaixell trances, però

A lo „ I o , lA HO fü puguB arilbar a temps. Es moitA la Comissaria General, al saló «i n a u L · a r . t  hoi

baixada francesa a Berlín per tal 
d’expressar llur simpatia a França 
davant tan dolorosa pèrdua.

La mar retorna les des­
pulles dels tnpuiants del 
«Pour-quai pas?»

Copenhague, 17. —  Les ones han 
tirat a la platja, fins ara, 21 cadà­
vers del «Püurquol pas?», entre els 
quals figura el del doctor Charcot.

L'únIc supervivent de 
rexpedició conta les inci­
dències del naufragi

Copenhague, 17. — L’únic home 
que ha aconseguit escapar del nau­
fragi dei «Pourquoi pas?» s’anome­
na Gomidec, i era el tripulant en­
carregat del timó.

Ha declarat que en el moment 
dei naufragi la tripulació es com-

on quedà dipositat el cadàver del versemblant que ei navegant del ponia de 28 mariners I 5 oficials, 
malaurat aeent Jaume Vizern niip «Fourquoi pas?» confougue els dos A mes. viatjaven en el vaixell setr_.. ------- ...--------------- ^ . ----------- homes de ciència, entre els quals

figurava el doctor Charcot.
Gomidec ha fet la següent nar­

ració: «Feia poc que havíem salpat, 
_ quan esclatà ima violenta tempesta.

A Bord del «Pour-quai Les ones eren gegantesques.
A mes, els oficials es donaren

Hauran d’ésser tornats al Conso-
homenaje que les tributamos al limi- 
tarnos a explicar la labor abnega­
da, hero’»''’ V constructiva que lleva

CITACIÓ
ARMERS I Consolat de Suïssa, el Reo, número

S’ordena !a immediata presenta- 37.208 B. Al d Itàlia, ei Mathis íi 15 
ció dels Mestres Armera Antoni Ra- A] o Alem;iiiya, el Willis, numerii 
mos de León i Pasqual Peñaranda 38.716 B.. el Ford núm. b6607 B I 
Ramírez en la Conselleria de De- I l’Opel, núm, 49.948 B. i kí d’AngJa- 
fensa. secció de personal, al tercer tei·ia el cotxe nún.. 13.213 C. i el

Wauxhill^níi a .cabo desde sü'füñdaciémnnn.nL. ¡̂ '̂ tar Republicana Antifascista.»

pis, antiga Capitania General.
Barcelona, 17 de setembre del 1936. 

~  El Secretari General.
A U T O M Ò B IL S
D ’E SSER  T O R N A T S

Els automòbils indicats a conti­
nuació, hauran d’ésser tornats en el 
termini de quaranta 'uit hore.s, 
transcorregut el qual, es procedim 
a la seva detenció.

Al Consell de Transports, Ronda 
de la CJnivtrsitaü: Números 7.893 V., 
43.381 B, 54.392 B., 63.797 B., 4.954 
G., 32.368 B„ 64.041 B., Ki 182 V.,
41.000 B„ 63.347 B., 50.572 B., 63.584 
B., 56.970 B., 61.384 B, 55.374 B., mar­
ca Austin, 59.241 B., marca Chevro­
let, 63.519 B., 5.448 G., 63 120 B..
59.015 B., 60.202 B., 23.781 B. i el 
Ford motor núm. 1834.

Al Consolat Argentí, l„.aran dés- 
fier tornats els cotxes ressenyats a 
continuació: Studebaker, núm. 41.482 
B.; ídem. 47.993 B.; Essex Autopla- 
no, núm. 60.050 B.; Mercedes Benz, 
núm. 28.533; ídem motor número 
140.133; ídem motor 6.730.547; ídem 
motor nuni. 6.717.101; ídem »notor, 
núm. 6.718.114; Ford núm. 62.202 B.; 
Plymouth, núm. 46.708 B. 1 el de ma­
trícula 63.'̂  63 B.

Hilimann, núm, 50.939 B.
Igualment han d’esser tornats a 

Espectacles Públics, ei ^̂ord, num 
65.088 B. 1 el Crysier, núm. J.562 Mu 

'JUE HAN Que fou requisat a Villabadals, pel
Comitè de Miiicies Comarcals

C O M IT E  OE M lL iO lú S  A N ­
T I F E I X I S T E S  O ’A C C IO  A- 
T A L A N A  R E P U B L IC A N A

El Comitè de Milícies Antiíeixxstes 
d’A. C. R. fa públic que ha traslla­
dat les seves oxicines al passatge de 
la Reina Elisenda, 17, on es troben 
instal·lats els milicians d’aquesta en­titat.

La Comissió Delegada per a tíer- 
veis Auxiliars, però, continua esta­
blerta a l’estatge de l’entitat central 
Corts Catalanes, 589, pral., de qua­
tre a vuit de la tarda.

C IT A C IO N S
S’ordena al caporal d’Infanteria 

Ramon Gil Tomet l al soldat Ma­
nuel Alcaraz Domingo, que es pre­
sentin a l’Escola Popular de Guerra, 
del carrer del Marquès de Santa 
Anna (Gràcia), amb tota urgencia.

Barcelona, a 16 de setembre del 
1936. — El secretari general, Guar> 
ner.

Avui. divendres, dia 18, a les 10 
de la nit, tindrà Uoc al

G R A N  P R I C E
un acte d -ĵ ruRxai.
1 D’APIRMACIO ANTIFEIXIS­
TA, en el qual prendran part 
per la INTERNACIONAL D’IN 
TEL.LECTUALS ANTIFEIXIS 
TES. el gran escriptor soviètic
IL LY A  E H R E N B O U R G
Pel Secretariat de Madrid:

JO S E P  B ER G A M IN
Escriptor.

Parlaran tambe dos oradors en­
cara no designats del Sindicat 
de Professions Liberals C.N.T. 

Pels artistes revolucionaris 
(Ü.G.T.)

H E L IO S G O M E Z  
SE R R A  H U N T E R

President de la a De­
fensa de la Cultura.

JA U M E  M IR A V IT LL ES 
R O V IR A  I V IR G IU

fou assassinat vilment la passada tars del íjord i que no cal cercar en 
matinada, estigué adornat amb ta- ®ap altre motiu les causes de la ca- 
pissos vermells l la caixa coberta tàstrofe. 
amb la bandera catalana.

Milers de companys i persones 
desfilaren davant del cadàver que i 
estava custodiat per guàrdies d’As-' 
salt.

A la Comissaria es reberen moltes 
corones amb sentides dedicatòries.

A les onze d’aquest mati s’efectua- 
rà l’enterrament. El cadàver serà 
traslladat a la Jonquera per expres­
sa voluntat de la famíia.

Hom té la intenc'ó de donar a l’ac­
te una gran solemnitat.

E L3  F A M IL IA R S
La mare i la germana de Tinter- 

fecte arribaren de La Jonquera, on 
viuen, i es desenvoli - l'escena do 
Iprosa que és de suposar.

El conseller de Governació, se­
nyor Espanya, estigué anit passada 
a donar el condol als familiars.

pas?» hi anaven, ultra la cumVTu® nav&n d T S  
tripulació i ei Dr. Char­
cot, diverses personalí- 
tals científiques

París, 17. — Comuniquen de Saint- 
Malo — d’on eren veïns alguns aels 
mariners del «Pourquoi pas?»—que 
la tripulació de l’e.smentat vaixell 
estava composta de 35 mariners. A

de la costa. Vaig trametre un home 
tt cercar mapes, però ja era tard. 
Les ones precipitaren el vaixell con­
tra una escullera. Immediatament, 
l’aigua inundà la sala de màquines.

Férem l’impussible per a posar en 
ús les veles. El vaixell s’estavellà 
contra una imponent roca. La proa 
quedà totalment destroçada.

Tots haviem agafat els nostres cor-
boifi del vaixeíï, a més del doctor' responents salvavides i el 
Carcot hi anaven alguns homes de donà lordre de «salvis qui pugui»,
ciencia, entre ells el doctor Parat, 
Jaequier, professor de la Sorbona; 
una naturalista, un físic, etc. Anava 
també a bord el cineasta Badeuil.

Jo em vaig agafar a un tros de 
fusta, i després de quatre hores de 
titànics esforços vaig aconseguir ar­
ribar a la costa.»

L a Com issaria G eneral d ’O rd re  Públic  d e  C ata lunya conv ida  to ls 
els c iu tadans a  l’en te rram en t de l com pany

Jaume Vizern Saiabert
Agent de 2/'* del Cos d’Investigació i Vigilància

L’enterrament sortirà avil, cia 18, de redlflcl de la Comissaria Gene­
ral d’Ordre Public (Laietana. 43), a les 11 del mati.

Es prega a Lots els jrganismes representacions que desitgin rtslstlr 
que ho facin sense ostentació de banderes ni ensenyes a fl d’obtenir l’ade­
quada severitat que ha de presidir can trist acte.

gona i tercera, a les quals sapxica* 
ran denominacions també esporti­
ves d’acord amb la Idea de Ja Pede- 
ració Espanyola de Futbol, de creat 
una unitat nascuda de Ia base dell 
esportius madrilenys per a cooperat 
a la defensa de ia República denuF 
orática que representa el (Govern del 
Front Popular.

Queda obert l’allistament per a 
aquestes (ximpanyies 1 s’advertel* 
que la primera companyia que s’ü» 
constituït ja té els seus efectiu» 
complets.

Així mateix ha estat radiat im 
avís en el qual diu que tots els met­
ges civils que foren aprovats per a 
ingrés al cos de Sanitat Militar ea 
les últimes oposicions celebrades a 
l’Acadèmia de dit cos han de presen, 
tar-se en ei termini de tres dies, » 
partir d’aquesta data, 16 de seteoi* 
bre, al Ministeri de la Guerra, Pra 
fectura dels Serveis Sanitaris dl 
l’Estat Major.

E l p ro b le m a  
de  r h a b it a c le

Madrid, 16, — Divendres vinent» 
a les set de la tarda, es celebrarà 
una conferència al Teatre Calderón, 
organitzada per la Cooperativa Es­
panyola de Cases Barates «Pau Igle- 
sies», en la qual prendrà part el se­
cretari general d’aquesta, VleenÇ 
Hernández, sobre el problema d» 
l’habitació.

L’acte serà radiat a tot Espanyi 
per «Unión Radio».

AGRAINT L’AJUDA DE LES DO­
NES RUSSES A LA LLUITA DEL 

PODLE ESPANYOL
Madrid. 16. — L’alcalde de Madrid 

ha adreçat una carta al redactor cap 
del periòdic «Pravda», de Moscou, en 
la qual agraeix la generosa actitud 
de les dones russes amb respecte al 
poble espanyol, en lluita per les se­
ves llibertats.

Acaba enviant al poble rus la sa­
lutació del pople espanyol i l’expres» 
Sió de la nostra soidaritat en defen­
sa des ideals generosos, redemptor» 
i humans.

G r i f é  i E s c o d a
Anuncia grans rebai- s de 
preus en vaixelles, crista­
lleries. coberts 1 ganivets.

A p r o f i t e u  T o c a b ió
Fívciíer, 36 I 38. Rambles da­

vant del Liceu.
Morera, i i ,  i P. de Gràcia, ))•

IV C A R  C I C A . .  *

Ayuntamiento de Madrid
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InforHioció de l'estranger

Els conflictes obrers 
a França

S’HAN REUNIT LES DELEGACIONS PATRONALS I OBRERES
n. __ Aquest mati s’han re* 

orès les converses entre delegacions 
«atronáis obreres, amo uu-e» ven* 
ció d'una delegació del Govern, per 
n solucionar el conflicte del ram tex­
til a ia regió de Lille. A dos quarts 
de deu del matí ha rebut la dfcie- 
eació obrera, a i Hotel Matigmui, el 
ministre d’Estat senyor Ohautemps; 
ftl mateix temps, eu eJ mimsten de 
rinterior, la delegació patronal era 
rebuda pel senyor Haiengro 

El senyor Thiriez na declarat a 
Ift premsa que ells x̂igirien, t-n lo- 
presentació dels patrona, que es po- 
gl u a l’ocupació de fàbriques i ta­
llers 1 que es fixin els drets i deu­
res dels delegats obrers aixi com 
llurs atribucions - manera d eJec(úo. 

■ Quan s’hagin liquidat aquests as- 
-Bumptes alesbores es podran discu­
tir els augments de salaris.

Per la seva part, el periòdic «Re­
veli du Nord» publica un interviu 
amb el diputat ioinunista Raraeae, 
en la qual aquest protesta contra 
les acusacions que s’adrecen al par­
tit comunista dv>sser ei causant de 
les vagues q -e es üeseturotllen a ia 
regio de Lille. EU senyoi Rametie 
üiu que aqueŝeí̂  vagues no tenen 
carácter politic, sinó reivmUicai/iu.

El nostre programa —na declarat 
Haniette— comprèn la socialització 
de les indústries; però eJs comunis­
tes realiizaran aquesta part del pru- 
giama quan tinguin la majoria del 
poble al seu tavoi Es evident que 
ara no es compiei··en a i ranca les 
condicions mdispeti«ables perque si­
gui un tet la s'iciailtzacio de les 
Industries.

La causa per rebeUió militar 
a l’Escola d’Instrucció i Topo­

grafia de Carabanchel

A  N o ru e g a , u n  a lla u  de t e r r a  o c a s io n a  
u n a  h o rr ib le  c a tà s tro fe

ONZE CASES QUEDEN SOTERRADES
Qglo.—L’espantosa catàstrofe de la qual fins ara s’navia tingut ona 

vaga noticia per naver-se Interromput les comunicacions, s’ha registrat 
a 140 quilòmetres al nord de Bergen en precipitar-se una imponent 
allau de masses rocoses sobre el, Uac Loen. L’allau de terra provoca l’es­
fondrament d’onze cases, diverses de les quals caigueren al llac des de 
tnil metres d’alçaria. Eren les cases que tormaven un pintoresc vilatge 

Restablert a aquella alçària, al flanc d’una de les muntanyes que vore­
gen el llac. En ensulsiar-se mitja muntanya al llac, caigueren destetes 
a trossets les cases construïdes damunt les roques.

El Uoc on està emplaçat el llac Loen és un dels més bells de No- 
. raega.

Els penyals que han caigut al llac i en una extensió d’uns tres- 
cents metres, tenien una alçària que varia entre els 800 i els 1.000 me­
tres. El soroll que produí rensuisiada fou sentit de molt lluny.

La desgràcia es produí a les cinc del matí. Diverses cases os pre­
cipitaren amb la terra l la muntanj'a a les aigües del llac Loen, que inundà 
les viles de Goedel l Nordai.

Les primeres cases que caigueren foren unes tres o quatre que 
estaven situades en un penya-segat de 170 metres d’alçària.

Quan començaren a actuar els equips de socors, de seguida van 
treure dotze cadàvers l els treballs es feien difícils perquè hom temta 
noves ensulsiades.

A Bodel també foren arrossegades tres cases. Les notícies de Goe­
del t de Nordai són en extrem pessimistes.

N i els p e rio d is te s  e s t r a n g e r s  n o  te n e n  a s s e ­
g u r a d e s  llu rs  v id e s  a  S e v illa

París, 17. — ün enviat especial de 
«Paris Soir» telegrafia des de Tán­
ger que no es pot traslladar a Sevi­
lla per i’enorme perill que correria, 
en cas d’ésser apressat.

En el moment en què anava a ! 
creuar la frontera la repassaven a 
tota pressa un operador de cinema 
i dos reporters fugits de Seviiia. amo 
mostres d'haver escapat amb gran 
perill.EiS fugitius han cridat i’atenció de 
les autoritats franceses sobre el pe­
rill en què es troba llur company l·i> 
perador de cmema René Croutz. que 
fou detingut ei dia 5 de setembre, 
acusat d’haver tret fotografies de les 
execucions de Badajoz. Els rebels 
digueren a aquest operador de cine­
ma que sl no donava una garanaa

de la seva bona te sena afustilat.
Fou empresonat, amb molts alties 

reporters, i el dia 7, a les ires üe 
la matinada, fou tret le la piesó i 
se’ls feu pujar a un camió que con­
duïa altres presoners.

EU cònsol de' E’rança a Sevilla i 
diversos periodistes saberen, l’ende- 
ma al mati, que Croutz, despres de 
sofrir moltes vexacions i amenaces, 
estava tancat a la presó amb els 
presos per delictes comuns.

El cònsol francès a Sevilla l eis 
periodistes nan tet Intervenir tot el 
Cos dipiomàtic de Sevilla, sense el 
menor resultat.

Tors els periodistes i operadors que 
es tiobaven a Sevilla han sortit cap 
a la frontera, per no estar garantida 
llur seguretat personal.

Madrid, 17.—Ha començat a veu­
re’s la causa per rebeUió militar en 
el grup Escola d’Instrucció i Topo­
grafia de Carabanchel.

En l’escrit de concuisions del Fis­
cal es diu que aquesta unitat durant 
els dies 17, 18 i 19 de juliol secundà 
l’actitud d’altres unitats sublevades, 
i va practicar el desarmament i de­
tenció de milícies armaúes. i que el 
dia 20 del mateix mes, després de 
bombardejada la caserna fou quan 
s’uniren a les forces de Cuatro Vien­
tos.

Després de la prova es procedeix 
a i’incerrogatorl del comandant cap 
del grup tráncese Pérez Montero.

Diu que el dia 17 rebé ordre d’a­
quarterament, ordre ia qual li fou 
donada per telèfon, que després arri­
bà per escrit i que per últim li fou 
ratificada verbalment pel comandant 
miíitar del campament.

Elis no tenien armaments espe­
cials.

El dia 18 no ocorregue res anor­
mal 1 els oficials per torns anaren 
als seus dumiciiis a dinat.

El general Cardenal els visità 
aquella nit 1 els digue que s’havien 
subievat algunes unitats d'Aírica, 
però que a la Península hi havia 
tranquil·litat. El general Cardenal, el 
general Miaja l el coronel Espa­
ñol eren fidels al regim.

Ef 19 passa una camiunela ocu­
pada per sis o set persones arma­
des. La guàrdia els detingue i eis 
paisans voiuntaris lliuraren les ar­
mes,

Alesnures crida per teieion al cap 
del departament per tal de donar 
compte de l’ocorregut l demanar-11 
instruccions.

Els tou contestat que els paisana 
pasarien a disposició de la Guàrdia 
Civil amb l’armament.

FREDERIC LANDROVE, AFU­
SELLAT A VALLADOLID

Va morir amb el puny enlaire
Madrid, 17. — S’ha publicat una 

oarta dlsidre Vergara, dient que 
Frederic Landrove, afusellat a Va- 
lladoLd. mon amb el puny enlaire 
1 victorejant la República.

Això desment la noticia llançada 
pels diaris facciosos que asseguraven 
que Landrove morí donant crits sub­
versius

S’HA CREAT UN NOU BATALLO 
«PARLO IGLESIAS»

Màlaga, 17. — La constitució del 
batalló «Pablo Iglésias», organitzat 
pel Partit Socialista, obté im xit 
extraordinari.

El primer dia s’hl allistaren qua- 
tre-cents joves amb un gran entu­
siasme.

Aquest èxit obligarà a creat un 
nou batalló amb el mateix nom.

Cridà després al cap de la Guàr­
dia Civil, el qual 1 informà que en 
efecte havia rebut ordre de fer-se 
càrrec dels detinguts 1 dels seus ar­
maments, però per no tenir local 
per a allotjar-los els pregava que els 
tingués a la caserna fins que pogues­
sin passar a la Direcció General de 
Seguretat la qual enviaria per ells.

Després va cridar el cap de la 
Guàrdia civil, el qual 11 va dir que 
en efecte havia rebut ordre de fer-se 
càrrec dels detinguts l dels seus ar­
maments, però com que estava man­
cat de local per a allotjar-los, els 
pregava que els tinguessin a la ca­
serna fins que poguessin passar a 
la Direcció General de Seguretat, la 
qual els aniria a cercar.

També foren detinguts per la 
guàrdia dues o tres persones més, 
però en assabentar-se’n ordenà qu© 
no es mantingués cap detenció.

La matinada del dilluns va volar 
sobre el grup un avió que va deixar 
caure bombes 1 una d’elles ocasionà 
la mort d’un capità i ferides a un 
sots-oíicial.

El president li pregunta si quan 
Va rebre la pregunta del coronel a- 
companyat del general oarela de ’a 
Herranz no el va sorprendre res d’a­
normal, ja que l’esmentat gemrai 
anava vestit amb una guerrera de 
soldat i una beta roja a la manera 
de faixi a la cintura.

Contesta que ei general no p̂ ila 
de res f que, a més, la visita coinci­
dí amb la caiguda de la primera 
bomba d’aviacio a la caserna.

El president insisteix sobre i ob­
jecte de la visita I el declarant In­
sisteix també sobre el ja declaiat.

A les deu menys quart se suspen­
gué la vista per a continuar-la avui 
a les nou.

EL BATALLO NUMERO 1 DE 
CASTELLÓ, A ALBACETE

Desfila davant de Martínez 
Barrio i del aeneral Martínez 

Monge
Albacete, 17 — El Batalló de . o- 

luntaris número 1, de Castelló, ha 
arribat avui a Albacete, on roman­
drà fins que el Govern ordeni la se­
va sortida per al front.

Consta de 822 homes ben equipats 
i amb bon armament 1 els comanda 
el tinent coronel Sierra.

A la seva arribada foren revistáis 
per Martínez Barrio, general Martí­
nez Monge l tinent coronel Sierra.

Acompanyaven a aquest batalló 
els diputats per la província Saniína 
l López Hidalgo.

Desfilaren davant rAjuntament, l 
des dels balcons presenciaren la ,’es- 
filada Martínez Barrio, general Mar­
tínez Monge l altres personalitats

La desfilada resultà brillantíssuna
El nombrosíssim públic que la a 

presenciar ovacionà els voluntaris.

ESCORCOLLS QUE DONEN RESULTATS SATISFACTORIS

Documentació important als 
domicilis de Carrascal, Magaz

i Sangroni
Madrid, 17. —  En el domicili del 

diputat de Ia Ceda, Geniniano Ca­
rrascal, s’ha practicat un registre, 
i hom ha trobat un fitxer de la 
congregació d’advocats de Madrid, 
documents relacionats amb el procés 
Strauss, un estudi de l’estat actual 
del Comunisme i còpies i instruc­
cions adreçades als caps i oficials 
de la ü. M. E„ documents relacio­
nats amb el procés de Casas Vieja/ 
1 una protesta redactada pels in­
dults de Teodomir Menéndez, Esco- 
fet l Pérez Farràs, i cartes relacio­
nades amb la mort de Calvo Soteio,

També &’ha trobat un crucifix 
construït amb projectils de fusell 1 
325.000 pessetes en accions.

— Ootinuant les investigacions re­
lacionades amb motiu del registre 
efectuat al domicili de Magaz. 
ha aparegut una carta signada per 
Enric, que segons sembla, és l'ex- 
niarqués de Bosque Florido. Aquest.

des de Cartagena, escriví a Magaz 
comentant xiroiament 1 amb ale­
gria, que a Cartagena hi havia 
molts súbdits alemanys dedicats a 
l’espionatge, que estaven sondejant 
la costa per tal de conèixer a la 
perfecció els detalls més reservats 
de la Base Naval.

Després fa una crítica ferotge del 
poble, al qual diu populatxe per la 
Seva poca cultura 1 significant que 
una gran majoria no sap ni tan sols 
parlar.

—En el domicili de Josep A. San- 
gronl, Passeig de la Castellana, 9, 
ex-president del Patronat Nacional 
de Turisme, s’han trobat gran nonv 
bro de fotografies de les famílies 
d’Alfons de Borbón i Primo de Ri­
vera i llibres d’«El Caballero Au­
daz» entre ells el titulat «Juan de 
España».

També s'han trobat altres docu­
ments l insígnies i banderes dels 
colors monàrquics.

C o n t in u à  el ju d ic i s u m a r ís s im  p e r  s u p o  
s a t  a b a n d o n a m e n t  in d e g u t d ’u n a  p o s ic ió

Han estat absolts els processats

SEMBLA QUE HI HA ACORD U n  d is c u rs  lite ra ri de

INTERESSANTS DECLARACIONS DEL NEGUS
RESPECTE L’AGTITUO D’ETIOPIA

Madrid, 17.—A la presó Model ha 
continuat el judici sumaríssim con­
tra dos militars i un paisà pel iliu 
rament indegut d’una posició, al sec­
tor de Peguerinos.

El veredicte contestat pel Jurat es 
d’incuipabilitat.

Per tant, el fiscal soUicita l’abso­
lució dels processats 1 els advocats 
defensors s’hi adiiereixen.

S'ordena que pugin a l’estrada els 
tres militars 1 el president del Tri­
bunal els diu:

«Cada dia em sento més orgullós 
de presidir ^uest Tribunal del Po­
ble, que sap ésser inexorable amb els 
traïdors a la República i que té l’à­
nima plena de justícia 1 pietat per 
als qui no ho són.

Sobre vosaltres es va projectar 
una ombra de dubte, respecte de la 
vostra responsabilitat. Podeu felici- 
tar-vos d’haver vingut a aquest Tri­
bunal, puix que aquesta ombra s’ha 
esvaït.

Vosaltres, que acabeu de rebre la 
llibertat per la voluntat d’aquest 
Tribunal Popular, podreu dir als 
vostres pares, a les vostres dones, als 
vostres fills, als vostres parents l als 
vostre.? companys que no hi ha ha­
gut delicte ni cap dubte en la vostra 
actuació, que solament us manca­
ren les armes que hauríeu volgut te­
nir per a emprar-les contra els vos­
tres enemics.

Que aquest episodi no deixi ni una

mica d’amargor a les vostres àni­
mes, perquè el Tribunal us dóna pa­
tent d’honorabilitat. L’ocorregut ha 
estat un episodi més de la lluita en 
la qual la República es va trobar 
sense organització per a la seva de­
fensa i ha Iiagut d’improvisar-ho tot. 
però s’ha imposat la resolució de 
tots i cada un dels que la defensem

Torneu al front l demaneu els 
llocs de major perill per a defen­
sar la República, corresponent aixl 
a l’honor que aquest Tribunal us 
reconeix; i quan tomeu al front tin­
gueu un record per a nosaltres, per­
què estem des d’un lloc molt amarg, 
defensant la República.

Dels nostres ulls no han sortit 
llàgrimes de pietat quan hem ha­
gut de condemnar els traïdors de 
la República, però ara sí que s’han 
vessat llàgrimes d’emoció quan us 
diem: «Preneu la llibertat que us 
mereixeu l tomeu al front, reco­
brant el vostre afany, el vostre to- 
lor i la vostra empenta; l en fer-ho 
doneu una abraçada als companys 
del front l dieu-los que en esperit 
estem amb ells, com ells suposem 
que estan amb nosaltres. També 
dieu-los que la voluntat d’ésser ine­
xorables no ens manca.

Rebeu la llibertat com un honor.»
El capità Barco, emocionadíssim, 

donà les gràcies l acabà donant vis­
ques a la República, a la llibertat l 
al Front Popular, que foren con­
testats unànimement.

Una ponència 
de la C. N. T.

Madrid, 17.—El Ple Regional de lA 
O. N. T. celebrat a Madrid ha exa­
minat la situació del moviment anti­
feixista 1 s’ha arribat a les següent» 
conclusions;

Que no hi ha solució possible sen­
se una coordinació més eficaç do le» 
forces. Creació d’un organisme d« 
coordinació d’aquestes i de la recons­
trucció econòmica de la reraguarda. 
Demanar que es constitueixi a Ma- 
cLrid un Consell Nacional integrat 
per elements de tots els sectors po­
lítics en lluita contra el feixisma 
Poden integrar lo cinc delegats de la 
U. G. T., cinc de la C. N. T. 1 qua­
tre republicans, tots ells presidits per 
Largo Caballero. Això presuposa la 
continuïtat del senyor Azaña a la 
Presidència de la República.

Federalisme local, provincial, re­
gional i nacional en tots els aspecte» 
de l’administració política 1 econò­
mica, amb supressió dels Ajunta­
ments, Diputacions i Governs civü».

Transformació dels Ministeri», 
1 convertir-los en Departaments,

Creació de les miiicies populan 
per a finalitats d'ordre públic.

Creació de les milícies de guerra 
amb caràcter obligatori.

Simplificació dels comandament», 
creació d’una Direcló militar única 
i constitució d’un Tribunal Popular 
1 un Cos Jurídic provisional.

Socialització de ia Banca, liquida­
ció de la usura i de l’agiotatge J eli­
minació fulminant del Deute Nacio­
nal provincial 1 local.

Socialització dels béns de i’Esgle- 
sla, terratinents, grans hidústrie», 
grans comerços, transports 1 empr» 
ses que hagin ajudat la rebeUió.

Control obrer a les indústries i co­
merços.

Requerir l’ajut de l’accló interna­
cional dél proletariat.

Convocatòria d’una Conferència 
Internacional d’elements antifeixl»- 
tes.

Que una delegació del Ple co­
muniqui a la ü. G. T. aquests acord» 
1 li proposi una aliança nctc'onal a 
base d’aquest programa minim.

Que per al proper diumenge, dia 
20, s’organitzin mítings a Madrid, 
València, Barcelona i Malaga, per 
a fer públics aquests acords.

Que el Comitè Nacional s'amplil 
amb un representant de cada una 
de les regionals, donant a conèixer 
les gestions realitzades pr. p de la 
U. G, T. del Govern i dels partits 
republicans.

Que en el termini de oea dies es 
celebri un Ple regional per tal de 

I donar compte de les gestions l adop- 
í tar acords.

Signen la ponència: Per L'ovant, 
Joan López; per Catalunya. Federi­
ca Montseny, l per Astúries, Aureli 
Alvarez.

'M;

«No ens quedeh altres armes 
que el Dret» -  ha dit Halle

E n t e r r a m e n t s  de  F r a n c is c o  de  la  R o s a  i de 
M a r is c a l,  c o m a n d a n t  i v ic e -c o m a n d a n t  de 

la  c o lu m n a  L a r g o  C a b a lle r o

NORDAMERiCA TRAMET UNA 
ESQUADRA A GIBRALTAR

Té por que esclati una guerra 
a Europa

Madrid, 17. — Els diaris comen­
ten la decisió dels Estats Units de 
trametre una esquadra a Gibraltar.

Ho fan en el sentit que Washing­
ton preveu el perill d’una guerra 
europea l pren les seves mesures 
de precaució.

ENTRE PATRONS I OBRERS 
DE LILLE

Lille, 17. -  Llevat a'alguns punts 
de detall, s’ha arribat a un acord 
entre patrons y obrers, per la qual 
cosa sembla que va a solucionar-se 
el conflicte obrer plantejat.

UN GONTRATORPEDINER 
LLEIAL ENTAULA BATALLA 

AM3 UN AVIO REBEL
Tánger, 17. — L'agència Reuter 

comunica que aquest mati lu ha 
hagut un tiroteig a l'oest de Tarifa 
entre un avió rebel 1 un contrator- 
pediner governamental.

Sembla que no hi na hagut víc­
times. El que és segur és que l'avló 
rebel ha fugit davant el foc eficaç 
del "ontratorpediner lleial.

EN ABSÈNCIA DEL SENYOR 
MORRISON PRESIDIRA EL 
COMITE DE GOORDINAOIO EL 

COMTE DE PLYMOUTH
Londres, 17, —  S’anuncia que en 

absència del senyor Morrison. q̂ :e 
forma part de la delegació britàni­
ca a la Societat de Nacions, és pro­
bable que el comte de Plymoufh, 
sots-secrecari de Negocis Estrangers, 
presideixi els treballs del Ckimitè in­
ternacional per a l’aplicació de l’a­
cord de no intervenció en els as- 
®úmptes d’Espanya.
 ̂ Demà tindrà lloo una nova reunió 

Z'el sots-Ck)mitè de Ckiordinació.

AOHESiO AL leg ítim  GOVERN 
ESPANYOL

Londres. 17. — Els membres de la 
“Cderació de dones liberals que en­
vià una ambulància als governamen­
tals d’Espanya, han votat la següent resolució:

«Considerant que la rebeUió espa­
nyola és un moviment ajudat í se­
cundat per potències estrangeres i 
que va dirigit contra un govern cons- 
ritucional i legalment elegit. < Is 
êrnbres de la Federació de dones 

nberaJs dirigeix l’expressió de la -;eva 
“ies profunda simpatia al Govern es- 
P.̂ nypl en la seva lluita per a estar 
“hr la seva legítima autoritat.»

L é o n  B Iu m
(Ve ue ia

sobre la justícia ru sobre l’egoisme.
»Tota pau estable signiíica una 

pau general, i pei taxu, c» ueuesaari 
que eis pruuiemejf euiOi^iUS ea rea- 
aoiguui en la aeva coiainat i en cu- 
mu. jL/a pau na d'eaaer general, ja 
que la guerra aeria generai. avui uia 
un coiuiícbe entre dues nacions eu­
ropees. no podria esser limitat oi 
coiiuiiat.

/>£,! govern es -asa en aquest cou 
veiieiiiient quan parla de seguretat
COx..eci/iva 1 paU iiiuiviaiOle.
vem una estríe la iiueiii,at ais cum- 
pioiuiaus aaaUauts, a^a ract,ea aig- 
iiais ala coui/iactes acauats.

/lAq̂ est aeui/uuciíi, uc âu es pei 
la naeiu iraiioeaa un aeatmient uua- 
nime.£<xisteixen, no ni ua cap duok,e. 
a rruiiça, cuvergeiic.t,a eiviquca. iMu 
es la Uiuertai ei laci/or que lea en 
geiiura, amo que reauitej./ a upoai- 
C/U11.Ï lueuiUgiquca i u aiitaguii.a.iiea 
a’iuteressos. La lübertat permet uiu- 
cauient lexpieao-o ue xea eaxueiiva- 
aes uivergencies. i de tota aiscua- 
aio surten noves perc'pectivrs per al 
progrés.

»ijes doctrnies dels partits Iran- 
ceooa s’opoíen, però en això no 
veiem una debilitat sino una íorça 
de la nostra nació.

»Però, si França demostra una in­
superable unanimitat a voler la pau, 
sentiria demà un sentiment unà­
nime tambe, com ha registrat sem­
pre la seva historia, si es tractes de 
preservar la seva seguretat i de de­
fensar el seu sòl.

»Hi hauria unanimitat absoluta 
per a rebutjar tota pressió o tota 
prohibició qle afeci.es la seva plena 
independència de conducta, de lli­
bertat i les seves decisions l desigs.

»No vol imposar-se a ningú, rerò 
no deixarà que ningú intenti direc­
ta o indirectament obres amb im­
posicions.»

Ei senyor Lleó Blum acabà dient:
«Vol la seva força i roman 

serena, però posa sempre de mani­
fest el seu desig de pau.

»Amb aquest sentiment abordarem 
les discussions internacionals que van 
a començar. Aquesta és la contri­
bució que França aportarà a l’obra 
necessària de pau tan esperada per 
tots els pobles del món.»

Londres, 17. — L’Emperador Halle 
Selassié I d’Etiopia, que es troca a 
aquesta í’àpHal, n-̂  rebut avui un 
corresoonsal de l’agència Havas, al 
qual ha fet interessants declaracions 
sobre l’actitud d Etiopia, i especial­
ment del seu Emperador, davant la 
situació actual, en vigílies de l ober­
tura de les deliberacions de Gine­
bra.

A preguntes del periodista fran­
cès, el Negus ha dit:

«No; no se encara sl cm oespfa- 
çaré a Güiebra durant la present 
sessió de l’Assemb/ea. Depèn del que 
continguin els informes que em tra­
meti la meva delegació. Però us puc 
assegurar que si les circum-stancies 
ho fessin precís, no vaciUana a tor­
nar a prendre la direcció deis iveus 
delegats, i a tornar a dirigir la pa­
raula al món, des de la cribuna In­
ternacional,

He seguit molt prop lea evolu­
cions del món durant els darrers 
temps, i he oriental tota 'a política 
que la delegació etíop es proposa 
desenrotllar ara a Ginebra. El? nieus 
delegats no canviaran de cap mane­
ra d’actitud, amb relació a la darre­
ra sessió, i esperem que la fcocietat 
de Nacions no prendrà a ’a «eguda 
cap actitud envers nosaltres que 
sigui contrària al dret 'niernacio- 
nal, tota vegada que els delegats 
etiops que van a Ginebra con-stitiel- 
xen una delegació legalment reco­
neguda.

S’ha parlat darrerament molt del 
Govern de Gore. üs vull ésser lrar:c: 
el Govern de Gore no té armes nl 
municions amb què defensar-se. l 
tot per culpa de les graiis potèn­
cies. Nosaltres hem demariat que 
ens fossm donades facilitats, en for­

ma d’un emprèstit l d’unes fscllitats 
de trànsit pels territoris britànics 
que llinden amb el nostre pals. No 
ens resta, doncs, més armes que el 
Dret, que anem a esgrimir una ve* 
gada més, amb Tenergla de sem­
pre.»

LA DELEGACIÓ ETIOPICA 
A GINEBRA

Malestar a les esferes oficials 
de Londres

Londres, 17. — El fet que el Ne­
gus hagi decidit enviar una delega­
ció a Ginebra ha causat cert males­
tar a les esferes polítiques i doplo- 
màtiques de Londres, tota vegada 
que hom creu que això donara lloc 
a complicacions diplomàtiques, amb 
la consegüent abstenció d’Itàlia en 
els treballs mternacionals. í precisa­
ment quan s’està parlant de la con­
vocatòria de la conferencia ae po­
tències signants de Locarno. De to­
tes maneres, als cercles esquerristes 
de la City hi ha l’esperança que la 
presència d’Etiopia a Gmebra in­
dueixi Itàlia a adoptar una actitud 
més conciliadora en la qüestió dc la 
Conferència esmentada.

Aviador agredit a trets
Jerusalem, 17. — ün aviador bri­

tànic que es trobava a l’aeròdrom de 
Ramleh, ha estat agredit a trets 
per un desconegut, però solament 
ha resultat ferit lleument.

Madrid, 17.—Aquesta tarda, a dos 
quarts do quatre, ha tingut lloc fen- 
terrament dels camarades Francesc de 
la Bosa, 1 Mariscal, comandant 1 vlce- 
comandant, respectivament, de la co­
lumna «Largo Caballero», que ha estat 
operant al front de Guadarrama.

Durant tot el mati han desillat per 
davani dels cadàvers, que foren Instal- 
lats al local de les Joventuts Socialis­
tes Unlticadea, gran nombre do perso­
nes 1 bastants caps de milícies, ensems 
que nombrós públic.

Fins a l'hora anunciada per al se­
peli hl ha hagut aplegat a l’estatge de 
les Joventuts Socialistes nombrós pú- 
blec, que ha retut el darrer tribut als 
camarades morts al camp de batalla.

La Banda Municipal, dirigida pel mes­
tre Sorozàbal, s'ha situat davant el lo­
cal on havien estat instal·lats els ca­
dàvers 1 ha entonat la «Marxa Fúne­
bre», de Chopln, «La Internacional» i 
la «Joven Guàrdia», que ha estat es­
coltada amb els punys enlaire pel pú­
blic.

En dos cotxes estufes ban estat col- 
locats els cadàvers, coberts amb ban­
deres roges.

Organitzada la comitiva, obria la 
marxa una secció del batalló «Octubre» 
1 xm altra secció motoritzada del ba­
talló «Largo Caballero», al qual perta­
nyien els morts. Després dels dos cot­
xes donven guàrdia miliciana armats 
1 a continuació la Presidència, formada 
pel Bots-secretarl de Governació, en re­
presentació del ministre de la Gover­
nació, per la diputat Margarida Nel- 
ken, 1 Araqulstaln, Santiago Carrillo 1 
representacions de partits obrers 1 lli­
bertaris de tot Espanya. A continuació, 
la Banda Municipal, que durant el tra­
jecte ha Interpretat marxes fúnebres 1 
himnes proletaris.

A l’acte ha aslstlt una gentada Im­
ponent, que ha acompanyat la comi­
tiva durant tot el trajecte. Entre el pú­
blic figuraven nombrosos caps de les 
milícies 1 tropes regulars, entro ells, el 
comandant Sabio.

En passar la comitiva per la Puerta 
del Sol, on hl havia aplegada una mul­
titud Immensa, s’ha abocat al balcó 
central del Ministeri de la Governació 
el titular, senyor Galarza, que ha sa­
ludat el pas de la comitiva.

La comitiva fúnebre ha seguit el seu 
Itinerari, 1 en passar per davant del 
Palau de Comunicacions tots els fim- 
clonarla de Correus 1 Telègrafs han sa­
ludat el seu pas amb els punys enlaire.

Després de rebre sepultura al cemen­
tiri ela cadàvers dels heroics camara­
des, les milícies 1 la Banda Mimtclpal 
han desfilat per davant seu.

DETALLS DE LA DESFETA 
DELS FACCIOSOS A PEGUE- 

RINOS ■
Madrid, 17. —  En el combat lliurat 

últimament al sector de Peguerinos,
I alguns soldats del Regiment de Za­
mora intentaren passar-se a les nos­
tres files. Ho impediren els oficials 
encanonant-los amb pistoles. Ei ca­
pità de la companyia Octubre, arri­
bà àdhuc a ajudar a un dels sol­
dats perquè saltés les trinxeres.

L’acció constituí una gran derrota 
dels facciosos. En les descobertes que 
es realitzen es continua recollint 
cadàvers i armament.

AL FRONT D’ARAGO
liíÜ

Llegiu LA  H U M A N I T A I  
L ’eficàcia de l'anunci te 
relació directa amb la di 
fusió dei diari

N E U M A T I C S
Hreus rebcr.iats 
f ranstorn'aciOHS

totes ês maroues

S e rv ic e  S ta t ion ,  S. A.
A r a q ó ,  ?70 I 272 
Passeic de üràcia, 4b 
leiét'jns 11550 i 11559

O urruti canviant impressions amb > s companys do oomandamsnt ft la
Unia d »  foo

L a r g o  C a b a lle r o  v is i­
t a  A z a ñ a

Madrid, 17. - -  Largo Caballero es­
tigué a dos quarts de cinc de La 
tarda al Palau NacionaL De retorn, 
en el Ministeri de la Guerra, digué 
que la seva visita al senyor Azaña 
no havia tingut importància. S'har 
via limitat a donar compte al Pre­
sident de la República de la marxa 
dels assumptes.

l ly a  E r e m b u r g  
é s  a  V a lè n c ia

València, 17. —  Ha arribat a 
aquesta capital ei famós periodista 
i escriptor llya Erembur, que ha vi­
sitat les redaccions dels periòdics.

Parlant dels successos d’Espanya 
hi di) que el poble rus es troba M 
costat del proletariat espanyol.

A n g e l O s s o r io  
es t r o b a  a  B a r c e lo n a

(Ve de la primera pàgina.) 
nuestro caso. Puede ocurrir que 
un Estado oficial aparezca cons­
tituido por un golpe de guerra y 
qu© contra él se revuelva el pue­
blo. pero cuando el Estado es fru­
to de cuatro elecciones consecuti­
vas y libres, cuando funciona con 
todos sus órganos legítimos, cuan­
do tiene y practica una constitu­
ción liberal, cuando defiende el 
derecho de todos, cuando hay 
Prensa y tribuna sin trabas, ad­
mitir la licitud de que el milita­
rismo se levante en armas contra 
él y dar trato de igualdad al Po­
der legal y a la subversión faccio­
sa. me parece una heregia jurídi­
ca y una afrenta para nuestra 
Patria, ¿Por qué no discurrió asi 
nadie en Octubre de 1934? Los 
países quo nos den ese trato de.., 
neutralidad, están ciegos. Ya 
apuntan síntomas del precio ca­
rísimo a que pagarán su error. Y 
los españoles que buscan ese tra­
to para su país y combaten al 
góbierno con tropas mercenarias y 
con moros, tampoco podrán expli­
car nunca como conciben el amor 
a España.

U e n tr e v i s ta  n o  h a v ia  e s ta t  exa»  
g e r a d a m e n t  lla rg a , p e rò  e r e n  ja  
m o lte s  le s  p e r s o n e s  q u e  s ’esp era »  
r e n  p e r  a  s a lu d a r  V il-lustre j u r i s ·  
c o n s u l t ,  p e r  la  q u a l c o sa  e sc r ig u é^  
r e m  la  d a r r e r a  p r e g u n ta : :

—Para terminar, —hay muchas 
personas esperándole— . Dígame 
usted algo, lo que crea prudente, 
sobre su viaje a Ginebra...

A q u e s ta  n o  t in g u é  g a ire  s o r t.  
C o n te s tà  ú n ic a m e n t  a ix í :

—Nada màs sino que me he de­
tenido aquí para saludar a la Ge­
neralidad y a su Presidente, que 
continuaré el sábado ml riaje a 
Ginebra y que allí me reuniré con 
mis compañeros señores Alvarez 
del Vayo y de los Ríos y los ad- 
jimtos señores Espià, Tomàs y do­
ña Isabel de Palència.

T e n ie m  e n c a r a  m o l te s  a l tr e »  
p r e g u n te s ,  a  la  im a g in a c ió ,  p e r  a  
fer~ li, p e rò  la  d is c r e c ió  e n s  fé u  
a c o m ia d a r -n o s  i d e ix a r - le s , s i  Z’o- 
c a s ió  es p r e s e n ta ,  p e r  u n  a l t r e  
m o m e n t . JOAQUIM VILA-BISA

V I S C A L A R E P U B L I C A  ! ! !
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Un trim otor focciós perseguit per 
l'aviació republicana.

sobre
cau incendiat 

un carrer de Còrdova
Madrid, 17. —  Fa poc es presen­

taren a Andújar tres pilots enemics 
que bombardejaren el nostre camp 
d’aviació.

S’elevaren dues patrulles de caça 
lleials, que feren fugir els rebels.

Un «caça» lleial pilotat per l’al- 
fères Gutiérrez, perseguí els rebels 
fins el centre de Còrdova. Un dels 
trimotora facciosos, caigué incendiat 
en un dels carrers més cèntrics de 
la capital.

El pilot del «caça» veié perfecta­
ment com la gent fugia en totes 
direccions mentre el trimotor queia 
envoltat en flames.

Al Santuari de Santa Maria de 
lyabeza (Andújar), han quedat uns

quaranta individus de la Guàrdia 
Civil. La seva resistència no pot és­
ser duradora. Estan perfectament 
reŝ ardats, però els manquen mu­
nicions i no tenen aliments ni 
aigua.

La nostra aviació els llançà unes 
proclames, excitant-los a rendir-se, 
tal com feren fa dos dies els seus 
companys. Se’ls diu que no és cert 
que hom el vulgui afusellar; en 
canvi, si no es lliuren, les autoritats 
legals es veuran en la necessitat 
d’actuar amb energia.

Un periodista, com a delegat del 
Govern civil, sortí com a parlamen­
tari. L’acompanyava el capità d’As­
salt Bejade Canton, el president de

la U. G. T. de la mina d’«El Oen- 
tenillo», Agapit Parra i el delega ; 
de Ciudad Real, Lluís del Pozo. E 
periodista s’anomena Ponce Bernal.

Es dirigiren als guàrdies, i els in­
citaren a rendir-se. Encara que ofe­
riren fer-ho, es té la impressió que 
persistiran en la seva rebel·lia, ja 
que els oficials que els comanden, 
capità (Dortés i tinent Rueda, els 
han convençut que si es lliuren se­
ran afusellats.

Hom fa circular que el coman­
dant Rueda s’ha suïcidat i s’ha llan­
çat des d’un cim de Serra Morena. 
Si això es confirma, la rendició no 
es faria esperar.

COMUNICAT D£L MINISTERI DE LA GUERRA

Les milícies dominen a Ga­
lícia. - A tres quilòmetres de 
Terol.-La presa del poble de 

irinas. - Dos avions fac­
ciosos, tocats al front de

Montoro

la humanifal

Dissabte, el judici 
contra Estraperlis­
ta Salazar Alonso

Ha designat defensor, 
Botella Asensi

Madrid, 17. —  El dissabte, defini­
tivament, a les nou del matí, se cele­
brarà el judici oral referent a la 
causa contra Salazar Alonso.

Aquest ha designat defensor l’ex- 
ministre Botella Asensi. Si aquest no 
acceptés, es faria un nou requeri­
ment al processat perquè nomenés 
un nou defensor, i si el nou defensor 
tampoc no acceptés, es nomenaria 
defensor d’oficL \

PASQUAL TOMAS, DELEGAT 
DE LA U. 6. T . A GINEBRA

Madrid, 17. —  Ha marxat cap 
Ginebra, Pascual Tomàs, en nom 
de la U. G. T., al ConseU de la Fe­
deració Sindical Internacional, en 
el ple de la qual es tractaran as­
sumptes que afecten Espanya.

Porta també la representació del 
Govern a la Societat de les Nacions.
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El Conseller 
visitat les

Barbastre, 18 (l’30 matinada). — 
(Del nostre corresponsal especial al 
front de guerra aragonès J. Aymamí Serra.)

El conseller de Sanitat senyor 
Martí Rouret continuà ahir la seva 
visita d’inspecció sanitària als dife­
rents fronts d’Aragó. L'acompanya­
ven els doctors Tussó, Tries I»ujol 
(Joaquim), Mestres Puig, Tarrida i 
Gispert del Comitè Sanitari, i el 
company de LA HUMANITAT Jordi 
Elies.

De bon matí visitaren l’hospital 
de Barbastre, seguiren després cap 
al sector fronterer d’Osca. Nosaltres 
l’acompanyàrem fins a Siétamo. Allí

de Sanitat Martí Rouret hq 
posicions del front d̂ Osca

el capità Medrano els explicà les in- deturaren uns moments per tai 
cldències de l’ocupació d’aquell po- fer-se càrrec de les condicions amS

què el servei es portava a cap 
AUl ens trobàrem també àmb 

cap dels serveis sanitaris doctor 
mas Ramon Amat, el qual des d>̂  
quell moment seguí acompanyant iT 
delegació sanitària. A la Granja i S 
poble de Ballestas foren rebuts 
tment coronel senyor González i ^  
capitants Estellés, Díaz Marry otT 
cials que, com se sap, es portaren 
heroiçampt en la presa de SiétanS 
Tots junts marxaren cap a Barbad 
tre. També saludà la comitiva el co.

«i® les forcea del P.O.UM. en aquest sector. El ^  
mandant Piquer i oficials els acoî  
panyaren fins a les nostres avança» 
detes, les quals es troben a meim 
de mig quilòmetre de l’enemic.

Des de Ballestas es veu Monta 
Aragón a uns 700 metres. Mentía 
eren allí la nostra aviació —  pron 
de dos quwts de sis de la tarda 
bombardejà les avançades enemiguen 
al mate  ̂ temps que des d’Estrec  ̂
Quinto 1 artilleria enemiga feia duei 
dê arregues sense resultats

ble, i els posà al corrent dels tre­
balls sanitaris per tal d’evitar ma 
lalties. Els acompanyà després fins 
a les nostres fortificacions de Cas 
tejón. Més tard la comitiva segui 
vers les línies del sud d’Osca, es de 
tui’à a Pueyo de Faüanàs i continuà 
el camí de la Granja.

Abans d’arribar, per carretera ens 
creuàrem amb un autoòmnibus que 
traslladava els foUs del manicomi 
d’Osca, els quals, per ordre de la su­
perioritat, han estat evacuats,

El conseller, senyor Martí Rouret, 
i els membres del comitè sanitari es

Els individus dels cossos de Segure- 
io t i Assalt podran ascendir fins a

les més altes categories
CREAGID DEL GGS DE MILÍCIES DE LA RERAGUARDA

Peregi

Madrid, 17.—Comunicat de guerra 
facilitat en l'emissió de les 22 hores 
des del Ministeri de la Guerra:

«Frente del Norte y Noroeste.— 
Una nueva columna facciosa proce­
dente de Galicia-ha establecido con­
tacto con las avanzadas de las tro­
pas leales, entablándose combate.

Las milicias republicanas se de­
fienden bravamente, y un grup de 
unos trescientos hombres atacó un 
flanco de las columnas rebeldes, re­
duciéndolas y produciéndoles gran­
des daños.

Varios soldados procedentes del 
campo enemigo declaran que la mo­
ral d)e las fuerzas sublevadas es muy 
baja y que los directores del movi­
miento faccioso han agotado sus re- 
uervas militares en Galicia.

Frente de Aragón.— L̂a artillería 
republicana ha atacado con gran in­
tensidad la ciudad de Teruel y nues­
tras avanzadas se encuentran ya a 
tres kilómetros de la capital.

Sector de Tardienta y Sigüenza.— 
Nuestras tropas han ocupado el pue­

blo de Peregrinas, dejando el enemi­
go bastante material de guerra y 
muchos heridos en nuestro poder.

Frente del Sur.— Ên el sector de 
Montoro una escuadrilla de aparatos 
rebeldes ha intentado atacar nues­
tras fuerzas y ha sido rechazada por 
las baterías antiaéreas y por el fue­
go de nuestras ametralladoras.

Se han visto aterrizar, seriamente 
tocados, a dos die los aparatos agre­
sores.

Frente del Centro.— Ên el ala de­
recha del sector de Somoslerra nna. 
pequeña columna leal ha hecho una 
operación de flanco, capturando cin­
co prisioneros y dos camiones.

Nuestra artillería ha bombardeado 
durante la tarde las posiciones ene­
migas; en el sector de Talavera y 
Santa Olalla no ha habido apenas 
movimiento dé tropas, a excepción 
de algunos servicios de descubierta, 
realizados por nuestras avanzadas, 
con resultado satisfactorio.

En los demás sectores, sin nove­
dad.

D e s c o b e r ta  d ’u n a  im p o r t a n t  d o c u m e n ta ­
c ió  fe ix is ta  af d o m ic ili del d ip u ta t  de la  

C e d a , C a s im ir o  C a r r a s c a l
Madrid, 17. —  Al domicili c el di­

putat de la Ceda Casimiro Carrascal, 
s’ha practicat un escorcoU. Ha esCot 
trobat un fitxer de la congregació 
d’advocats de Madrid, documents re­
lacionats amb el procés Strauss un 
estudi de l’estat actual del Comu­
nisme i còpies i instruccions dingi- 
des als caps i oficials de la U. N. E.,

documents relacionats amb el procés 
de Casas Viejas i una protesta redac- 
tada pels indults de Teodomir Me- 
néndez, Escofet 1 Pérez Farràs i car­
tes relacionades amb la mort de Calvo Sotelo.

També ha estat trobat un crici- 
fix construït amb projectils de fu­
sell i 325.000 pessetes.

Reunió del Consell al Minis­
teri de la Guerra

« S ’h a n  a c o r d a t  q u in e s  in s tru c c io n s  
s ’h a v ie n  de  d o n a r  a  la  D e le g a c ió  
e s p a n y o la  a  la  S .  de l\l.», d iu  el 

c a p  del G o v e rn
Madrid, 17. — Ahir a la tarda es 

varen reunir, al Ministeri de la 
Guerra, els ministres. Durant Ja ce­
lebració d’aquest conseiiet estigue­
ren al Palau de Bonavista els gene­
rals Masquelet i Riquelme.

El ministre de Treball va dir que 
havia estat im canvi d’impressions i 
totes molt agradables. Digué que 
8’havia parlat de tot.

El ministre de la Governació va 
Itfiunclar que avui facUitaría el text 
d'un decret sobre estrangers, molt 
fciteressant, I el d’Estat va dir que

avui emprendria el viatge a Gine­
bra.

El senyor Largo Caballero, al qual 
hom demanà referències de la re­
unió, va dir:

—Es molt senzill. Com que marxa 
a Ginebra el ministre d’Estat, ens 
hem reunit per tal d’acordar les 
instruccions que s’han de donar a 
la nostra Delegació a la 8 . de N. 
per al que s’ha de fer alll.

Acabà dient que les seves impres­
sions sobre les operacions eren bo­
nes.

U n a  n o ta  del M in is te ri de  la  G u e r r a
El servei de comunicacions per coloms missatgers

Madrid, 17. — Nota del Ministeri 
de la Guerra: Cal dir que es vénen 
notant deficiències en el seu ..ervei 
de comunicació per mitjà de coloms 
missatgers degut a l’acció desapren­
siva d’alguns ignorants del dany que 
ocasionen i vull encomanar a l’ac­

ció pública que en els actuals mo­
ments té aquest element molta im­
portància, amb la finalitat que 
aquests actes de sabotatge al ser­
vei no puguin tenir lloc 1 el servei 
es realitzi normalment.

La situació ais diversos 
fronts

Madrid, 17. —  A les nou del matí 
s’ha facilitat el següent comunicat 
de guerra:

«Front Nord i Nord-est. —  A les 
darreres hores de la tarda d’ahir 
tres aparells enemics han llançat 
algunes bombes sobre la fàbrica d’ar­
mes de Trúbia. L’artilleria antiaèria 
ha rebutjat l’agressió i ha posat en 
fuga els aparells facciosos.

Front d’Aragó. —  Una patruUa 
d’aviació republicana íou atacada 
quan retornava d’Osca p>er sis apa­
rells enemics. E3s nostres aviadors 
han obligat a aterrar un facciós que 
fou apresat per les milícies de Tar­
dienta. Tant l’aparell com l’aviador 
eren estrangers.

Front del Sud. —  Es repeteixen 
les fugides de soldats i paisans de 
Còrdova.

A les nostres posicions de Peña- 
rroya s’ha presentat un camió ocu­
pat per personal civil procedent de 
rinterior de la ciutat.

Front d’Extremadura. —  A les set 
de la tarda d’ahir un caça enemic 
ha estat obligat a aterrar a Villa­
nueva de la Serena a conseqüència 
d’un dispar afortunat de les milícies 
d'aquell sector.

L’aviador i l’aparell, que també e- 
ren estrangers, han estat capturats 

Front del Centre. —  Al sector de: 
Guadarrama hi ha des de primeres 
hores del matí d’avui canoneig sen­
se importància.

A Peguerinos les nostres tropes 
fortifiquen les posicions ocupades 
ahir.»

El de les tres de la tarda
Madrid, 17. —  A les tres de la 

tarda s’ha facilitat, pel gabinet 
d’informació del Ministeri de la 
Guen'a el següent comumcat:

«Front Nord i Nord-oest. — Conti­
nua la neteja a Astúries dels petits 
focus rebels. Les nostres tropes han 
recollit material abandonat l han 
capturat alguns soldats disseminats 
pel camp.

A Oviedo s’ha efectuat un atac 
per la nostra artilleria i cada dia és 
més forta l’eficàcia del nostre setge 
i la resistència dels assetjats os caaa 
hora més dèbil.

Front d’Aragó. —  L’aviació Jleiai 
ha bombardejat Casaclaves, al cos­
tat d’Osca, on hi havia una forta 
concentració enemiga.

Front Sud. —  Les tropes republi­
canes han operat avui sobre el po­
ble de Vitos, que ha estat pres des 
prés de gran resistència.

Front del Centre.— L̂a nostra avia­
ció ha bombardejat les p íicions 
enemigues del sector de Guadarra­
ma i ha actuat intensament tot el 
matí sobre les columnes rebels que 
ataquen en el sector de Talavera - 
Santa Olalla. Han estat desüaiutats 
els atacs successius dels facciosos, 
els quals s’han vist obligats a retro­
cedir.

En el sector de Buitrago - Sorao- 
sierra un encertat cop de mà d’i’ la 
petita columna lleial ha fet que ; 
pogués ocupar un lloc avançat "̂3 
l’enemic. S’han capturat dos canons 
1 vint homes amb llurs fusells.»

T e m p o r a l  de  p lu g e s  
a  V a lè n c ia

València, 17. —  El temporal de 
pluges ha repercutit a la mar, es­
sent imponent l’onatge en les nos­
tres costes.

La pluja ha motivat una gran 
crescuda al rec Túria. No es ténen 
notícies de què la riada hagi cau­
sat grans danys en els pobles nl 
collites.

Els bombers acudiren al poble ma­
rítim perquè s’havien omplert dl- 
vertes cases del carrer de Josep 
Benlliure, arribant l’aigua a alguns 
metres d’alçada. També hagueren 
de procedir al desguàs dels soterra­
nis d’una casa del carrer Número 
38 i una fàbrica del carrer d’Espl- 
noza.

Acompanyat del Cíònsol d’Angla- 
terra a València visità el Govema- 
nador el comandant del vaixell de 
guen’a britànic que es troba en a- 
questes aigües, el qual invità el go­
vernador a esmorzar demà a bord 
del vaixell.

UNA CDLUMNA VALENGiANA 
GAP AL FRDNT

València, 17. —  Ha sortit cap al 
front una columna sota el coman­
dament del coronel Alfaro.

En arribar a Jérica li fou lliu­
rada una bandera donada per l’al­
calde popular de Burriana i una ..1- 
tra pel grup «Hijos de Jàtiva». El 
coronel agraí amb breus paraules 
ambdues donacions.

El Front Popular de la localitat 
obsequià amb un vi de comiat a 
les classes, oficials, soldats i repre­
sentants de la columna. El camara­
da Josep Aliaga, en representació 
del poble, pronuncià un discurs al 
qual contestà el brigada Ventura.

L’acte acabà donant-se diversos 
visques i la banda de música . ;to- 
nà l’Himne de Riego i La Interna­cional.

Madrid, i7. — Al poble d’Ateca 
tots els obrers havien fugit al camp 
amb llurs famílies, car a l’esmen­
tada localitat imperaven els feixis­
tes.

Un dels comandants del feix co­
negut pel «Michino» donà ordre que 
sortís una banda de música tocant 
«La Internacionab) i l’«Himne de 
Riego» i envià els emissaris aJ camp 
per prometre als fugitius que se­
rien respectades llurs #ides si es re­
integraven al trebaU i normalitzaven 
la vida del poble. Tots acudiren al 
poble, i així que hi ôren dins es 
veieren voltats i prtsos. A la poca 
fStona eren afasellats en grups de 
divuit.

Madrid, 17.— Ên el Ministeri de 
la (jovemació &’ha íecültat aquest 
matí unes còpies de dos decrets sig 
nats per S. E. el President de la 
Repúbhca.

En un d’ells es diu que s’ha cregut 
de necessitat imperiosa dotar a les 
forces d’assalt de comandaments ido­
nis, ja que la lluita actual ha causat 
nombroses baixes en aquesta comaru 
daments; i  la necessitat de destinar 
els caps 1 oficials de l’exèrcit als 
seus propis en altres forces, impedel- 
nodrir les fileres d’assalt com fins 
ara es feia en la seva totalitat amb 
els caps i oficials procedents de l’e­
xèrcit. Per altra part, diàriament, 
classes i guàrdies del cos d’assalt, 
realitzen actes meritoris, molts dels 
quals demostren les condicions na­
turals de comandament que posseei­
xen gran nombre d’individus d’a­
questes forces i tot això aconsella 
facilitar els ascensos per mèrits con­
trets en les actuals ocasions.

Per això, 1 d’acord amb el Consell 
de Ministres i a proposta dei de la 
Governació, es decreta el següent: 

Article primer. S’autoritza al mi­
nistre de la CJovemació perquè ator­
gui ascensos per mèrits contrets pels 
guàrdies, classes oficials 1 caps de 
seguretat i  assalt.

L’ascens del personal de segure­
tat i assalt no estarà limitat en la 
seva categoria, sl bé s’entendrà que 
els no pertanyents a l’exèrcit tan 
sols podran prestar servei en aques- 
;a força.

Article segon. Per als ascensos 
de caps i  oficials d’assalt, i -ta- 
nyents a l’exèrcit, continuen regint 
.es normes vigents en aquesta ma­
tèria.

Article tercer. D’aquest decret es 
donarà compte a les Corts en el seu 
dia.

Un altre dels decrets diu que és 
imperiosa la necessitat de regular 
en forma adequada als moments 
presents els serveis d’ordre en la re. 
raguarda i aquests han d’ésser realit­
zats de manera destacada per perso­
nes no solament lleials al règim, 
sinó identificades amb la lluita que 
es manté per a vèncer els facciosos.

Aqupsti labor s’ha realitzat en 
part pOc grups de les mUícies, però 
essent específica al seva funció I no

existint una organització coordinada 
en els diferents grups, era difícil 
evitar la Infiltració de Tenemic en 
els quadres que tenien com a únic 
propòsit pertorbar tan important la­
bor i desprestigiar les organitza­
cions. Per aquest motiu, el ministre 
de la Governació ha estimat indis­
pensable recollir totes les iniciatives 
dels partits polítics i sindicats i con- 
vertir-les en realitat per a fondre-les 
en una organització de caràcter 
transitori que garantitzin la rera­
guarda i l’ordre indispensable per a 
la normalitat de la vida civtL

Per això, 1 d’acord amb el Consell 
de Ministres 1 a proposta del de la 
Governació, es decreta:

Article primer. S’autoritza al Mi- 
nistre de la Governació per a orga­
nitzar a Espanya un cos de caràcter 
transitori encarregat de col·laborar 
amb els avui existents en el mante­
niment de l’ordre públic a la rera-1 
guarda.

Aquest cos es denominarà milícies 
de vigilància de la reraguarda.

El personal que el constitueixi pro­
cederá necessàriament de les milí­
cies actualment organitazdes als di­
ferents exèrcits 1 partits polítics que 
junts lluiten contra els rebels.

Article segon. El nombre de què 
es compondran aquestes milícies i 
la seva organització i funcions espe­
cífiques, serà objecte de l’oportú re­
glament que es publicarà per ordre 

ministerial.
Seran considerats com a faccio­

sos els que. sense pertànyer a les 
milícies que es creen per aquest de­
cret, tractin d’exercir funcions pe­
culiars d’elles, a no ésser el personal 
que integren els cossos de vigilància, 
assalt, seguretat, guàrdia nacional 
i carrabiners.

Article quart. Els que pertanyin 
a aquestes noves milícies adquiriran 
el dret de preferència per a l’ingrés 
als cossos indicats en l’article ante­
rior, sempre que reuneixin les altres 
condicions que s’exigeixen per a per­
tànyer-hi.

Article cinquè. Pel ministeri d’Hi­
senda s’habilitaran els crèdits neces­
saris per al manteniment d’aquesta 
força.

Article sisè. D’aquest decret es 
donarà compte a les (3orts en el 
seu dia.

Els membres del Comitè Sanita.
viatge fins a GtT.nen i Barbastre.

R E T O R N  D E L  G E N E R A L  
V IL L A L B A

p  general Villalba i-etomà de Bar­
celona ahir al migdia 1 es posà ahl» 
a la tarda a treballar al seu despatx 
S entrevistà amb els oficials 1 caM de columna. ^

U N A  C O L U M N A  D E L  PO U M
Ahir al vespre arribà a Barbastre 

uim columna del POUM. Aquesta 
crida l’atenció a tothom per la seva’ 
disciplina, marcialitat i ben equipats 
que venien de Barcelona. Aquestes 
forces avui mateix passaran a un 
dels fronts del sector d’Osca.

E L  C A P IT A  M E D R A N O  A 
B A R C E L O N A

A darrera hora d’ahir vespre mar­
xà cap a Barcelona, per tal de tor. 
nar avui mateix, al front de guer­
ra, el capità Medrano, el qual anà 
a resoldre afers d’interès per la cam­panya.

 ̂ , C O M U N IC A T  O F IC IA L
A la Caserna General ens fou lliu­

rat el següent comunicat oficial dé guerra:
«Caserna General del Front d’A­

ragó. Sector Nord. —  La nostra avia* 
^  ha bombardejat les posicions dej 
Front aragonès. Tots els objectius 
proposats han estat assolits. Les nos­
tres forces fan treballs de fortifica­
ció consolidant les seves posicions, 
^nse més novetat a la resta del’ 
Front. A 17 de setembre del 1938.4

QUEIPD ENRDLA, A LA FDRÇA, 
ELS ASILATS DE L’HDSPITAl 

DE SEVILLA
Madrid, 17. — En l’acció lüurada 

el dia 12 prop de Mérida, íou fe* 
presoner un noi. Ha manifestat qu« 
la majoria dels que combaten al cos­
tat dels feixistes en aquest sectoij 
són asilats ci3 l’Hospici de Sevilla* 
enrolats per la força a l’exèrcit in­
surrecte per ordre de Queipo de 
Llano.

HA ATERRAT UN AVIO ENEMIC, 
DE FABRIGAGID ESTRANGERA 
A VILLANUEVA DE LA SERENA

Madrid. 17. —  Ahir al matí, en el 
terme de Villanueva de la Serena, 
caigué un avió enemic.

Era un aparell .nonomotor de 
construcció estrangera. Aterrà, se­
gons sembla, per falta de gasolina.

Quan arribaren eLs milicians on 
€6 trobava l'avió, no hi havia el pi­
lot que el conduïa.

En l’escorcoll que s’efectuà a l’a­
parell es trobaren documents impor­
tants, acreditatius de la nacionali­
tat del pilot, coterranl del que fou 
pres viu fa quatre dies a les pro­
ximitats de Santa Olalla.

Poc després sortia d’una casa pro­
pera un individu vestit de pagès, el 
qual disparà contra eis -niUcians.’ A- 
quests, en la seva persecució, cl fe­
ren caure mort.

MACABRA DESGRIPGID D’UN 
PERIODISTA FRANGES

Madrid, 17. —  Segons explica im 
periodista francès que ha estat a Ai- 
mendralejo, quan aquest periodista 
arribà a aquest poble hi havia més 
ü un miler d’homes que esperaven 
ésser afusellats. Prop del cementiri 
hi havia més de cent cadàvers 
amuntegats sobre la llenya Impreg­nada de gasolina.

CONTINUA LA RECLUTA DE 
LTXERGIT VOLUNTARI 

A ALBACETE
.̂ bacete, 17. —  Continua la reclu­

ta de l’exèrcit voluntari, havent que­
dat ja constituïda la primera unitat, 
segons els propòsits de la Junta de­
legada l d’acord amb el Govern.

L’entusiasme de la població civil 
en relació a ralllstament és gran.

FERRAN DE ROSA, DESTACAT 
ANTIFEIXISTA ITALIA, FOU 
MORT PER UN TRET ENEMIC 
MENTRE ARENGAVA LES SE­

VES TROPES
Madrid, 17. — A Peguerinos, men­

tre arengava els seus soldats ahir a 
la tarda, íou mort per un tret ene­
mic el comandant del batalló «Oc- 
tuore», í'erran de Rosa Lencini, -le 
nacionalitat itauana.

De Rosa pertanyia al partit socia­
lista italià i el 1919, en ocasió d'un 
viatge del príncep de Piemont a 
Brusselles, dispara la seva pistola 
contra el viatger com a protesta 
conti-a el règim feixista implantat 
ai seu pals.

I-\>u condemnat a set anys de pre­
sidi i indultat després d’haver acom­
plert tres anys i mig de uonüemua.

Participà en el moviment d’octu­
bre 1 fou condemnat a dinou anys 
de presó.

LA UNIVERSITAT POPULAR 
INICIA LES SEVES TASQUES 
AMB UN CICLE DE GONFE- 
RENGIES SOBRE LA GUERRA

Madrid, 17. —  La Universitat po­
pular ha acordat inaugurar un ci­
cle de conferències sobre la guerra.

Aquestes conferències seran cele­
brades a dos quarts de vuit del ves­
pre a la Universitat Central.

Demà, dia 18, es celebrarà la pri­
mera conferència a càrrec del co­
mandant Castro, cap del 5.è Regi­
ment de Milícies Populars.

Descoberta d'ua 
espio feixista

La brigada del Cercle Socia­
lista s'apodera d'efectes per 
valor de deu milions de 

pessetes
Madrid, 17.—La brigada d’investi­

gació del Cercle Socialista dels dis­
trictes Hospici-Inclusa que dirigeix 
el company Bravo, ha efectuat un 
escorcoll al domicili ae Baltasar 
Márquez, carrer de Velàzquez, 57.

Entre la documentació trobada fi­
guren lletres relacionades amb per­
sones destacades del Front Popular. 
Aquest inau’iQu, aprofitant la bona 
fe d’elements del l·iont Popular es 
valia, amb la seva dona, d’elis per 
a realitzar serveis a favor de’s fei­
xistes.

Entre altres cartes que han apa­
regut figura una de l’Alfons de Bor- 
bó en la qual es parla de la vénda 
d’una finca, amb data recent.

Aquesta brigada s’ha Incautat de 
1.075 accions de cinc-centes pesse­
tes cada una; 100 de cent pesse­
tes; 10 accions de cent dòlars; 34.125 
pessetes en bitllets de Banc, cin- 
quanta-una pessetes i noranta cèn­
tims en metàl·lic; vuitanta-tres mo­
nedes d’or i nombrosos objectes d’or, 
plata i brillants, a més de tres- 
cents quilos de plata en utensilis 
de menjador, i setze parells d’arre- 
cades d’or, platí i brillants.

Tot plegat està valorat en uns nou 
0 deu milions de pessetes.

Les gestions del Conseller d'Econo­
m ia , senyor T errade lles

H a  v is ita t  el c a p  del G o v e rn  
I el m in is tre  de M a r in a  i A ire

Madrid, 17. — De fa dos dies es 
troba a Madrid el conseller d’Econo­
mia de ia Generalitat de Catalunya, 
senyor Terradelles. L’acompanya el 
director de Finances de la Generali­
tat, senyor Pere Mas.

Ei senyor Terradelles, amb el co­
ronel d’artüleria, senyor Giménez de 
la Veraza 1 amb alguna altra au­
toritat tècnica de Cartagena, visità 
el president del Consell 1 el minis­
tre de Marina i Aire.

També conferencià llarga estona 
amb el ministre de Finances, senyor 
Negrín.

L’objecte d’aquestes entrevistes era 
celebrar un canvi d’impressions so­
bre els treballs que s’efectuen a Ca­
talunya en allò relatiu a les indús­
tries de guerra, tasca a la qual el 
Govern català en col·laboració amb 
tot el proletariat de Catalunya, de­
dica els seus majors esforços.

També celebrà el senyor Terrade­
lles, altres conferències amb diferents 
personalitats sobre assumptes de 
gran interès per a la causa que de­
fensen Catalunya i la resta d’Espa­
nya.

La situació al front d'Ex- 
tremadura és desesperada

per als rebels
EL SALVATGISME DE LES MONGES DE CACERES

Madrid, 17. — Informes rebuts tament que els afusellessin i més

Preguem a les empreses 
que ens envfín propà* 
ganda que vulguin es 
criure-la en català

d’Extremadura asseguren que la si­
tuació dels rebels és desastrosa. 
Grups que han fugit de les pobla­
cions importants, hostilitzen les 
forces mercenàries. Ningú no tre­
balla a la província de Càceres, La 
collita s’ha perdut. Els facciosos han 
de portar queviures des de Sevilla. 
Recentment, els lleials feren descar­
rilar un tren que portava queviu­
res per als facciosos.

També s’han produït moviments 
de rebel·lia entre les tropes regu­
lars que hostilitzen els facciosos. 
Una companyia que conduí diversos 
presos fins a Càceres, s’oposà resol-

tard es dispersà. Una altra com­
panyia, procedent de Burgos, ha es­
tat desarmada i recicla en una ca­
serna.

Els rebels consideren el front de 
Talavera el més perillós i freqüent­
ment es neguen a anar a dit front. 
Per aquesta causa, han estat afuse­
llats bastants individus,

A Navalmoral de la Mata foren 
afusellats dos carrabiners lleials l 
altres dos a San Vicente.

Les monges que presten servei a 
l’Hospici de Càceres portaren tots 
els hospicians a presenciar un afu­
sellament per tal que recordessin 
sempre l’exemplar càstig.

U n  e x -c o m a n d a n t , u n  e x -c a p ità , un  e x - 
a lfe re s  i u n  s e rg e n t  c o n d e m n a ts  a  m o rt

a  V a F è n c la
València, 17. —  Continuà la vista 

de la causa contra els sublevats de 
la caserna militar.

A les dues de la matinada acabà 
el tribunal les seves deliberacions, 
i es condemnà a mort l’ex-coman- 
dant Francesc Rodríguez González, 
declarat en rebeUia, l’ex-capltà A- 
madeu Fernández, l’ex-tinent Anto­
ni Lázaro, l’alferes Eduard Aguilar 
1 el sergent Joan Castillo; dotze

anys i un dia a l’ex-brigada Inno- cenci Sanz.
Acabada la lectura do la sentèn­

cia el President pregimtà als jurats
si procedia a la revisió i hl ha hagut 
unanimitat a confirmar la senten­cia.

L’ex-comandant Rodríguez Gon­
zález épsaparegué el dia dels suc­
cessos 1 s’ignora cl seu parador.

EL GENERAL MIAJA GONFE*'  
RENDIA AMB MARTINEZ 

BARRIO
València, 17. —  Ha regressat da 

M ^id, el general de la DivisKJ, 
Miaja, que inunediateunent ha prea 
possessió del comandament.

Abans visità el senyor Martines 
Barrio, conversant amb ell.

Després ha rebut la visita de tOM 
tes les autoritat.

EL MINISTRE D’ESTAT FA 
LLARGUES MANIFESTACIONS:
A LA PREMSA ESTRANGERA]

Madrid, 17. — El ministre d’Estafi,' 
reuní ahir al seu despatx els cori 
responsals de la Premsa estrangera* 
acreditats a Madrid i els féu unea 
extenses manifestacions en les quala 
expressà el desig del Govern de pro­
porcionar-los Jies majons facilitats 
per a llur treball normal.

Féu la declaració terminant qua 
el Govern espanyol està plenamea* 
segur de la seva victòria i no dubta 
un sol moment d’ella.

Féu constar que la guerra dvU 
espanyola no és exclusivament ua 
problema espanyol, sinó europeu. Ja 
que es juga en ell ostensiblement la 
pau d’Europa.

«Podem assegurar concretament! 
afegí el ministre— que Espanya llui­
ta a favor de la pau dels pobles eut 
ropeus i a tots interessa que la 
guerra acabi aviat a favor del Go­
vern legítim, que representa d’una 
manera indubtable la voluntat popu** 
lar.»

EN LA CAUSA PER REBEL-LID 
MILITAR AL CAMPAMENT DE 
WAD-RAS S’HA DICTAT UNA 
PENA DE MORT I DUES DE 

CADENA PERPETUA
Madrid, 17. —  S’ha dictat sentèn­

cia en la causa per la rebel·lió militat 
al campament de Wad-Ras.

En el primer considerant es fa 
constar que a la justícia militar nd 
éa precís, com en l’ordinària, que el 
Tribunal s’ajusti a la petició íori 
mulada pel fiscal i tenint en comp­
te el veredicte es condemna a la 
pena de mort el capità Jorreto 1 él 
fiscal havia demanat pena de re­
clusió perpètua. 1 es condemna à 
cadena perpètua el processat tinenl 
Naranjo i l’alfères Pau Berrocal, peí 
als quals el fiscal havia demanat 
la pena de tres anys i absolució* 
respectivament.

En conseqüència, les condemnea 
en aquest cas, són de pena de mori 
1 de reclusió perpètua, com s’ha dit.
Es procedí a votació entre els Ju­
rats 1, per unanimitat, es decidí 
que no ni havia lloc a aconsellat 
rindult

V I S C A  LA í t C P C B L · l C A
Ayuntamiento de Madrid
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PRONTO TXIKI -  ALAI
Avui, tarda, a les 4: ABRATE 

I  - ANGEL·ITA contra TERE- AU­
RORA. — Detalls per cartells.

PRONTO NOVETATS
Avui, tarda, a les 4’30. A pala; 

MUÑOZ - PUJANA contra AZPIO- 
LEA - URQUIDI. — Detalls per 
cartells.

Frontó Principal Palace

Avui, tarda, a les 4: GOROSPE- 
ÜRRESTARAZU contra SAGA- 
ERETA - SABASOLA.

Kennel de Sarrià
A vui, d ivendres, a  dos 
quarts d e  cinc d e  la  ta rd a

Grans curses 
de llebrers

E S P E C T A C L E S  
P E R  A A V U I

T E A T R E S

(A tots eis teatres comoncarà la fun­
ció a les 5’30 do la tarda, i a la nit, a 

les 10 en punt)
APOL-LO.—oouipuuyia ao draiue.s so­

cials. -  ülreccio; Saivaüor Sierra. 
Prunera actriu: E. Torres. — Tar­
da, «LA ESTRELLA ROJA». Nit, 
butaQues a l'àü; «AGUILAS NE­
GRAS». per tota ia companyia.

' iBAÍiuclüNA. -  companyia ue co­
media castellana, — Uireccio; Ma­
nuel París. Primera actnu ; K. Oriiz. 
Tarda i nlt; El gran exlt de Quin­
tero t Guillen, «LA SOLA DE PLA­
TA». per Esperança Ortiz, María 
Francés. Manuel París, Guiliem 
GrassfeS. Rooert SamsO l Ricard 
Fuentes. Nit, Dutaques a 2 ptes. 

fiOMUl —Companyia ue revistes Mar- 
ganda Curbajal - Mapy Cortés. — 
Direccio; Joaauim Valle, Mestres 
director»; J. O- ele Ziárat©, C. A. 
Vendrell 1 1?. Montserrat. — Tarda 
1 nit El granulos exit de la revis­
ta  «REaAME. QUE TE CONVIEJNE». 
Nit, Ducauues a 2 ptes. 

ffilRC UAliütl-UNES. - Extraorumarl 
programa de vai'ietats pels anome­
nats artistes «VlAWOR», «RUNÜA- 
LLA ZARAGOZA», OrQuestra ÜE- 
jViuN S .lAZZ i ceiebrauissim ¡u·tis- 
tes

ESPaNy ÜL.--Companyia ue vouevil. 
Direcció: Josep S'antpere. Prime­
ra actnu: Repela romes. Tarua: 
«LA SORDA», Nit: «EL GRAN 
TRAPEELA», Butaques a 1’50 ptes.

NOVnrATS. — Companyia anca Maro 
Redondo - Antonl Palacios. Mes- 
tres oirectors; civera, Espeitia 1 ü . 
de Zarate: Tarda, «LA TABERNE­
RA DEL PUERTO». Nit, «MOLI­
NOS DE VIEinTO» i «EL DUO DE 
LA AFRICANA».

NOU «./uuipauyia úrica catalana.
Direcció: Alexandre Nolla, Prl- 

meia tigura. maui VeuureU. Mes­
tre» directors. RossellO, i
JBlay. -  la id a  i nlt: «TOTS AL 
FRÜNT». per tota la companyia 
Nlt butaques a 150.

POLIORAMA.—Companyia de drama 
català — Primer actor: Enric Bor­
ràs. Primera actri; Assumpció Ca­
sáis. — Tarda: «CATACLISME». 
Nit, butaques, 2 ptes.; «EL COR 
DEL POBLE» per tota la compa­
nyia.

PRINOlPAL PALACE. — Companyia 
d ’opereta dirigida pel Miquel leja- 
da Mestres directors: Ramon Gor- 
Rè, Rafael Pou l Jaume Pagès.— 
Tarda «LA CASTA SUSANA». Nlt, 
«LA PRINCESA DEL DüLLAR».

'ftüMEA.—companyia de comeuies ca­
talanes Mana Vila - Pius D avi.— 
Tarda l n lt: «BARRAQUES DE 
MONTJUÏC», per tota la compa­
nyia. Nit. butaques. 2 pessetes. 

‘TIVOLI.—Companyia d ’òpera. Tarda, 
a les cinc: «IL TROVATORE», per 
Marquès, Oliver, Callao, Fuster, Ca­
n u t i Sàbat.

'VICTORIA.—Companyia lírica caste­
llana. — Direcció: Pedro Segura. 
Mestres directors: F. Palos, G. To­
màs l J. Parera.—Tarda: ME LLA­
MAN LA PRESUMIDA». Nit: «EL 
PAJARO AZUL».

NOTES. — En tots els teatres tots 
els serveis estan controlats per la 
O. N. T. — Resta suprimida la reven­
da i la comptaduria i la claca. — Tots 
els teatres funcionen en règim 
lltzat i, per aquest motiu no hl na 
entrades de favor.

C I N E M E S
CA tots els cinemes Tespectacle serà 
continu, des do les 4 fins a les 11 de 

la nit)

a c t u a l it a t s .—«Qui porta els pan­
talons?», Gimnàstica, Danses a tra­
vés del món. Companys de ccl·le-
gi. Pals Noticiari núm. 9. «El po­

lo en armes», quart reportatge, 
Los Aguiluchos de la Fai» (segon 
reportatge).

Am e r ic a . — «Charlie Chan en Egip­
to» «í'ior marchita», «La reina del 
barrio» i Dibuixos.

a r e n e s . — «La màscara del otro», 
«El guapo», «Catalina de Rus.'a», 
Revista, Dibuixos i «Los Aguiluchos 
de la Fai».

Arn a u . — «Por el mai camino», 
«Hombres en blanco», «Yo vJvo mí 
vida». «Sucesos revolucionarios de 
Madrid y Barcelona».

ASTüRIa . — «El pueblo en armas», 
edad Indiscreta», «Marieta la tra­
viesa» 1 Orquestra Astórla. 

ATLANTIC CINEMA.—«La vida en el 
fondo del mar». «Elegancias exó­
ticas» «Un viaje a la luna». < Es­
cuela de campeones», «La Mara­
thón del baile». «La marcha del 
tiempo» 1 «El pueblo en armas» 
humero 4.

Ba rc elo n a .—«En alas de la muer­
te», «Doble Intriga» 1 «Ojo por ojo».

BAILEN. — «Qué calamidad», «Fuga 
apasionada», «Tres lanceros benga- 
Ifes» i Dibuixos Mickey.

BOHEME. — «Motín en alta mar», «La 
casa de Rotschlld», «El hijo del fi­
nado», Revista, Dibuixos 1 «Los 
Aguiluchos de la Fai».

BOSC. — «Te quiero y no se quien 
eres», «Muñeca fingida», «^mor y 
Carnaval» 1 Dibuixos.

BROADWAY. — «Yo vivo mi vida», 
Hombres en blanco» 1 «Por el icaI 
camino»,

CATALUNYA.—«La Viuda negra», «La 
máscara de carne», «El pueblo en 
armas», tercer reportatge.

CAPITOL. — «La vida comienza a los 
40», «Su primer hijo» 1 «El pueblo 
en armas».

OINEMa r . — Revista Paramouut, Có­
mica, Esports emocionants 1 tOle- mencla».

COLISEUM.—«El domador», «Quiére­
me siempre», «El pueblo en ar­
mas», «Pepita Márquez», bailarina 
l violinista; Gran Fregolino, cómic 
l Orquestra Collseum.

COLISEU POMPEIA. — «Cuando el 
amor muere», «Mía serás», «Imi­
tación a la vida» 1 Successos a 
Barcelona.

COLüM. — «La máscara del otro». «El 
guapo», «Catalina de Rusia», Re­
vista 1 Dibuixos.

COMEDIA, — «Horror en el .juarto ne­
gro», «Anlta la pelirroja», «Donde 
la ley no existe», Revista 1 Dibui­
xos.

COM I AL.—«Moviment revolucionan» 
«El gondolero de Broadway». «lob 
caballeros nacen» 1 «La hija del 
barrio».

DELICIES.—«Qué calamidad», «Fuga 
apasionada» 1 «Tres lanceros ben- 
galíes» 1 Dibuixos Mickey.

DIANA. — «La dama dei Boulevarct», 
«La máscara del otro», «Peter» 1 DL 
buixos.

DIORAMA. — «La verbena de La Pa­
loma», «La comedla de la /Ida», «La 
senda sangrienta», «Seres de doce 
dedos» 1 Dibuixos.

EDEN. — Dibuixos, «Contra el im­
perio del crimen», «Bajo falsa ban­
dera» 1 «El avaro tiburón».

ENTENÇA. — «El rayo mortífero» 
«Soy un fugitivo». Dibuixos, «Gue­
rra sin cuartel».

ESPLAI.—Noticiari Fox; «La lotería 
del amor», «La simpática huerfa- 
nita» i «El cantor del río».

EIXCELSIOR.— «Un millón de gracias» 
Dibuixos. «Intriga china», «Los 
aguiluchos de la F.A.I. en el fren­
te de Zaragoza». «Un soldado pro­
fesional español».

FANTASIO. — Documental, «Un gori­
la a bordo», «El pueblo en armas 
núm. 3», «La espia núm. 13, «Las 
vírgenes do Wimpole Street», Or­
questra Fantasio.

PEMINA.—«En las montañas de Iris», 
«Legionario estrafalario», cómica; 
«Movimiento revolucionarlo» (nú­
mero 3). «Gran Hotel».

FLORIDA. — «Por el mal camino», 
«Hombres en blanco», «Yo vivo mi 
vida» 1 Successos revolucionaris de 
Madrid 1 Barcelona.

FREGOLI.—«Abajo los hombres», «La 
alegre divorciada», «Bolero» 1 «Mo­
vimiento revolucionario en Espa­ña»

FOC NOU.—«Flor marchita», «La rei­
na del barrio». «Luisiana» 1 Dibui­
xos.

GALVANY. — «El hombre de las dos 
. caras» «Conoce a tu  mujer», 

«Broadway Melody», Revista, Di­
buixos.

GAY ARRE. — «Motín en alta mar» 
«La casa de Rotschlld», «El hijo del 
finado». Dibuixos i «Los Aguiluchos 
de la Fai».

GOYA.—Dibuixos, Cómica, «El arra­
bal», «El conde de Montecristo».

IBERIO. — «Una Carmen rubia, «Los 
diablos del aire», «Abajo los hom­
bres» l Dibuixos.

INTlM. — «Diablos celestiales», «Es­
trella de medianoche», «Supersti­
ción». Revista 1 Dibuixos.

IRIS PARK. — «La viuda alegre», «El 
cuarto núm. 309», «Una avería en 
la línea» Dibuixos i «El pueblo en 
armas» (núm. 2).

KURSaal . — «Viúas intimas», «Ju­
guetes animados», «De frente mar­
chen» «Las cuatro hermanltas», «El 
pueblo en armas» (Fox).

LAIETANA. — «El hijo del cuatreve*
«La legión blanca» i «La íojobra 
de la duda»

LICEU. — «La máscara del otro», «El 
guapo», «Catalina de Rusia», Re­
vista i Dibuixos.

MAJESTIC. — «La verbena de La Pa^ 
loma», «La comedia de la vida», «La 
senda sangrienta», «Seres de doce 
dedo.s» i Dibuixos.

MANON. — «El hombre de las dos 
caras», «Conoce a tu  mujer», 
«Broadway Melody», Revista i Di­
buixos.

MARINA.—«La destrucción del ham­
pa», Dibuixos Mickey, «Venganza 
de sangre 1 «Ahora y siempre»,

MARYLAND. — «Marieta la traviesa», 
«Sangre de circo», «Temeridad so­
bre ruedas» 1 «El pueblo en ar­
mas» (tercer reportatge).

METROPOL. — Dibuixos, Documen­
tal, «Esclava de la tierra» 1 «Ma­
rinero en tierra».

MIRIA. — Noticiari, «De tren a tren, 
dos bodas», «El cacique» 1 «Otra 
Primavera».

MISTRAL. — Dibuixos; «Capricho Im­
perial», «Alas en la noche» i «Vi­
va Villa».

MONUMENTAL. — «El fugitivo del 
Oeste», «Gigolette», «El negro que 
tenía el alma blanca». Revista 1 Di­
buixos.

MUNDIAL. — «Rosa de Francia» «La 
simpática huerfanita», «El secre­
to do Charllo Chan», Noticiar! 1 
Dibuixos.

NEW YORK. — «La dama del Boule- 
ward», «Te quiero y no se quien 
eres». «Noche nupcial» 1 Dibui­
xos.

NOU. — «Estrella de media noche», 
«La alegre mentira», «La pradera 
roja», «Renegados del Oeste» i «El 
pueblo en armas».

NURIA.—«Las manos de Orlac», «Re­
cordemos aquellas horas», «Ya sé 
tu  número» i «Torero a la fuerza».

PARIS. — «A Zaragoza, Los Aguilu­
chos de la Fai», «El pueblo en ar­
mas», «Cruces de madera», «La ma­
gia de la música», «El abuelo de la 
criatura».

PATHE PALACE. — «El valle del In­
fierno». «La venganza del mar» 
«El octavo mandamiento» 1 noti­
ciarlo Fox.

POMPEIA. — «Cuando el amor mue­
re», «Mía serás», «Imitación a la 
vida».

PRINCIPAL. — «Su único pecado», «La 
alegre divorciada», «Colón traicio­
nado», Dibuixos 1 Revista.

PUBLl CINEMA. — Varietats Para- 
mount. «Bebés acuáticos», «Bo- 
logne-sur-mer». El poble en armes 
(4rt. rep.), Documental.

ROSSO. — «Soy un fugitivo», «Gue­
rra sin cuartel» 1 «El rayo mortí­
fero».

ROVIRA. — «Que calamidad», «Fu­
ga apasionada» 1 «Tres lanceros 
bengalies».

BOYAL. — «Te quiero y no so quien 
eres», «Un par do detectives» l «Ca­
sino de París». ^

SAVOY. — «El pueblo en armas» (4 
número), Els combats d’Extrema- 
dura 1 Saragossa. Estrena cel segon 
número de «Los Aguiluchos de la 
Fai» Documental 1 Dibuixos.

SELECT. — «Colón traicionado», «Los 
tres cerdltos», «Su único pecado». 
«La alegre divorciada».

SMABT. — «La lotería del amor», 
«Sueño de una noche do Invier­
no», «La simpática huerfanita». Re­
vista 1 Dibuixos.

SPLENDID. — «Reina del caudillo», 
«Prlnceslta», «En donde la ley no 
existe» 1 Documental de la revolu­
ció.

SPRINO. — «La calentura del oro», 
«La voz que acusa», «La melodía 
del Broadway», Dibuixos 1 «Dos fu­
sileros sin bala», «Gran atracción» 
i «Deuda saldada».

TALLA.—«Marieta la traviesa», «Byrd 
en el Antártlco», «La hiena». Re­
vista 1 dlbulxoe.

TETUAN. — «Motín en alta mar», 
«Los seis misteriosos», «El abuelo 
de la criatura» 1 Moviment revo­
lucionari, segona sèrie.

TRIOMF.—«La destrucción del ham­
pa», Dibuixos Mickey: «Venganza 
de sangre» i «Ahora y siempre».

TRIANON.—«Abajo los hombres», «La 
alegre divorciada», «Bolero» 1 Mo­
viment revolucionari a Espanya,

URQUINAONA.—«La feria de la vani­
dad», «La cucaracha», «El pueblo 
en armas» número 3; Tony Cost, 
la meravella del segle XX, amb «La 
Rondeña», gran ballarina.

VALLESPIR. — «Motín en alta mar», 
«La casa de Rotschlld», «EI hijo del 
finado». Dibuixos i «El ’jueblo en 
armas».

VERDI. — «Apostando a cupido», «Es- 
perame», «Cuesta abajo» 1 Dibui­
xos.

VICTORIA. — «El misterioso Br. X». 
«La Isla del tesoro». Còmica 1 Di­
buixos.

VOLGA. — «Vivamos de nuevo». Di­
buixos, «El chico millonario», «Ml 
vida para tl» l Reportatge revolu­
cionari.

XUíE.—«Lio de família» «La canción 
del dolor», «El conde de Monte­
cristo» 1 «El pueblo en armas», 
(número 2).

C O M A R Q U E S

Advertiment als 
cinemes

N ovam ent cridem  l’a tenció  
dels C om itès d e  local dels 
C inem es sobre  la  conve­
niència que  els p rogram es 
ens siguin tram esos e l d ia  
ab an s  d e  p ro jec ta r-se . Si 
n o  h o  fan  així, n o  respo ­
nem  d e  llur publicació , pe r 
esta r m ancats d ’o p o rtu n ita t |

&

CAMISERS
CAMISES ESPORT I VES­
TITS DE BANY, A PREUS 

BARATISSIM3
P O R T A F E R R IS S A , 24 I 26 
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L’HOSPITALET
Tot per al front!

La representació oficial de l’A­
juntament de l’Hospitalet i del Co­
mitè Local de les MiUicies Antifei­
xistes, acaben d’arribar del front de 
batalla arajgonès. Per leg impres­
sions recollides sabem que la moral 
1 Tentusiasme dels nostres valents 
ciutadans és perfecta, i ens preguen 
que en nom d’ells felicitem tots els 
familiars amics, coneguts i ciutar 
dans de la població, per la seva col- 
laboració en tot el que representa 
sacrifici i voluntat perquè ells no 
pateixin. No obstant, nosaltres, dei­
xant a part aquesta qüestió de sa­
tisfacció que demostren tenir els 
nostres braus müicians, hem de dir 
a tot el poble en general, que ha 
arribat ja l’hora dels sacrificis per 
a tots aquells que lliüten. Es hora 
de deixar-se de paraules i de comen­
taris de cap mena. En les forces de 
l’avançada aragonesa, els nostres 
amics estan a punt de patir fred s4 
no en pateixen ja en aquests mo­
ments, Es aquesta una qüestió de 
primordial importància per a tots 
plegats l d’una responsabilitat enor­
me que no podem pas diluir. No po­
dem tolerar per un moment més 
que mentre a la nostra ciutat veiem 
gent ben abillada amb la seva indu­
mentària de campanya, en canvi 
els lluitadors del front estan man­
cats del més essencial, i van vestits 
amb uns parracs informes. Pern una 
crida a les autoritats municipals, al 
Comitè de les Milícies, a totes les 
juntes de tots els centres del Pront 
Popular i a totes les organitzacions 
obreres, 1 d’una manera particular 
a la Delegació, a la nostra ciutat del 
Socors Roig Internacional, per tal 
que d’una manera ràpida i eficaç es 
posi remei a aquesta anomalia que 
podria portar seriosos disgustos en 
la salut l en la vida dels nostres 
milicians.

—El C. E, N. ü. local, ha aprovat 
un pla general d’ensenyament, el 
qual ha estat exposat avui a tots 
els membres nacionals i municipals 
de la localitat pel company secre­
tari, Josep Xena, Els mestres 1 mes­
tresses de la localitat han acceptat 
amb mostres de veritable simpatia 
aquest pla elaborat i rectificat amb 
tota cura per part del Comitè lo­
cal del O. E. N. Ü. Podem assegu­
rar que aquest pla aprovat pel Co­
mitè obeeix a un criteri de transi­
ció entre les forces polítiques 1 sin­
dicals de la població que les situen 
en molt bon lloc. L’esforç 1 el sar 
crifici de tots plegats ha estat ben 
manifest; hom hl ha treballat amb 
ima gran altesa de mires i solament 
d'aquesta manera ha esitat possible 
fer una obra de concòrdia que aca­
ba d’unlr totes les forces antifei­
xistes amb una voluntat més gran.

SANT CARLES 
DE LA RAPITA

Desgraciat accident 
C. E. N. U.

El

Diumenge a les cinc de la tarda, 
tingué lloc l’enterrament del que en 
vida fou Joan Balada, alcalde des
dels 16 de febrer, víctima d’un des­
graciat accident d’automòbU ocorre­
gut a prop de Creixell.

La trista nova de l’accident produí 
una gran consternació, ja que tot­
hom considerava l respectava l’amic 
que havem perdut.

El cadàver, portat des de Thospl- 
tal de Tarragona, fou Instal·lat a 
l’Ajuntament, per on tot el poble 
desfilà i reté l’últim homenatge al 
qui fou un dels millors elements amb
què ha comptat Sant Caries, per ’a 
seva intelligencia i el seu tacte, âe 
havien canalitzat les activitats del 
nostre poble pel camí de la cultura 
i del progrés.

De tots els pobles comarcals acu­
diren representacions. Velérem mol­
tes corones de flors naturals; una 
d’elles era portada per uns nens ai 
representació de les escoles. Hi as­
sistí també la Banda d’Amposta l 
una formació de milicians.

En acomiadar-se el dol, molts ciu­
tadans no pogueren contenir les llà­
grimes per l’amic que ens deixava. 
Al damunt del fèretre foren col·lo­
cades moltes flors. Acte senzill i in­
oblidable.

Catalunya 1 la República perden 
en el bon rapitenc Balada un ele­
ment d’inestimable vàlua.

Ens associem al condol de la seva 
família, Sindicat Agrícola l Comitè.

— Ên el mateix accident quedà 
greument ferit el també veí d’aques- 
te, ex-alcalde Aleix Querol, i fou 
hospitalitzat. Esperem el seu aviat 
restabliment.

Ha quedat constituïda a Sant 
Carles la Subdelegació del C. E. N. 
U. com segueix:

President, J. Gras; secretari, J. 
Pla; vocal, J. Ferrando. S’ha fet Ja 
la inscripció de nens per tal d'assls- 
tlr a les escoles l ha assolit un nom­
bre crescudíssim, per la qual cosa 
caldrà un gran augment de places. 
Han estat habilitats l’ex-convent de 
carmelites 1 l’ex-casema de la Guàr­
dia Nacional. Esperem que molt a- 
vlat quedaran preparats aquests lo­
cals per als nens.

S’haurà de crear també una can­
tina escolar a fi l efecte que pugui 
ésser realitat l’escolaritat obligatò­
ria.

LLEIDA
Accident d^automòbil - Dos fu­
gitius dels facciosos expli­
quen les barbaritats que han 
sofert a la població que s'han 

fet escàpols
Lleida, 17 (Per telèfon), —  Entre 

mig dels pobles d’Almacelles 1 Blne- 
fa al pont anomenat «Clamor» de­
gut a la gran velocitat que portava, 
ha bolcat un autocar i resultaren 12 
ferits, tots ells milicians antifeixis­
tes que s’anaven a incorporar al 
front de Tardienta.

Tot seguit d’ésser sabut l’accident 
es traslladà cap aquell lloc l’ambu­
lància de la Creu Roja de Lleida, 
per tal d’assistir els ferits.

En arribar a l’Hospital Interco- 
marcal deixà d’existir a conseqüèn­
cia de l’esmentat accident un dels 
milicians anomenat Eiadi Pérez l 
Martín.—El pròxim diumenge a les cinc 
de la tarda hl ha convocada una re­
unió de delegats dels Comitès locals 
de la comarca de Segrià.—A la Comissaria de Vigilància 
d’aquesta ciutat, han arribat aquest 
migdia dos fugitius de la zona fac­
ciosa de Saragossa, els quals han 
fet algunes manifestacions sobre la 
situació dels insurrectes i els innom­
brables crims que coda dia estan co­
metent, Eiitre altres barbaritats co­
meses explicaren que a Zuera — po­
blació d’on procedeixen els fugitius 
— havien arribat a l’extrem de fer 
tallar el cabell al zero a les dones 
d’esquerra 1 que àdhuc els feien 
presenciar , després de deixar-les 
gairebé nues, els afuseUaments dels 
seus familiars.—El Comitè Municipal en la re- 
unió celebrada amb el Comitè Po­
pular acordà que en el succés  ̂
seria Tòrgan municipal que entend  ̂
tots els afers d’aquesta competència,

_ L̂a subscripció oberta a favor de
les víctimes del feixisme, s’eleva a 
119.711’90 pessetes.—El Comitè Municipal s’ha incau- 
tat del magnífic edifici que estava 
en construcció de la Cambra dê la 
Propietat Urbana de Lleida. 
mentat immoble serà destinat a Es­
cola de Música del Poble.

REUS
Feixistes detinguts - Altres 

notícies
Les oficines de la Delegació de 

Sanitat l Assistència Social del Co­
mitè Antifeixista, han estat traslla­
dades a l'edifici de la Caixa de Pen­
sions, on caldrà adreçar-se per tot 
allò que afecti l’esmentat Departa­
ment,

MERCAT D ’ OCASIONS
V E N D A - C A N V I

OE MOBLES. PIANOS, «ADIOS. CAIXES OB
Cabals, maquines o’escriurs i  o s  co 

SUi, MALETES, DISCOS, eto

TOT D'OCASIO
C O R l S  C A T A L A N E S ,  4 1 4

Telèfon, 30.422 B A R C E L O N A

APARELLS
FOTOGRÀFICS

PRISMÀTICS • BINOCLES CINEMES
P E L -L IC U L E 8  - P A T H E  B A B Y  M A Q U IN E S  
F 0 N 0 G R A F 8  D B T O T E S  M E N E S  D IS C O S . «tO.

RELLOTGES - OBJECTES DE PLATA

J O I E S  - B R I L L A N T S
TOT DE VERITABLE OCASIO 

COMPREM í CANVIEM
Carrer de Sant Pau, 6
(prop Rambles) Telèfon 11237
B A R C E L O N ACASA BAGUES

Llegiu LA  H U M A N I T A T

c l ín ic a  GALLEGO -  VIES URINÀRIES
Consulta. 11 B 1, 4’30 ■ 9. P. to a l

Carrer Nou de la Rambla. 18 - P ELU  • S A N O  V E N E R I P R O S T A T A  
M A T R IU  IM P O T E N C IA  D IA T E R M IA  ~  Dlreolon Or. RIu P o rU

C a m i s e r i a

Ferrer Batlles
36 , B oquerla, 3 8

CAM ISES. C O R B A TES 
G EN ER ES D E PU N T  

M itges F E R R O  (d e  g a ran tia )

BONES Q U A L IT A T S
P R E U S BA RA TISSIM S

ï barra y S. cü C.
Línies regulars de grans vapors per als destins

que es detallen
SEKVEl BAPID SEIMAHAL ENTUit tíAKCELüNA i BILBAO

sortiues cada DIMECRES a ta oU cap a ValéQcla, Alacant Màlaga 
Sevilla Viga VlUagai'cia Corunya. Musel, Bantandex i Bilbao 

Alternant-se lea esceiles de 
larraguna. Ceuta l Huelva cada dues setmanes 

Sant Carles Ferrol cada dues setmanes
SERVEI CORRENT ENTRE BARCELONA I BILBAO 

cada dues setmanes
Sortides eis DIVENDRES a la nlt. cap a Tarragona, Sant Carles, VI- 
naroc València, Cullera, Alacant. Cartagena. Aguilas. Almeria. Meli­
lla. Motril, Màlaga. Ceuta, Càdiz, Sevilla. Huelva. Vigo, Marm, Villa- 
garda. Ferrol. Corunya, Avilés. Musel. Santander. BUbao i Pasajes. 
tr.n les Unies ràpid 1 corrent s’admet carregament, per a Tánger, Lar- 
rolz. Casablanca, amb transbordament a Màlaga i també per a l’TlIs 

Cristina l Ayamonte. amb transbordament a Huelva
SERVEI ENTRE BARCELONA. SETE 1 MARSELLA
Sortides quinzenals els dijous, cap a Séte t Marsella 

Servei quinzenal cap e GENOVA 
La càrrega es rep al Tinglado de la Companyia. Mol) del Rebàli

Telèfon 13686

SERVEI RAPIJÜ AL BRASIL • PLATA 
pet moto-transatiàntlcs correus espanyols 

Sortides Clzes coda 21 dies
Cap a SANTOS. MONTEVIDEO i BUENOS AIRES sortirà el dia 1 de se­

tembre del 1936 la magnifica mutonau

«CABO SAN ANTONIO»
que admetrà passatgers i mercaderies 

LA càrreiTB es rep fins la vetUa del dia de sortida al tinglado núm L* Balears. Telèfon 18274
O O N S I Q N A T A R I S t

FILL DE ROMUL BOSCH. S. en C.
VIA LAIE'*ANA. 7 TELEFON 22067

a n u n c i s  R é í Ü  p a r a u l e s

—A Vilallonga han estat detin­
guts 10 Individus acusats de profes­
sar 1 actuar d’acord amb les idees 
feixides. Han ingressat al vaixeu 
«Riu Segre».

—Ha reaparegut el nostre volguí 
confrare «Les Circumstàncies», poft 
tantveu d’Accló Catalana, el quai 
havia romàs inactiu d’en^ <jue es­
clatà el moviment feixista.

—El Comitè d’Esports de Reus ha 
visitat el de Tarragona per tal d’o- 
ferlr-se en tot allò que faci refe­
rència a l’esport en general. De co­
mú acord s’ha organitzat un matx 
Reus-Tarragona (selecció) per al 
pròxim dissabte 1 diumenge a Reus, 
í per a l’altre diumenge següent, la 
repetició de Tesmentat matx a Tar­
ragona. Aquest matx comprendrà 
natació, atletisme 1 futbol.

—La llista VI de donatius volun­
taris ascendia en el dia d’ahir a la 
quantitat de 60.042’25 pessetes,

—Ahir se sacrificaren a l’Escorxa­
dor Públic 23 moltons, 6 vedelles, 8 
vaques, 23 lletons i 10 porcs.

—Els empleats i obrers del Comi­
tè Central Antifeixista s’han incau- 
tat de la casa n.» 14 del carrer de la 
Font, per tal d’installar-hl les ofici­
nes de la seva organització sindical.

—La Delegació de Banca ha cur­
sat les ordres oportunes per tal de 
prohibir l’atresorament de bitllets 
de banc 1 les sancions que s’aplica­
ran als contraventors.

—E2 Comitè Antifeixista ha felU 
citat per mitjà d’un ofici la Socie­
tat de Professors de Música de Reus 
l la seva Comarca pei; la seva desin­
teressada col·laboració als festivals 
benèfics.

—Per haver informat el Comitè 
Antifeixista del poble de Villalba 
dels Arcs que la detenció que so­
fríen disset veïns d’aquesta població 
no era motivada per activitats polí­
tiques, sinó per as.sumptes d’ordre 
Intem, hom els ha alliberats del vai­
xell «Riu Segre», on es trobaven a 
disposició del Tribunal Popular.

—En alguns indrets hom ha co­
mençat les operacions de l’elabora­
ció del vi.

OFERTES DISPE8ES
1 DEMANDES
Policia particular

investigación» • Vigilàn­
cies -fiüenclala. per UETEO- 
XíUB EtítEClALlBTEb. ■ 
Gabinet de Ramon Pina­
da. comissari cap de Po­
licia. jubUat.
Mercader, 10, ler. Telèt. 
74364 Barcelona.

FACILITO GRATIS
pensiona i habitación». 
Bambla Flor». 10. entrL

VENDES
BIGUES DE FERRO
Matlfer, Avda. Mistral, 14. 

Telèfon, 84.444

LLEVADORES
L L E V A D O R A
Clínica Part». Consulta. 
Unió, 22. ler. Tel. 225’i2

C O M P R A R I A
en poble proper a Barce­
lona. no a la costa, ca­
seta de dues habitacions. 
Ofertes a La Humanitat. 

Núm. 466.
. LLOGUERS■ ■■■ ■ ■■■■«» 

PERDUES
EXTRAVIADA llibreta 
núm. 3.629 de Serafina 
Bellera, contra la Caixa 
d ’EstaJvis 1 Mont de Ple- 
ta t de Barcelona, sucur- 

1 sal núm. 6, Gràcia. S’ex- 
1 pedirá duplicat de no 
1 reclamar-se dins de 15 
I dlea

Tenda per a llogar
Càceres, 41 (Sants), 

Carbonería

DIVERSOS
Reparacions ràdio

( P A L O M A ,  8 0

Lletreros  ̂ rètols
1 anuncis de tota mena. Mercaders. 36. • Telè­fon 25645.

omrahÉntc^ díís
H « r» n c l* s  • P l a t»  • D iv o r c ia  
A S S U M P T B B  P I6 0 A IL S I  

i A D M N ir r R A T I U S   ̂
K i p a d i a n t a  R a g la t r a  CM * 

* CONSULTES ORATUrreS
C  O  P  E X

(SERIETAT I RAPIDESA)

S’arrangen tota mena de 
vestits t abrics, Rama­

neres. 2. prol. l.*

Revenedors
obtindreu grans benefi­
cis elaborant colònies, 
quines, extractes, loclons 
ctc., amb les ESSENCIES 
especialitat d'aquesta Ca­
sa, la qual facilita gra­
tis les fórmules de pre­

paració 
FABRICA 

0 ’E8SENCIE8

E V A
VUadumat lUK t 104 

TELEFON 32247

E S P O R T S
Del grandiós festival del Grà­
cia, E. C., per al propei? 

diumenge
Falten pocs detalls per a donar 

com acabats els treballs preparo- 
ris del magne festival que organit­
za per al proper diumenge, el Grà­
cia, E. O., que ha de constituir un 
veritable esdeveniment.

Segons lea nostres notícies, dit 
fe&tival serà molt complet, ja que 
pel mati es celebrarà un important 
acte artístic, en el qual prendran 
part la Federació d’Entitats Fc4ilà- 
riques de Catalunya, grups artístics 
de i’Olimpiada Popular d’Aragó 1 
Mallorca, la Cobla Albert Martí, la 
prestigiosa masa choral Orfeó CTrâ  
cienc, l la gloriosa Banda Munici­
pal de Barcelona.

Per la tarda, interessants compe­
ticions de futbol, amb la col·labora­
ció de la U. A. d'Horta, Selecció 
Mallorqiuna, reforçada amb juga­
dora nacionals, el Gràcia, etc. i al­
tres, aixi com també diferents acteg 
que seran anunciats oportunament.

No serà estrany que amb aquest 
al·licient, el camp del Guinardó, 
matí i tarda, s’ompleni de gom a 
gom, per ai qual s’han fixat preus 
molt populars.

La Diada de Sant Andreu
El Sant Andreu aprofita el curt 

ajornament en el començament del 
Campionat de Catalunya per cele­
brar la seva Diada econòmica. Diu­
menge vinent, a la tarda, el primer 
equip del C. D. Europa es desplaça­
rà complet al camp andreuenc, per 
tal de complir el compromís que ha­
via d'efectuar el dia 19 de juliol 
passat.

Vistes les formaciüiiS adaptades 
per aquests dos equips en els dar­
rers partits és de creure que el par­
tit que se’ns anuncia serà competit 
i emocionant.

Assemblea general dels em­
pleats del camp del Club 

D. Espanyol
EI diumenge, dia 20 de l’actuai, 

a dos quarts d’onze del matí, al 
camp del C. D. Espanyol, tindrà lloc 
una assemblea general d’empleats 
de camp de dit club, a l’objecte d’a­
provar els seus reglaments Interiors, 
d’acord amb les entitats sindicals a 
què pertanyen.

Es prega a tote els empleats del 
camp del C, D. Espanyol que no dei­
xin d’assistir a aquesta assembleâ  
puix que, com manifestem anterior­
ment, hauran d’aprovar-se els regla­
ments interiors pels quals es regi­
ran els empleats que prestin serevl 
al camp els dies de partit.

S. R. I
El Socors Roig Internacional 

(grup Pérez Farràs), convoca els mi­
litants del grup a la reunió que tin­
drà lloc avui al carrer dels Arcs, 
núm. 7.

Són convocats tots els afiliats 1 
simpatitzants del Socors Roig Inter­
nacional (S. C.) del Districte ler., 
al local del (P. S. U. C.), carrer Aia- 
gria, J5, a la reunió que es cele­
brarà avui, divendres, a les vuit del 
vespre, per tal d’organitzar el Dte.

El Cupó dels cecs
En el sorteig públic efectuat ahir, 

dia 17 de setembre, al Passatge de 
la Pau, 7, telèfon 14372, sortiren pre­
miats els números següents de tote» 
les sèries: amb 25 pessetes, el 640, 1 
amb 3 pessetes, el 40, 140, 240, 340, 
440, 540, 740, 840 l 940.

Prop del Marlcel, és trobat el 
cadàver d'un home

Ahir a la matinada, a la carrete­
ra de Montjuïc, a prop del Maricel 
Park, fou trobat el cadàver d’un 
hòme el qual, de moment, no pogué 
ésser Identificat.

Ha estat robat un carnet 
sindical

En una obra del carrer Muntaner, 
ha estat robat el carnet del Sindi­
cat de fadrins fruiters (U. G. T.) nú­
mero 67 a nom del company Agustí 
Olivella, junt amb altres documents. 
S’adverteix la responsabilitat en què 
Incorre el lladre.

LA H U M A N IT A T  llu ita  pels Idea ls  c a ta la n s  i repub licans
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No 6 S Cl Iq rGíQQticirda on s’hon cIg p ro var Igs aririGS i g I
coratge: a ix ò  els autèntics revolucionaris  ho fan  a l front

LA CIENCIA MUNDIAL ENDOLAOA

El més il·lustre dels exploradors.
Charcot, víctima dels

ments desfermats
Amb ell han f'nat tràgicament trenta

lants del '̂Pouiquoi Fas?

antena AQUELLA MATINADA DEL 19 DE JULIOL • • •

tripu-

Joan Baptista Esteve Charcot va 
néixer a NeuUy el 15 de Juliol del 
1867. Era fill Ue Joan iVlarti Char* 
cot, el famosissim hipnuieg i neu* 
ropata de la Salpetrière. Charcot, 
fill, va cursar amb profit la profes* 
■lò mèdica i va «sDeciailtsar*se com

ara la no menys comentable de 
Charcot. El Pol, diríeu que agegan- 
ta les figures dels que pretenen des* 
córrer eb seus vels, pCr a devorar­
ies finalment amb implacable fúria

SÍÍ-
'm

S’ha confirmat la tràgica 
fi de l’expedició àrtica que 
comandava el Dr. Char­
cot

Copenhaguen, 17 (Urgent). — Les 
noticies que començaren a circular 
aquest mati 1 que indicaven ia trà 
gica fi de i’expedicló del «Pourquoi 
pas?» han tingut confirmació Se­
gons les últimas noticies rediKles Je

Stroemjord, vlnt l-un cadàvers, en* 
tre elis el del doctor Charcot, han 
estat trobats a la costa d’Islàndia. 
L’únic supervivent de i expedició, ei 
cap de tripulació Gouldec, ha dedo- 
rat que el «Pourquoi pas?» féu mit­
ja volta en arribar davant Reykja­
vik. a conseqüència di’un violent hu­
racà que bufava en direcció sud- 
oest. En intentar arribar a Reykja­
vik perderen la ruta i naufragaren 
a dos quarts de sis d’aquell mail. 
Era impossible utilitzar les barques 
de salvament perquè el mar estava 
molt mogut. Les ones cobrien el 
pont 1 la caldera explotà. Els homes 

(Passa a la pàgina 4)

Mo ocumulem problemes!
MY'

Doctor Charcot

el ECU pare, «n les malalties nervio- 
tes, exercint al mateix hospital l'en­
senyament d’infermeres. Maridat el 
1896. amb Joana Uugo, va empren* 
dre amb ella un viatge estival, el 
1902, a bord del iot «cRosa Marina», 
s le» mars glacials. Aleshores se li 
acuoi assajar la circumnavegació po­
lar i l’estudi de Nova Zembla. L’any 
següent inicià la seva primera exoe- 
dicíó antartica, i arribà s la terra 
Grahani, on va ampliar els treballs 
de Nordenskjold. El «Français», vai­
xell amb el qual féu la travessia no 
retornà Charcot al seu país dos 
anys més tard, pletòric d’ooservucions« 
d’experiències. Diverses subvencions, 
entre elles, una de 600.000 francs de 
l’Acadèmia de Ciències, li permcte* 
ren equipar el «Pourquoi Pas?», 
amb ei qual donà començ, el 1908, 
amb el qual va prosseguir amb èxit 
creixent els seus treballs d’explora­
ció al Pol Sud; a costa de no poques 
penalitats i sofriments va recoUir es­
plèndids resultats científics que con* 
solidaren la seva fama. Va repren­
dre encara la ruta del Sud, fins que, 
el 1913, va canviar l’orientació dels 
•eus esforços, i el «Pourquoi Pas?» 
va dedicar-se a explorar el Pol Nord. 
acrcixent així la seva justa fama.

Ultra una copiosa bibliografia me* 
dica, el Dr. Charcot té escrites les 
obres següents: «El «Français» al 
Pol Sud»; El ((Pourquoi Pas?» a l’An* 
tàrtic»; ((Entorn del Pol Sud»; ((La 
navegació a l’abast de tots»; ((Cris­
tòfor Colom vist per un marí»; «La 
mar de Groenlàndia», i molts reports 
I cròniques científiques.

A la luctuosa pèrdua d’Amundsen, 
registrada fa alguns anys, cal afegir

Reproduïm del nostre col·lega «El 
Noticiero Universal» el següent ar­
ticle, de gran Interès, que publica 
en la seva edició d’ahír: i

«Se viene hablando con alguna ’ 
insistencia desde algunos periódi­
cos obreristas de que es necesario ir 
a la modificación, transformación o 
substitución del Gobierno de Cata- 1 
luña.  ̂ I

Estas sugerencias, o responden a 
un propósito deliberado, o en estos 
momentos constituyen una Impru- 1 
denciau i

Si, en efecto, quienes propugnan 
esa medida están dispuestos a exi­
girla porque ia creen indispensable, 
harán muy bien lanzándose a ia em­
presa sin más demora; pero si lie- j 
gamos a tiempo de obtener por su 
parte un momento de reflexión, an­
tes de consumar el propósito, les 
agradeceremos que oigan y mediten 
lo que vamos a decir.

Tan y mientras no se modifique 
con carácter universal el sistema 
económico en virtud de cuyas leyes 
se regulan las relaciones comerciales 
de todos los países, Rusia inclusive, 
el mundo constituye una unidad eco­
nómica de la cual no puede quedar 
al margen ningún pueblo sin peli­
gro de asfixia.

En virtud de esas relaciones, Es­
paña tiene adquiridos unos compro­
misos de carácter internacional que 
no puede desconocer ni rescindir 
unilateralmente; y esos compromi­
sos afectan principalmente a los in­
tereses extranjeros establecidos en 
nuestro país al amparo de unas ga­
rantías cuyo quebrantamiento ha­
bría de causarnos perjuicios muy 
graves

Mientras conservemos, aunque sólo 
sea en apariencia, la fisonomia de 
mocrática de la República instau­
rada legalmente en España, y sub­
sistan sus órganos representativos 
con plena responsabilidad ante e‘
mundo será reconocida nuestra per­
sonalidad en el orden internacio­
nal; pero el día en que de una ma 
ñera impremeditada vayamos a la 
Instauración revolucionaria de un 
sistema nuevo que haga tabla rasa 
de los tratadas y prohíba el libre 
desarrollo de las industrias y e. 
comercio extranjeros sin las indem­
nizaciones correspondientes, nos ex­
ponemos, cuando menos, a ser vlctl 
mas de un bloqueo que, antes de 
haber dominado la insurrección mi­
litar, nos resultarla muy difícil po 
der resistir.

Si es que se cuenta con medios su­
ficientes para desafiar todas esas 
contingencias en la seguridad de que 
las venceremos, que se nos diga, y 
seremos los primeros en avanzar; 
pero si un cálculo equivocado pue­
de conducimos al fracaso, quizá es 
preferible adoptar aquellas normas 
de prudencia que vulgarmente se 
llaman andar con píes de plomo, sin 
rebasar el límite de nuestras posi­
bilidades.

El Gobierno de Cataluña, que nos­
otros sepamos, no ha puesto en nin­
gún momento dificultades insupe­
rables ai desarrollo de las Iniciati­
vas proletarias, y si esto es así, ¿no 
resultará imprudente y peligroso ex­
ponerle a una crisis fundamental?

Hemos hablado en estos términos 
por entender que nuestro patriotis­
mo y nuestro amor a la libertad 
nos imponían este deber.»

E n  r e p a s s a r  a h i r  la  p r e m s a  d ià ­
r ia  b a r c e lo n in a  v à r e m  r e b r e  u n a
f a n  so rp re sa . U n s  e r a n s  t i tu la r s  

u n  te le g r a m a  e n s  in ío r m a v e n ,  
a m b  to t  d e ta l l i s m e ,  d e  V a rr ib a d a  
a  u n  p o r t  p e n in s u la r  l le ia l  d ’u n  
v a ix e l l  c a r r e g a t  —  a l  d i r  d e  la  i n ­
fo r m a c ió  —  d e  m a te r ia l  d e  g u e r r a  
d ’u n a  d e te r m in a d a  n a c ió  a m e r ic a ­
na .

L a  in fo r m a c ió  n o  m a n c a v a  d e  
c a p  d e ta l l ,  p e ç a  p e r  p e ç a  s e ’n s  in ­
n o v a  d e l  c a r r e g a m e n t .  E s  p o s­
s ib le  u n a  ta l  im p r u d è n c ia ?  Q u a n  
a c a b a r á  a q u e s ta  l le u g e re sa  in fo r ­
m a t iv a ?  N o  ^ l a m e n t  — sí fo s  c e r ­
ta  l’e x p e d ic ió  —  e s  c a u s a  u n  m a l  
a  la  n o s tr a  c a u s a , s in ó  q u e  c o m ­
p r o m e te m  l le u g e r a m e n t  le s  p o tè n ­
c ie s  a m ig u e s .

P e r  a  q u a n  d e ix e m  V a u to c e n s u -  
ra ?

« » «
N o  é s  h o r a  d e  t o m a r  a  s u s c i ta r  

d is c u s s ió  so b re  l’o p o r tu n i ta t  d e l  r e -  
e m b a r c  d e  tr o p e s  d e  P a lm a . E ls  
p a r t id a r i s  d e  l’a c c ió  so b re  l ’ü la  p o ­
d r ie n  r e s s u s c i ta r  a m b  è x i t  a r g u ­
m e n t s  q u e  l ’a b o n e n , p e r ò . . .  j a  e s ­
t à  f e t  i  a r a  j a  n o  s ’h i  é s  a  te m p s .

s in fo r m a c io n e s v  d e  M a d r id  e n  
p a r la  d e  M a llo rc a , m il lo r  d i t ,  re ­
c o r d a  la  c o r d ia l  p o lè m ic a  R o v ir a -  
P r ie to  q u e  v a  p r o d u ir  l’e x p e d ic ió  
B a y o . V a r t i c u l i s ta  d e c a n ta  la  : 'lo .  
m a  a  fa v o r  d e l  m in i s t r e  s o c ia l is ta  
i  h o  j u s t i f i c a  a m b  e l fe r v o r  í l ’àr  
n i m  q u e  e ls  c a ta la n s  h a n  in fó s  a ls  
l lu i ta d o r s  m a d r i le n y s .

«Pues bien; tenemos noticias — 
d iu  n ln fo r m a c io n e s í i  — fidedignas 
de que la llegada a algunos secto­
res del frente de los milicianos ca­
talanes ha producido, automática­
mente, una mejora de la situación 
y una gran elevación, si cebe, tíe 
la moral de los hermanos comba­
tientes, no tanto por el refuerzo 
material que las Milicias catalanas 
suponen - -  con ser mucho—, como 
por el factor psicológico. Los mili 
danos de las demás regiones espa­
ñolas sienten reconfortado su espí­
ritu y estimulado su afán comba­
tivo al ver jimto a ellos, dispues­
tos a ayudarles a liberar e España 
de las hordas fascistas, a sus her­
manos los catalanes, que dan con 
hechos el más rotundo mentís a 
quienes Insidiosamente les moteja­
ban de egoístas.»

A c c e p te m  d e  b o n  g r a t ,  d o n e s , a -  
q u e s ta  c o m p e n s a c ió .

"Unió Militar Republicana 
Antifeixista" desarticulà com­
pletament la subversió feixista

L a  in te rv e n c ió  d e ls  m iü ta rs  a n tife ix is te s  c o n tr ib u í d e ­
c is iv a m e n t  a  l’a íx a f a m e n t  d e  la  rebel·lió

El nostre companys Aguirre publi 
cà ahir, al col·lega «El Dia Gráfico», 
un interessant article sobre el paper 
decisiu que Jugà la U.MJI.A. (Unió 
MUitar Republicana Antifeixista) en 
la gesta heroica deF poble català el 19 de julioi

Heus ací els paràgrafs més essen­
cials de l’esmentat article:

«Se estableció un pugilato entre 
la U.M.E. y la U.M.R.A. Esta dispo­
nía de pocos elementos, pero tan va­
liosos, de una abnegación tan ex­
traordinaria, que al mismo tiempo 
que se intensificaban los preparati­
vos para la explosión del movimien­
to subversivo, la Ü.MJI.A. llevaba a 
cabo una activísima campaña para 
desarticularlo. Pué para los fascistas 
•una sororesa que momentáneamente 
Ies dejó perplejos que la U.MJI-A. 
enviara a los dirigentes de la U.M.E. 
un reto dlciéndoles que siendo sa­
bedores de sus propósitos facciosos 
les Invitaban a echarse a la calle lo 
antes possible, en la seguridad de

logró dislocar a los fascistas. Por 
otra parte, a medida que las fuerzas 
republicanas iban apoderàndose de

cuarteles, los organizacioiMi 
obreras iban siendo provistas de mC 

(Passa a i«  página ^

LES RUÑES DE L’ALGASSER DE TOLEDO
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que los aniquilarían en pocas horas, 
ureyeron los de la Ü.M.E. que se ha-

AQUEST NUMERO HA PAS
Dievaaos, y como que estos toparon

SAT PER LA CENTURA oposición resuelta de las fuer- ___  zas controladas por la U.MJI.A., se

bían producido (iefeccionés impor­
tantes en sus filas, pero al compro­
bar que se mantenía el bloque fas­
cista y que toJa la guarnición esta­
ba dispuesta a sublevarse, confiando, 
además, mal Informados, en que co­
mo consecuencia del éxito inicial, 
que daban por descontado,- la Guar­
dia Civil, los de Asalto y los de 6 e- 
guridf?<̂ se sumarían al movimiento, 
recogieron el reto y el 19 de julio, de 
madrugada, salieron de los cuarteles 
para apoderarse de la ciudad en me­
nos de dos horas.

Al salir de los cuarteles las fuer­
zas sublevadas se encontraron con la 
sorpresa de una oposición tenaz por 
parte de los elementos de que creían 
disponer. La Unión Militar Republi­
cana Antifascista ejerció, desde el 
primer momento, merced a sus agen­
tes de enlace en todos los cuarteles, 
un control absoluto sobre los su­
blevados, y como que estos toparon

' í j >í\. V
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LA DELEGACIÓ SANITARIA ANGLESA VISITA EL PRESIDENT

AGUESTA ARMA EFIGAO
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Ahlr oompllmentá 8 . E. «1 Ppesidenl Com 
d’est

B E N G A L E S
DE GUERRA
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irá  m is **• I**®* • ' *•. •»"*> l’ávUiCló, l’tp*I «Viont «n nombra auftolont, la tubievacló 
sufSLd» 1?'^ honor hauría «stat, a horos d’ara, sobrera- 

oit Doníimr d-amift. Indústrleg da guerra han da bastir a l’sxérwOlí P®Pniar daqMsts a’ements ttn Importants. Al front d’Extremadura 
ha estat emprat aquest tipus petit do tano amb gran èxit

(Express-Poto.)

N in g ú  n o  n e g a r à  q u e  e l  fa c c ió s  
C a b a n e l le s  té  to ta  la  fe s o m ia  à ’u n  
r e i  g o d  d ’a q u e lls  d e ls  q u a ls  e n s  f e ­
r e n  a p r e n d r e  la  t ir a llo n g a :  .rAía- 
m fo ,  S ig e r io o , W a lia , e tc . ,  e tc .» .. .  
C a b a n e l la s , a m b  le$  s e v e s  b a rb e s  
I e l s e u  t r e m p  n o  fa r ia  c a p  m a l  
p a p e r  d ie n t - s e  C h id a s v in to  o  
Q u n d e m a r o .  D e  f e t ,  e l l  c o m  to t s  
e ls  q u e  p e n s e n  c o m  e ll ,  v iu e n  e n ­
c a r a  e n t r e  e ls  s e g le s  V è. a  V l l è ,  i  
s o m n ie n  a m b  u n a  E s p a n y a  ú n ic a ,  
g o d a  f i n s  e l m o ll  d e  l’ós, g o v e r n a ­
d a  a  p u n ta  d e  c o l te l l  s o ta  la  tu te l -  
ïo d e ls  c o n c il is .

S e m p r e  h a  e s t a t  e n t r e  e ls  f i l l s  
a ’Ib è r ia  u n  m ic r o b i im p o r ta t  d e  
fo r a  la  u n i f ic a c ió ,  s i  u s  p la u  p e r  
fo r ç a , d ’a llò  q u e  é s  d iv e r s  p e r  n a ­
tu r a le s a .

E ls  r o m a n s ,  m é s  in te l ·l ig e n ts , h a ­
v ie n  d e s t r ia t  E s p a n y a  e n  d u e s . E ls  
g o d s , la  v o lg u e r e n  to ta  d ’u n a  p e ­
ga. A ix i  p o d ie n  e x p lo ta r - la  m il lo r ,  
^ s a d e s  d ’a c o rd , c o g u lle s  i  c o te s  
d e  m a lla .

C o m p r e n e m  p e r fe c ta m e n t  q u e  
C a b a n e l la s  a d m ir i  e ls  a le m a n y s  d e  
H itle r ,  q u e  s ó n  ta n  v is ig ò tic s  o m  
c l l  e n  la  m a n e r a  d e  c o m p r e n d r e  
la  v id a  i l ’a u to r i ta t ,  l  n o  h a  d e  
v e n ir -n o s  d e  n o u  q u e  e s  fa c in  re ­
c íp r o c s  fa v o rs . L lo p s  a m b  l lo p s  n o  
es m o s s e g u e n . P e r  a lg u n a  co sa

Com 0 Aiemonyo!
A Les Palmes hi ha un camp 
de concentració amb míl dos- 
cents presoners, entre ells, 

diversos periodistes
Madnd, 17. —  Els feixistes tenen 

a Las Palmas 1.200 presoners esta­
blerts en camps de concentració. El 
camp de concentració de Las Pal 
mas es troba aituat a la Isleta, dar­
rera d’una caserna 1 està voltat de 
filferro espinós i a cada angle hi ha 
una metralladora que enfila Tinte 
lior.

Ais detinguts els han tallat el ca­
bell ai zero i el obliguen a treballar 
de pic i pala.

Els reaactors de «El Tribuno» 1 
«La ümdad» han estat portats als 
camps de concentració.

Als concentrats se’ls dóna un vas 
d’aigua per a tot el dia.

g a ir e b é  la  t o ta l i t a t  d e  l ’e x è r c i t  e s ­
p a n y o l  v a  é s s e r  r a b io s a m e n t  g er-  
m a n ò f i l ,  c o m  h o  fo r e n  e ls  j e s u ï te s  
i  e ls  p lu tò c r a te s ,  m a lg r a t  s ’e n r i-  
^ i s s i n  v e n e n t  e fe c te s  a l$  a l ia ts  
T o t  a ix ò  e n t r a  d e  p le  e n  la  n e n -  
ta l i t a t  d ’u n  v is ig o d  d e l  s e g le  X e . ,  
c o m  C a b a n e l la s  o  c o m  U n a m u n o .  
Q u a n t  a ls  C a sc a jo , A r a n d a ,  9- 
c a r d ó , e tc . ,  e tc . ,  a q u e s ts  m é s  q u e  
v ts s ig o d s  s ó n  v à n d a ls .

LES SENTENCIES DEL TRIBU 
NAL POPULAR

Avui seran executats els mi­
litars condemnats darrera­

ment

Lè tossuderia crim inal del coronel faoclós Moscardó, que no permet evn* 
ouar ia poblaoiii oivii de TAlcàsser confiant atrinxerar-se darrera els «spi 
108 Innocents de les dones I dels infants que hi ha dins de i’AcadèmIfi 
d’Infanteria, ha obligat les milícies populars a m antenir una lluita contvB 
l'Aloasser que produirà Tenderrocament total de i’edificl. Heus aol Testat 

on què es troba el palau després dels darrers bombardeigs
(Poto. Sánchez Català)

— --------  .........................I • m

Franco sê n va a Tetuan 
disposat a sufocar '̂ a sang
i a foĉ ' la rebeliió al AAarroc
S e m b la  q u e  F r a n c o  v o l r e t o r n a r  a l R if 
p a r t  de  le s  fo rc e s  m a r r o q u in e s  q u e  hi

h a  a  E s p a n y a
Madrid, 17. —• Hom sap que en 

la sublevació contra els militars traï­
dors d’Africa participen espanĵ ols. 
Jueus, legionaris i moros.

Orgaz, s’ha confessat absolutament 
incapaç de dominar Taixecament 1 
ha hagut d’anai Franco a Tetuan 
decidit a ffi (focar a sang i íoc ia re* 
beUió.

Ja ha començat una repressió 
rotge que delata el sacUsme del tor> 
turador de legionaris. A Ceuta han 
estat enterrats vius soldats del Terg 
i obrers, dels que es trobaven 
presonata a la fodalesa de THacüa, 

Sembla que Franco preten qüe 
siguin reixpedits al Marroc algunes 
dp les ío-ces que sortiren d’alli pej 
combatre contra el poble espanyol.

ÜN INTERESSANT IDiTORIAL DE U  " P R A W ^ A "
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'OÉiLes dones soviètiques de 

sifgen de tot cor la victòria 
dels treballadors espanyolŝ ^

Ahir a la tarda Toficial de tom es 
presentà al valxelTpresó «Uruguay» 
per a notificar als processats ex-co- 
mandant Lluís Gibert de la Cuesta; 
ex-capità Llorenç Samaniego Arias 
i ex-tinents Enric Plores Crespo í 
Lluís Paccinl Blàzquez, la sentència 
que els fou dictada abans d’ahir pel 
Tribunal Militar, amb motiu de Uui 
participació a la revolta militar del 
19 de juliol proppassat.

Alhora ha comunicat a Tex-tinent 
de complement Ferran 8egú Alcar- 
da la condenma imposada pel Tri­
bunal Popular, de reclusió perpètua.

Els quatre primers, juntament amb 
la sentència, signaren la petició d’in. 
dult, la qual serà tramitada amb la 
urgència que requereix el cas.

En el cas que aquesta petició sigui 
denegada la sentència serà execu­
tada avui a la matinada al Camp 
de la Bóta.

Moscou, 17. —  La «Pravdmi en el 
seu editorial d’avui, escriu el se­güent;

«Pa dos mesos que davant la in­
dignació de tot el món corre a riua­
des la sang de Theroic poble espanyol 
que s’aixecà unànimement en defen­
sa de la seva jove República. Pa dos 
mw(», en condicions veritablement 
diíícUs, el valent poble es defensa de 
les bandes ferotges de generals es­
panyols ajudats per feixistes ale­
manys o italians. A tot el món no 
hi ha un sol obrer, camperol o in­
tel·lectual conscient que no estigui 
proíimdament emocionat pels satr- 
nants esdeveniments d’Espanya, oue 
no segueixi diàriament amb immen­
sa angoixa els breus però precisos 
comunícate de les operacions de 
guerra a 1 altre costat dels Pireneus 

Els obrers de la fàbrica tèxtil dè 
Moscou «Trekhgomaia Manowfak- 
toura» en Ja seva crida a les dones 
del nostre país per a socórrer amb 
aliments a les laborioses dones d’Es­
panya, expressa no solament els seus 
^ntiments, sinó igualment els de 
tote els ciutadans del nostre país.

^s  dones soviètiques desitgen de 
tot cor ais treballadors espanyols 
una victòria total contra els ban­
dits estrangers que s’entusiasmen 
davant ia sang vessada dels obrers, 
dones i nens espanyols. Per això. 
UQàmmement, les dones de la 
ü.’R.S.S. respongueren a aquesta 
crida de les treballadores de la Ma- 
nowfaktoura abans esmentada. Mi­
lions de dones del nostre país, obre- 
res, camperoles 1 intel·lectuals, estan 
desitjoses d’ajudar amb quant pu­
guin les seves germanes espanyo­
les i fer menys penosa llur lluita 
a favor de la liberació dels treba­
lladors del món; l de tots els llocs

del nestre immens país, de Lcnia. 
grad, Kíev, Rostoff, Vladivostok, eto., 

TArtic fins les voreres d«l 
sud de Crimea, arriben actualmenè 
a Moscou quantitats considerable» 
recollides per nosaltres per a orgft. 
nitzar socors alimentosos a les 
manes d’Espanya.

Les nostres heroiques dones 
minaven Igualment, fa divuit anyft 
cap al front amb el fusell a Ia laà. 
Les nostres heroiques dones tampo9 
no permeteren que les Uàgriïneè 
®̂ Î criessin llurs ulls ni que els tro» 
molés la mà quan empenyien llur» 
mants, germans i fills per a anar m 
itont. Elles portaren la victòria. Mi­
lions d’amics dels treballadors e#> 
panyols de més enllà de les fron­
teres anhelen ara semblants victò­
ries en les vostres Jornades difíclli 
i responsables de la lluita.»

Descoberta d^un 
im portant dipòsit 

d'ormoments
Bilbao, 17. —  S’ha trobat en un» 

dependència que hom creia desahi­
tada del Regiment de Garellano, uA 
dipòsit de mil fusells l quaranta 
metralladores.

Aquest material lou amagat pelS 
facciosos abans Oe la sublevació pe­
rò no el pogueren utilitzar, car «J 
Regiment de Garellano es mantl®* 
gué lleial a la República.
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